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Comece o ano 
a cuidar de si!
50% desconto na inscrição*

* limitado às vagas existentes

Programas:  
    Perda de peso
    Correção Postural
    Patologias da Coluna
    Fornecimento muscular
    Treino Funcional
    redução gordura

Tel: 917619878 / 912091867
Email: estudio5fitness@gmail.com
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“Um contributo altruísta dos clientes aos bombeiros portugueses” 

Grupo Os mosqueteiros 
entregou 500 equipamentos 
aos bombeiros 

Ana Laura Duarte

“Estes equipamentos são 
constituídos por bota flo-
restal, luvas, fato de pro-
tecção florestal (calça e dó-
lmen), cogula, sweatshirt 
e capacete”, explicou João 
Magalhães, administrador 
do Grupo Os Mosquetei-
ros, adiantando que estes 
equipamentos “serão dis-
tribuídos por 100 corpo-
rações, onde irão equipar 
uma equipa de cinco ope-
racionais”.

Assim, “aos 3.000 equi-
pamentos já doados aos 
bombeiros portugueses, 
juntam-se estes 500, tota-
lizando a entrega de 3.500 
equipamentos de protec-
ção individual de comba-
te a incêndios florestais”, 
num valor que ronda os 
dois milhões de euros, que 
são “um contributo altruís-
ta dos clientes do Intermar-
ché, Bricomarché e Roady 
para os bombeiros portu-
gueses”, realçou o respon-
sável, congratulando os 
clientes “pelo sucesso des-
ta campanha, ao longo des-

O livro da autoria do 
historiador e investigador 
pombalense Nelson Pedro-
sa, “Para a história de Pom-
bal no século XVIII”, tem 
sido requisitado por biblio-
tecas de renome mundial.

O livro é o produto de 
vários anos de pesquisa 
do historiador em torno 
da história de Pombal, no 
âmbito da sua tese de mes-
trado. Dado o valor cien-
tífico do seu conteúdo e o 
interesse para a comunida-
de, decidiu o Rotary Club 
de Pombal desafiar Nelson 
Pedrosa a promover a sua 
edição em livro, tendo esta 
sido apresentada ao pú-
blico em Março de 2016. A 
totalidade do produto da 
venda foi cedida pelo autor 
ao Rotary para desenvolvi-
mento das acções daquele 
clube de serviços.

A comprovar o valor e 
interesse deste trabalho, 
está a atenção que lhe foi 
dada por várias bibliote-
cas estrangeiras, após a sua 
inclusão no catálogo da 
Casalini Libri. Fundada em 
1958, em Florença, a Casa-
lini Libri é uma das mais 
conceituadas editoras do 
mundo, possuindo um cen-

tro de pesquisa de obras de 
interesse científico edita-
das em português (Serviço 
de Novidades Portuguesas) 
e promovendo-as sobretu-
do junto de bibliotecas e 
universidades de mais de 
meia centena de países do 
mundo inteiro.

Entre as várias bibliote-
cas que já requisitaram a 
obra de Nelson Pedrosa, 
destacam-se a Princeton 
University e a Michigan 
University (ambas dos Es-
tados Unidos), a Bayeris-
che StaatsBibliothek (Ale-
manha) e a Biblioteca Na-
cional da República Checa.
Trata-se da evidência do 
interesse e qualidade da 
obra deste investigador de 
Pombal, que vê assim o seu 
trabalho reconhecido tam-
bém fora de portas.

 “Espero que não se-
ja somente um livro para 
constar na biblioteca pela 
sua beleza, mas também 
que seja utilizado como 
matéria de investigação”, 
foram as palavras de Nel-
son Pedrosa em 2016, que 
demonstram a importân-
cia desta difusão do seu 
trabalho em bibliotecas de 
renome.

Livro da autoria de Nelson Pedrosa 

História de Pombal 
espalha-se 
pelo mundo

A Junta de Freguesia de 
Pombal foi distinguida pela 
Fundação INATEL, na Gala 
que assinalou os 75 anos da 
delegação de Leiria, realiza-
da no Teatro Miguel Franco 
(Leiria) e que contou com a 
presença do presidente da 
fundação, Francisco Made-
lino.

A distinção foi atribuí-
da no âmbito da categoria 
institucional/ freguesias, 
reconhecendo que as au-
tarquias “são a expressão 
maior da proximidade que 
o Poder Local tem às insti-
tuições, aos cidadãos e, em 
última análise, às comuni-
dades locais”, refere a Junta 
de Freguesia. 

“Os nossos territórios 
vêem nas freguesias locais, 
o ponto de encontro para 
a resolução de muitos dos 
seus problemas, mas tam-
bém, é com elas que muitas 
vezes concretizam os seus 
projectos e os seus sonhos”, 
daí que a Fundação INA-

Durante a Gala comemorativa dos 75 anos

Freguesia de Pombal distinguida 
pela Fundação INATEL

TEL, “numa lógica de proxi-
midade com as comunida-
des locais, ao longo dos 75 
anos de existência tem iden-
tificado como parceiros de 
proximidade, as Juntas de 
Freguesia”.

Considerando que seria 
impossível reconhecer to-
das as freguesias individual-
mente, a INATEL deliberou 

homenagear duas juntas 
de freguesia do distrito que 
mais se têm destacado na 
realização de parcerias com 
a delegação INATEL de Lei-
ria.

“A Junta de Freguesia de 
Pombal agradece esta dis-
tinção que é fruto do tra-
balho desenvolvido ao lon-
go dos últimos anos e que 

tem um impacto muito po-
sitivo na nossa comunida-
de, deixando uma palavra 
de estima e reconhecimen-
to ao trabalho desenvolvido 
por todos os técnicos e diri-
gentes do INATEL Leiria, na 
pessoa do delegado regio-
nal Acácio Sobreira”, refere 
o presidente da autarquia, 
Pedro Pimpão.

tes seis anos”.
“É uma ajuda muito im-

portante. É um grupo que 
tem uma responsabilidade 
social extraordinária, de há 
muitos anos a esta parte. E 
não fomos nós que nos diri-
gimos a eles, foram eles que 
nos apareceram e têm vin-
do a distribuir pelos bom-
beiros deste país milhares 
de equipamentos de pro-
tecção individual”, enalte-
ceu o presidente da Liga 
dos Bombeiros, Jaime Mar-
ta Soares, evidenciando “os 
valores da solidariedade e 

cidadania” deste grupo em-
presarial. Prova disso é que 
“estou constantemente a 
tropeçar nos Mosqueteiros, 
que estão sempre disponí-
veis para nos ajudar cada 
vez que atravessamos difi-
culdades”, sublinhou.

Especificou que, até ao 
momento, os equipamen-
tos de protecção individual 
distribuídos equiparam 
mais de 350 corporações 
portuguesas, restando pou-
co mais de meia centena 
que ainda não foram bene-
ficiadas com a oferta. 

Por isso, “se não fossem 
mecenas, empresas e ins-
tituições como esta, numa 
lista em que Os Mosquetei-
ros estão num patamar pri-
meiro, os bombeiros esta-
riam muito pior e, por con-
sequência também os por-
tugueses estariam pior”.

Portanto, “esta cerimónia 
é de alto significado social e 
acontece numa das mais ca-
pazes e competentes casas 
do país”, frisou Jaime Mar-
ta Soares, referindo-se aos 
Bombeiros Voluntários de 
Pombal.

 ●Representantes d’ Os Mosqueteiros e dos Bombeiros de Pombal no final da cerimónia

 ●Apresentação do livro, em Março de 2016, no salão nobre dos Bom-
beiros de Pombal

O Grupo Os Mosqueteiros entregou, a 20 de Novembro, 500 equipamentos de 
protecção individual para o combate aos incêndios, que serão distribuídos por 100 
corporações de norte a sul do país, à Liga dos Bombeiros Portugueses.

 ●Presidente da Junta, Pedro Pimpão, durante a sua intervenção
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Manuel Conceição Silva é natural do Tinto (Pelariga)

Câmara concessiona 
Quinta de Sant’Ana 
a empresário no Brasil
Orlando Cardoso

A Câmara de Pombal con-
cessionou, na última reu-
nião do executivo, a explo-
ração da Quinta de Sant’Ana, 
na freguesia da Redinha, ao 
empresário Manuel Augus-
to Conceição Silva, com ne-
gócios no Brasil e em Fran-
ça. Sendo natural da locali-
dade do Tinto, na freguesia 
de Pelariga, a esposa do emi-
grante é natural da fregue-
sia de Redinha, factores que 
o levaram a apresentar uma 
proposta para a exploração 
daquele complexo turístico, 
propriedade do município. 

Manuel Conceição Silva, 
que possui um empreendi-
mento turístico no Brasil, foi 
um dos dois concorrentes 
que apresentaram proposta 
no âmbito do concurso pú-
blico, com publicidade inter-
nacional, promovido pela Câ-
mara Municipal de Pombal 
para aquele efeito. Uma pro-

posta que prevê o pagamen-
to de uma renda mensal de 
2.020 euros.

No entanto, o concessio-
nário terá como obrigações 
“realizar todas as obras que 
constam do projecto de re-
qualificação da Quinta de 
Sant’Ana, necessárias para 
a adaptação do espaço ao 
desenvolvimento das acti-
vidades previstas na con-
cessão”. Custos que serão 
descontados no valor das 
rendas a pagar, de acordo 

como definido no respecti-
vo caderno de encargos. 

O presidente da Câmara, 
enaltece a importância da-
quela proposta para a utiliza-
ção do espaço, sem qualquer 
ocupação há alguns anos. “É 
uma pessoa conhecida, co-
nhecedor do projecto e capa-
citado financeiramente para 
ajudar a montar uma estraté-
gia de promoção da quinta”, 
disse Diogo Mateus. 

Ainda segundo o autarca, 
com a proposta apresenta-

da, o empresário pretende 
desenvolver as actividades 
de “restauração, alojamen-
to e lazer” e “rentabilizar o 
complexo turístico compro-
metendo-se com a realiza-
ção das obras de melhora-
mento dos edifícios e espa-
ços exteriores”. 

A proposta adianta que os 
pressupostos passam pela 
promoção de “aulas de equi-
tação, centro de férias, cria-
ção de uma sala de confe-
rências, promoção da gas-
tronomia local e regional, 
criação de hortas biológi-
cas e promover actividades 
desportivas, como ‘rapper’ 
e percursos pedestres”.

A Câmara Municipal 
considera que a Quinta de 
Sant’Ana “possui um pa-
trimónio edificado, de valor 
histórico e patrimonial me-
recedor de um olhar mais 
atento por parte dos turis-
tas que se deslocam ao nos-
so concelho”.

Atribuída verba total de 10 mil euros

Câmara apoia 
formação de músicos 
de filarmónicas

A Câmara de Pombal 
aprovou, em reunião do 
executivo, apoiar as cin-
co bandas filarmónicas 
do concelho para forma-
ção dos seus músicos. 
Um apoio global pouco 
superior a 10 mil euros 
e que abrange uma cen-
tena de alunos. 

Com a iniciativa, a au-
tarquia enaltece “a im-
portância da formação 
na elevação da quali-
dade das bandas filar-
mónicas” e que estas re-
presentam o concelho 
“em todo o território na-
cional e no estrangeiro”. 

Por outro lado, desta-
ca que a formação lec-
cionada aos alunos das 
filarmónicas “é minis-
trada a título gratuito 
ou a um preço simbóli-
co” sendo o custo mé-
dio mensal de 40 euros 
por aluno, considerando 
quatro horas mensais de 
formação com profes-
sor, com uma duração, 
regra geral, de dez me-
ses por ano. 

O apoio aprovado 
destina-se às filarmóni-
cas Louriçalense e Ver-
moilense (ambas com 28 
alunos), com uma ver-
ba de 2.800 euros cada; 
a filarmónica Ilhense 
(14 alunos), com 1.400 
euros; a filarmónica da 
Guia (20 alunos), com 
2.000 euros; e Filar-
mónica Artística Pom-
balense (11 alunos), com 
1.100 euros. 

Por outro lado, na 
mesma reunião, foi atri-
buído ao Grupo Des-
portivo e recreativo 
dos Vieirinhos (Carriço) 
um apoio financeiro de 
5.000 euros, e apoio lo-
gístico, para minimizar 
as despesas com a orga-
nização da final da Ta-
ça de Portugal de Dança 
Desportiva, recentemen-
te realizada no centro 
municipal de exposições 
de Pombal (expocentro) 
e que reuniu cerca de 
500 dançarinos, oriun-
dos de várias regiões do 
país.

 ●A Quinta de Sant’Ana fica localizada na Redinha
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Pedro Martins regressa ao executivo a tempo inteiro

Pedro Brilhante acusa 
presidente de Câmara 
de ‘fraude eleitoral’
Orlando Cardoso

O regresso de Pedro Mar-
tins à Câmara de Pombal 
como vereador a tempo in-
teiro, com pelouros atribuí-
dos, fez estalar o verniz na 
habitual reunião do execu-
tivo. Pedro Martins foi an-
tigo vereador do PSD, mas 
nas últimas autárquicas 
candidatou-se pelo movi-
mento Narciso Mota Pom-
bal Humano (NMPH), ten-
do regressado ao executivo 
após renúncia de mandato 
da eleita Anabela Neves. 

Revelando-se contra o 
facto de Diogo Mateus ter 
convidado Pedro Martins 
a exercer funções a tem-
po inteiro, levou Pedro Bri-
lhante, que em Outubro 
passado viu a serem-lhe re-
tirados os pelouros, a acu-
sar o presidente de Câma-
ra de “fraude eleitoral” e de 
“já não ter condições para 
exercer o cargo”. 

Ao novo vereador, Diogo 
Mateus delegou-lhe os pe-
louros da Inovação Tecno-
lógica e Energia; Desporto 
e Tempos Livres; Trânsito e 
Mobilidade; e Equipamen-
tos Rurais e Urbanos.

Se aquela decisão foi sau-
dada por Narciso Mota, que 
considerou ser uma “mais-
valia para a Câmara e para 
Pombal”, já o outro eleito 
pelo NMPH, Michael Mota 
António, não escondeu a 
sua revolta. “Sinto-me in-
crédulo”, disse, lamentan-
do que “em política ainda 
há quem venda a alma ao 
diabo”. “Fica a amizade e 
respeito pelo Pedro Mar-
tins, embora não fique a 
confiança política”, frisou. 

Dirigindo-se ao agora no-

vo vereador a tempo intei-
ro, Michael António disse: 
“sempre acreditei que te-
rias uma coluna vertebral 
direitinha”. 

“DeSNOrTe 
ABSOLUTO”
Mas a discussão mais 

acalorada surgiu por parte 
do social-democrata Pedro 
Brilhante. Para o autarca, 
agora sem pelouros atribuí-
dos, a opção do presidente 
é uma “evidência demasia-
da clara” do “desnorte ab-
soluto da sua acção”. Che-
gou a afirmar tratar-se de 
uma “hecatombe e salga-
nhada histórica, nunca an-
tes vista no concelho”. 

O vereador lamentou, 
ainda, que a própria Con-
celhia do PSD só tenha ti-
do conhecimento daque-
la decisão na noite do dia 
anterior, o que, na sua opi-
nião, “é uma característica 
de quem acha que as re-
gras que lhe estão atribuí-
das são apenas de quero, 
posso e mando”. 

Por outro lado, frisou 
que o facto de o executi-
vo passar a ter um verea-
dor a tempo inteiro, que 
se candidatou por uma lis-

ta adversária, “é um dese-
nho em que nenhum pom-
balense votou”. “É a maior 
fraude eleitoral que es-
te concelho já conheceu”, 
afirmou, realçando que 
Diogo Mateus “está ferido 
de legitimidade”. “Não re-
presenta um único pom-
balense”, vincou. “É grave 
demais e humilhante de-
mais”, disse, vincando que 
o presidente “já não tem 
credibilidade, nem repre-
senta ninguém”. 

Em resposta, o edil co-
meçou por referir que “era 
só o que faltava” que “uma 
secção do partido dê orien-
tações ao presidente da 
Câmara”. Depois, proferiu 
uma série de acusações ao 
seu vereador, acusando-o 
de ter sido “o principal in-
cumpridor” das funções 
que lhe foram atribuídas 
desde o início do mandato. 
“A maior fraude eleitoral 
chama-se Pedro Brilhante, 
que não trabalhava”, afir-
mou, frisando que não iria 
dizer quais as razões que o 
levaram a avocar os pelou-
ros para “não acabar com a 
sua carreira”. 

Brilhante ainda voltou a 
intervir para desafiar Dio-

Candidato à JSD de Pombal

Alexandre Santos quer 
fixar jovens no concelho

Criar condições para a fi-
xação de jovens e a cons-
ciencialização cívica e políti-
ca dos jovens, são as priori-
dades de Alexandre Santos, 
candidato a presidente da 
Juventude Social Democra-
ta ( JSD) de Pombal, nas elei-
ções marcadas para o próxi-
mo sábado. 

Com a sua candidatura, 
sob o lema “Presentes pelo 
Futuro”, o candidato a suces-
sor de Nicolle Lourenço assu-
me pretender “honrar a his-
tória da JSD e assumir, com 

responsabilidade, o desafio 
de consolidar o trabalho feito 
e liderar uma geração a pen-
sar no futuro”. “Queremos es-
tar preparados para os desa-
fios vindouros, começando, 
no presente, a ouvir os jo-
vens, as suas preocupações e 
a suas ideias, envolvendo-os 
no debate e na construção 
do futuro comum”, refere. 

“Queremos criar condi-
ções para que os jovens se 
possam fixar em Pombal e 
contribuir para o desenvolvi-
mento do concelho”, diz, de-

Pelariga, Alexandre Santos 
encontra-se a concluir a li-
cenciatura em Direito, na 
Universidade de Coimbra, 
exercendo simultaneamen-
te funções no departamen-
to comercial numa empre-
sa do sector da construção 
civil, desde 2016. É militante 
da JSD Pombal há mais de se-
te anos, tendo exercido fun-
ções de secretário-geral ad-
junto, director de comunica-
ção e vice-presidente. É tam-
bém vogal da JSD Distrital de 
Leiria.

fendendo que os jovens “fa-
çam o seu percurso forma-
tivo, que os levará para fora 
de Pombal”, mas que regres-
sem, “com mais ferramentas, 
com mais experiências e vi-
vências”. “Precisamos para 
isso de atrair investimento, 
fixar empresas e criar opor-
tunidades de trabalho, e pre-
cisamos de ter um mercado 
habitacional acessível aos jo-
vens, para que aqui possam 
formar as suas famílias”, frisa. 

Com 23 anos de idade e 
residente na freguesia de 

go: “deixe de insinuações e 
traga as provas todas, tra-
ga tudo”. “É malcriado nes-
tas reuniões, é incapaz de 
provar”, acusou, com o edil 
a ripostar: “o senhor é só 
malcriado e nada mais que 
isso”. 

CDS-PP CrITICA 
‘meNTIrA 
eLeITOrAL’
A concelhia do CDS-PP 

de Pombal refere que a de-
cisão de o presidente da 
Câmara Municipal, Diogo 
Mateus, ter chamado o ve-
reador do NMPH, Pedro 
Martins, a exercer funções 
a tempo inteiro “fere a le-
gitimidade moral e a ver-
dade democrática dos re-
sultados apurados nas úl-
timas eleições Autárquicas 
de 2017”. 

Através de um comuni-
cado, a estrutura dirigida 
por Pedro Pinto, manifesta 
“surpresa” pela atribuição 
de pelouros ao vereador da 
oposição ao executivo de 
maioria social-democrata.

“Com esta solução, es-
tamos perante aquilo que 
podemos considerar uma 
mentira eleitoral, não res-
tando outra leitura que não 
seja afirmar que os pomba-
lenses foram enganados”, 
lê-se no comunicado. 

O CDS-PP lamenta, ain-
da, que o actual mandato 
“se resuma, na sua essên-
cia, a permanentes discus-
sões de ataque ao carácter 
pessoal, mudando apenas 
os visados em função das 
circunstâncias e do apa-
rente descontrolo de quem 
tem como principal missão 
conduzir os destinos do 
concelho”. 

 ●Michael António e Pedro Martins durante a campanha eleitoral

A entregar à Infraestruturas de Portugal

Câmara prevê concluir 
projecto para obras 
no IC2 até Junho

A Câmara de Pombal pre-
vê ter concluído “no primei-
ro semestre de 2020” o pro-
jecto para as obras de requa-
lificação do troço do Itine-
rário Complementar 2 (IC2/ 
EN1), entre as Meirinhas e a 
cidade, para que a Infraes-
truturas de Portugal (IP) “te-
nha condições de avançar 
com a obra”. 

Numa resposta a um pe-
dido enviado pelo Pombal 
Jornal, a autarquia presidida 
por Diogo Mateus disse, na 
passada terça-feira, esperar 
“receber nos próximos dias 
o estudo prévio final, que já 
inclui as propostas e parece-
res das juntas de freguesia 
envolvidas Meirinhas, Pom-
bal e Vermoil), documento 
que será enviado à Infraes-
truturas de Portugal, para 
parecer daquele organismo”. 

“Após a obtenção do pare-
cer positivo da IP, o projec-
to de execução avançará de 
imediato”, garante, afirman-
do que “a expectativa do 
município passa por ter no 
primeiro semestre de 2020 
o projecto concluído, para 
que a IP tenha condições de 
avançar com a obra”.

A execução do projecto de 
requalificação do troço do 
IC2/ EN1, entre as Meirinhas 
(limite do concelho de Lei-
ria) e a entrada na cidade de 
Pombal, foi adjudicado à em-
presa GIBB Portugal – Con-
sultores de Engenharia, Ges-
tão e Ambiente, pelo mon-
tante de 105 mil euros. Uma 
decisão baseada num acor-
do de colaboração estabe-
lecido entre o Município de 
Pombal e a Infraestruturas 
de Portugal. 

O projecto, que tinha um 

prazo de execução previsto 
para o final do Verão do ano 
passado, irá incidir na requa-
lificação daquela via, entre o 
Km 136,700 e o Km 148,500, 
com especial relevância no 
estudo das intersecções com 
caminhos e estradas muni-
cipais, alguns deles conside-
rados os mais fatídicos em 
termos de sinistralidade ro-
doviária, devendo, também, 
contemplar duas pesagens 
inferiores para peões, em 
Meirinhas e Pombal (Rua do 
Seixo). 

De acordo com o respec-
tivo caderno de encargos, a 
empresa GIBB Portugal, se-
diada em Lisboa e com re-
conhecida projecção nacio-
nal e internacional em vá-
rias áreas, em especial no 
sector das infra-estruturas 
e transportes, teria de apre-
sentar várias propostas pa-
ra ser objecto de análise do 
município e da Infraestru-
turas de Portugal com vista 
a solucionar os problemas 
de conflitualidade verifica-
dos nas intersecções entre 
o IC2/ EN1 e as vias secun-
dárias.

O projecto contempla-
rá, ainda, propostas para a 
criação de uma caixa de vi-
ragem no sentido Pombal/ 
Leiria, ou outra solução que 
também resolveria os aces-
sos aos lugares de Travasso 
e Carrinhos, além do aces-
so à zona comercial S. Sebas-
tião, bem como a execução 
de um passeio e uma ciclo-
via próximo da entrada à ci-
dade de Pombal, dotados de 
iluminação pública, assim 
como outros elementos que 
o projectista considere rele-
vantes.

PUB
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Presidente da Câmara justifica com liberalização de consumo

Vereadora do PS alerta 
para tráfico de droga 
junto à Secundária
Orlando Cardoso

A vereadora da Câma-
ra de Pombal, Odete Alves, 
alertou o executivo munici-
pal para o “problema de se-
gurança gravíssimo” que diz 
verificar-se junto à escola se-
cundária da cidade, relacio-
nado com o alegado tráfico 
de droga. Uma situação que 
“está a ganhar uma dimen-
são preocupante” e que “de-
ve ser tratada”, afirma a au-
tarca socialista. 

O alerta foi feito em reu-
nião camarária, com Odete 
Alves, que é também vice
-presidente da Associação 
de Pais de Pombal, a denun-
ciar a presença no local de 
“indivíduos que abordam 
os alunos, provocando-os 
e que lhes oferecem deter-
minados produtos estupe-
facientes”. 

Segundo a socialista, “há 

mesmo pais a quererem fa-
zer justiça pelas próprias 
mãos” e “alunos que vão pa-
ra as aulas sob o efeito de 
estupefacientes”. 

Para a vereadora, devido 
ao “nível de gravidade”, o 
caso “já não diz respeito só 
à Polícia de Segurança Pú-
blica e ao Agrupamento de 
Escolas”, pelo que o muni-
cípio deverá envolver-se no 
sentido de auxiliar numa so-
lução.

No entanto, o presidente 

da Câmara tentou minimi-
zar a situação, referindo que 
o assunto “foi discutido no 
Conselho Municipal de Edu-
cação”, tendo adiantado que 
as forças de segurança não 
poderão actuar face à legis-
lação actual. 

“Não têm razão nenhuma 
para deter ou afastar uma 
pessoa que tem uma dose 
de droga, dentro do seu bol-
so, à porta de uma escola”, 
afirmou Diogo Mateus, fri-
sando que “foi o seu gover-

no [o da vereadora socialis-
ta] e a esquerda que deter-
minou que isso era uma coi-
sa que estava na liberdade 
dos cidadãos”. “É um pro-
blema criado pelas políticas 
de esquerda”, vincou. 

Considerando, no entan-
to, que “não nos podemos 
resignar”, o autarca social-
democrata afirmou que “es-
tá na liberdade dos cida-
dãos poder transportar, po-
der consumir e poder falar 
uns com os outros”. 

A vereadora ripostou e 
reafirmou que “as pessoas 
que ali se concentram estão 
para fazer negócio e não pa-
ra consumir”, tendo defen-
dido uma “vigilância cons-
tante” ou até um “policia-
mento mais permanente”. 
“Há medidas que podem ser 
tomadas, já que há um pro-
blema identificado e que 
tem de ser tratado”, frisou. 

Adjudicada aquisição de seis veículos

Município investe 
650 mil euros 
em novos autocarros

O Município de Pombal 
vai investir cerca de 650 mil 
euros (acrescido de IVA) na 
aquisição de cinco mini-au-
tocarros novos para a re-
de de transportes urbanos 
Pombus e mais um autocar-
ro de 55 lugares para trans-
porte colectivo de passagei-
ros. 

A aquisição de novos mi-
ni-autocarros, adjudicada 
à empresa Iveco Portugal 
– Comércio de Veículos In-
dustriais, SA., por cerca de 
424 mil euros, foi promovi-
da após a necessidade iden-
tificada no âmbito do pro-
jecto de alargamento da re-
de de transportes urbanos a 
mais lugares da freguesia de 
Pombal, face ao estudo rea-
lizado com a finalidade de 
conhecer as necessidades 
reais da população e dimen-
sionar os meios necessários 
à procura, o que implicará 
a alteração da rede actual e 
dos meios afectos.

Segundo a Câmara Muni-
cipal, numa primeira fase o 

estudo propõe uma “imple-
mentação assente na utiliza-
ção de oito mini-autocarros 
urbanos de 25/ 28 lugares e 
um de 60 lugares, que asse-
gurarão a realização das li-
nhas regulares.”

Actualmente, a rede dis-
põe de quatro linhas com 
quatro mini-autocarros em 
simultâneo, assim como um 
veículo em substituição pa-
ra suprir as ausências dos 
veículos das tarefas de exe-
cução das linhas, para reali-
zação manutenções e repa-
rações.

Por outro lado, foi adjudi-
cada à EvoBus Portugal, SA, 
por cerca de 225 mil euros, 
a aquisição de um autocarro 
de 55 lugares para transpor-
te colectivo de passageiros. 
O investimento visa “man-
ter o apoio às instituições do 
concelho”, no âmbito da “po-
lítica de apoio às várias en-
tidades do concelho que se 
deslocam para fins culturais, 
desportivos, sociais, recreati-
vos, educativos e outros.”
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Discordância com atribuição de pelouros a Pedro Martins

Decisão de Diogo mateus 
leva à demissão 
do líder concelhio do PSD
Orlando Cardoso

O presidente da Comissão Po-
lítica de Secção do PSD de Pom-
bal, Manuel António Santos, apre-
sentou a sua demissão do cargo, 
“por discordância com os últimos 
acontecimentos”. A confirmação 
foi feita pelo próprio, através de 
um breve comunicado, emitido 
na madrugada do passado dia 24 
de Dezembro, após a realização 
de uma reunião extraordinária 
da estrutura concelhia do parti-
do. 

Segundo o que o nosso jornal 
conseguiu apurar, junto de várias 
fontes próximas da comissão po-
lítica, em causa estará uma suces-
são de factos relacionados com 
decisões tomadas pelo presiden-
te da Câmara Municipal, Diogo 
Mateus. A mais recente relativa 

ao convite ao vereador da oposi-
ção, do movimento Narciso Mota 
Pombal Humano (NMPH), Pedro 
Martins, para exercer funções a 
tempo inteiro. 

“O PSD é uma estrutura políti-
ca de suporte à Câmara, que de-
ve ser ouvida antecipadamente 
quanto a questões de carácter 
mais político”, revelou um dos 
militantes, lamentando que o 
edil não o tenha feito em relação 
à sua decisão. 

Por outro lado, dentro do par-
tido, a maioria dos dirigentes são 
de opinião que “não faz sentido 
que sejam entregues pelouros a 
um vereador da oposição”, quan-
do o PSD tem maioria no executi-
vo. Há quem defendesse que Dio-
go Mateus deveria ter feito uma 
redistribuição dos pelouros que 
retirou a Pedro Brilhante em Ou-

 ● ESPAÇO                   
À JUSTIÇA

Factura, recibo 
e factura-recibo:

Com certeza, já ouviu falar destes 
documentos, porém, porventura, 
confunde-os. Assim, para que 
dúvidas não quedem, importa 
esclarecer o seguinte:
A factura é um documento, 
obrigatoriamente, emitido pelo 
Vendedor – factura-recibo, factura 
simplificada e factura proforma 
–, sempre que se adquire um bem 
ou serviço sujeito a IVA. Da mes-
ma, deverão constar as condições 
gerais da transacção, ou seja,  a 
data de emissão, o número da fac-
tura, o nome ou denominação so-
cial do fornecedor e destinatário 
de bens ou prestador de serviços, 
o NIF do fornecedor e, em certos 
casos, facultativo, do destinatário, 
a denominação e quantidade dos 
bens ou serviços e, bem assim, 
o cálculo do valor a pagar por 
parte do comprador, isto é, o 
valor da prestação de serviços ou 
da transmissão de bens, as taxas 
aplicáveis, o montante de IVA 
liquidado ou o motivo que justifi-
que a eventual não aplicação do 
imposto, pois, por um lado, serve 
de comprovativo dos direitos 
do comprador e, por outro, das 
obrigações do vendedor.
Sucede que, não comprova a 
realização de um pagamento ao 
emissor da factura.
Assim, é através da emissão de 
um recibo (recibo de pagamento) 
– aquando do efectivo recebimen-
to do dinheiro – que o comprador 
declara ter recebido de outrem 
o que nele estiver especificado e 
do qual deverá constar, nomea-
damente, a data da transacção, 
os dados do comerciante e do 
cliente, o nome, morada e identi-
ficação fiscal, a descrição dos pro-
dutos e/ou serviços facturados: 
quantidades, preço sem imposto, 
taxas de IVA e valor total. 
Finalmente, a factura-recibo é um 
documento final, entregue após 
a transacção financeira, onde se 
comprova o pagamento do pro-
duto ou serviço e, como tal, obsta 
à emissão de dois documentos 
separados: a factura, e, após reali-
zação do pagamento, o recibo.
Em jeito de conclusão, vejamos: 
de acordo com as regras da Auto-
ridade Tributária, quando emite 
uma factura, necessita de recibo 
como comprovativo de pagamen-
to. Ora, caso a prestação de ser-
viços ou a aquisição de bens não 
coincida com pagamento, deve 
emitir factura e, só após o paga-
mento, o competente recibo. No 
caso da factura-recibo, o recurso 
à mesma sucede em situações de 
pronto pagamento, pelo que se 
agrega a factura e o recibo num 
só documento, pois, neste caso, a 
data de facturação e de pagamen-
to coincidem. Note-se que, hoje 
em dia, à excepção dos pagamen-
tos efectuados em numerário, 
os pagamentos realizados por 
transferência bancária, por ATM 
ou por cheque accionam de ime-
diato o respectivo comprovativo 
de pagamento.

Pedro Rodrigues Mendes                                     
geral@pmadvogados.com

tubro passado, pelos restantes ve-
readores do PSD. “Poderia, mes-
mo, ter pedido ao vereador que 
renunciasse ao mandato, permi-
tindo o regresso de Catarina Sil-
va ao executivo, que no manda-
to anterior foi vereadora a tempo 
inteiro.  

Por outro lado, o facto de Pe-
dro Martins ter pedido a suspen-
são de militância do PSD na vés-
pera de assumir o cargo de verea-
dor a tempo inteiro, também te-
rá causado um mal-estar no seio 
do partido. Até porque sempre se 
manteve como militante mesmo 
tendo concorrido numa lista ad-
versária nas Autárquicas de 2017.

“Tudo isto não faz sentido”, 
reafirma uma das fontes contac-
tadas, adiantando que a demis-
são do presidente da concelhia 
poderá arrastar outras saídas, 

Accionistas reunidos em assembleia

Pombal Prof 
reconduz conselho 
de administração

A assembleia geral de accionis-
tas da Pombal Prof – Sociedade 
de Educação e Ensino Profissio-
nal, SA, que detém a Escola Tec-
nológica, Artística e Profissional 
de Pombal (ETAP), reconduziu o 
presidente da Câmara de Pombal 
como presidente do Conselho de 
Administração, que integra, ain-
da, Horácio Mota (representan-
te da Associação Comercial e de 
Serviços de Pombal), José Valente 
(empresa Iber-Oleff ), Artur Gon-
çalves (empresa Optilink, Lda) e 
Francisco Lopes da Silva (Maxi-
plás, Lda).  

Já a Mesa da Assembleia Geral 
mantém-se presidida por Abel 
Braz, em representação da Coo-
perativa Agrícola do Concelho de 
Pombal, secretariado por Pedro 
Gonçalves, da empresa Gosimac 

– Maquinações, SA.
Na reunião magna estiveram 

representados mais de dois ter-
ços do Capital Social, tendo os ac-
cionistas destacado “os excelen-
tes resultados nos mais variados 
campos (pedagógico, financei-
ro, reputacional, etc.) alcançados 
no âmbito do mandato anterior 
e que colocaram a ETAP no me-
lhor registo dos últimos 30 anos”, 
refere a escola numa nota de im-
prensa.

De referir que a Pombal Prof, 
passou, desde 2015, a integrar na 
sua estrutura accionista mais de 
40 das principais empresas do 
concelho. Um modelo conside-
rado inovador, onde o tecido em-
presarial passou a ter uma posi-
ção preponderante na estrutura 
accionista” da escola.

como já aconteceu com a vogal, 
Ana Maria Cabral, vereadora da 
Câmara Municipal.

Entretanto, o Pombal Jornal so-
licitou informação ao presiden-
te do Plenário de Secção sobre 
a eventual demissão de outros 
membros da Comissão Política, 
bem como sobre a eventual rea-
lização de eleições antecipadas, 
mas Fernando Matias não res-
pondeu até ao fecho da presente 
edição. 

Vereador questiona presidente da Câmara sobre recandidatura

“É importante, por vezes, 
agitar as coisas”

“Os mandatos são como os ca-
fés, um de cada vez”. Foi desta for-
ma que Diogo Mateus, presidente 
da Câmara de Pombal, respondeu 
ao vereador da oposição Michael 
da Mota António, sobre uma even-
tual não recandidatura em 2021. 

O vereador do NMPH preten-

deu saber se é verdade, ou não, 
que Diogo Mateus tenha dito nu-
ma reunião do PSD que não esta-
rá disponível para uma recandi-
datura. “É uma pergunta que se 
impõe, efectivamente”, disse. 

“É importante, por vezes, agitar 
as coisas para saber o que cada 

um anda aqui a fazer”, respondeu 
o autarca, que está a cumprir o 
seu segundo mandato como pre-
sidente de Câmara. 

Considerando que tem “30 
anos de vida pública”, Diogo Ma-
teus afirmou que terá de ponde-
rar se faz “mais um mandato ou 

saio já”, adiantando: “é um pro-
cesso muito tranquilo, mas é im-
portante que se suscite a discus-
são e reflexão”. 

“Pombal precisa de pessoas es-
tudiosas, motivadas, empenhadas 
e preocupadas”, frisou, sem clari-
ficar a sua decisão.
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 ● O CONCELHO EM 
ANÁLISE

PONTOS FOrTeS:
maior sensibilização para 
as causas ambientais

A atitude notável das novas gerações na luta cole-
tiva pela tomada de medidas concretas e à acres-
cida sensibilização da sociedade. É dentro desta 
preocupação que surgem agora as linhas mestras de 
áreas tão relevantes como a energia, os transportes, 
as florestas ou a agricultura. Na realidade, a defesa 
do ambiente é – tem de ser – um desígnio nacional, 
aliás, multinacional e os partidos de centro-direita 
têm de ter a coragem e a inteligência de o assumir. 

OPORTUNIDADES:
regeneração da ‘direita’

Nunca como agora foi tão tão necessário encon-
trar um rumo para a direita. O PS vai continuar no 
poder durante mais quatro anos, enquanto o PSD 
e o CDS passarão um longo inverno na oposição. 
Numa época em que se discutem as lideranças 
destes dois partidos, é o tempo de construir um 
projeto político sólido e que constitua uma verda-
deira alternativa. São os potenciais futuros rostos da 
direita nacional, que terão pela frente a árdua tarefa 
de refundar uma direita que definha eleitoralmente 
a olhos vistos.

PONTOS FrACOS:
Descentralização de competências 
para as autarquias

A descentralização é fundamental para a apro-
ximação das decisões aos cidadãos, a promoção 
da coesão territorial, a melhoria da qualidade dos 
serviços e a racionalização dos recursos. Contu-
do, verificamos um novo período de inércia e de 
incapacidade de concretização. O Governo não 
conseguiu criar as condições para que as autarquias 
se pronunciassem e não clarificou os montantes 
financeiros que as suportam. Não se vislumbra 
a extinção de qualquer serviço do Estado. Pelo 
contrário, é criada uma nova comissão de acompa-
nhamento. O Estado apenas quis encontrar quem 
faça os serviços de “faxineiro”. Isto não é descentra-
lização, é contratar um prestador de serviços. 

AMEAÇAS:
Abrandamento da economia 
A economia portuguesa vai perder gás nos próxi-

mos anos antecipou a OCDE, juntando-se assimàs 
vozes das principais organizações, que projetam 
um abrandamento da economia em 2020. A única 
voz dissonante é a do Governo.

Os números apontam para uma larga maioria do 
país “pendurada” no Estado - e, ao mesmo tempo, 
uma população progressivamente envelhecida. 
O pior acontecerá quando houver alguma crise 
europeia ou mundial que venha afetar o periclitan-
te equilíbrio das contas e da economia portuguesa. 
Por outro lado, esta previsão não irá preocupar os 
portugueses ou o eleitorado, enquanto for possível ir 
redistribuindo as poucas migalhas que a economia, 
apesar de asfixiada, ainda vai conseguindo gerar.

Nicolle Lourenço 
Engª Eletrotécnica, Deputada Municipal PSD

nicolle_lo@hotmail.com

Balanço do ano e 
perspectivas para 

2020

Pedido enviado ao Ministério da Educação

externato de Albergaria quer 
alargar oferta ao Secundário

O Externato Liceal de Al-
bergaria dos Doze quer alar-
gar a sua oferta educativa ao 
Ensino Secundário, tendo en-
viado um pedido de autoriza-
ção ao Ministério da Educa-
ção. A pretensão tem como 
objectivo “permitir aos alu-
nos a conclusão da escolari-
dade obrigatória sem terem 
de se deslocar para Pombal”, 
refere o director António do 
Carmo. 

Aquela pretensão “é um de-
sejo antigo, mas que tomou 
carácter de urgência a partir 
do momento em que a esco-
laridade obrigatória foi alar-
gada até ao final do ensino 
secundário”, refere a escola, 
frisando que “evitará as difi-
culdades com que se têm de-
parado, nos últimos anos, os 
alunos, que aqui concluem o 
9.º ano, ao pretenderem ma-
tricular-se na Escola Secun-

dária de Pombal, segundo 
dizem, por esta se encontrar 
sobrelotada”. 

António do Carmo consi-
dera que de acordo com o nú-
mero de alunos residentes na 
“área geográfica de implan-
tação”, que têm frequentado 
o Externato ao longo dos úl-
timos anos, “será constituída 
uma turma mista no 10º ano, 
com seguimento nos anos se-
guintes”.

Por outro lado, aquele esta-
belecimento de ensino parti-
cular está a estudar a possibi-
lidade de avançar, igualmen-
te, “com uma turma do Ensi-
no Profissional abrangendo 
todos os alunos de uma área 
mais vasta para a qual esta é 
a escola mais próxima”. 

António do Carmo refere, 
ainda, que ao avançar com 
o alargamento ao ensino se-
cundário o Externato quer 

“contrariar os efeitos negati-
vos do sucessivo corte de fi-
nanciamento por parte do 
Estado”, no âmbito dos con-
tratos de associação. “Há tur-
mas a funcionar sem finan-
ciamento, mas a verdade é 
que existem alunos (reais). 
Alunos que aqui frequentam 
a escolaridade obrigatória, 
de forma gratuita, por huma-
nismo e por generosidade do 
Externato. É incompreensível 
e tem criado sérias dificulda-
des”, frisa. 

O director afirma que “a 
manutenção e valorização 
dos recursos humanos, no-
meadamente do corpo do-
cente, é também uma razão 
forte que nos motiva nesta 
estratégia”. “Apesar de todas 
as dificuldades, desde há cin-
co anos, temos vindo a adiar 
as rescisões de contratos”, 
conclui. 

Na última reunião camará-
ria, o presidente da autarquia 
deu conhecimento daquela 
pretensão do Externato Li-
ceal de Albergaria dos Do-
ze, referindo que o executivo 
“está a estudar a metodologia 
mais adequada para apoiar 
aquela proposta”, adiantan-
do que uma das medidas se-
rá solicitar uma audiência ao 
secretário de Estado da Edu-
cação. 

Diogo Mateus não tem dú-
vidas que aquele objectivo 
irá aliviar a “sobrecarga que 
existe na Escola Secundária 
de Pombal”, cujo director já 
veio defender a criação de 
mais oferta daquele nível de 
escolaridade no concelho. 

Por outro lado, o edil consi-
dera que a decisão do Exter-
nato “é uma reacção positiva” 
demonstrativa de “alguém 
que não baixa os braços”.

Iniciativa dos escuteiros do Agrupamento 674

Luz da Paz de Belém 
foi partilhada em Pombal

A luz que foi ace-
sa na Gruta da Nati-
vidade, em Belém, 
local associado ao 
nascimento de Je-
sus, e que desde o 
dia 26 de Novem-
bro percorreu vá-
rios países e cida-
des, chegou no dia 
21 de Dezembro a 
Pombal, pela mão 
dos escuteiros do 
Agrupamento 674 
Pombal. A cerimó-
nia de partilha da 
Luz da Paz de Be-
lém decorreu na 
Eucaristia do dia 
21, à noite, presidi-
da pelo padre João 
Paulo Vaz, e con-
tou com a colabora-
ção de representantes de vá-
rias instituições do concelho, 
a quem foi entregue, pela mão 
dos lobitos, exploradores, pio-
neiros e caminheiros, uma ve-
la e pedido que a mantivessem 
acesa nesta quadra, designa-

damente, o Centro de Acolhi-
mento Magia dos Afectos e Ca-
sa Abrigo Teresa Morais; Santa 
Casa da Misericórdia de Pom-
bal; Conferência de São Vicen-
te de Paulo; Atlas; Bombeiros 
Voluntários de Pombal; PSP e 
GNR; Pombal Jornal e Rádio 

Clube de Pombal. No final da 
Eucaristia, também os fiéis ti-
veram oportunidade de levar 
uma vela para manterem ace-
sa em casa.

Desde 1989, a televisão pú-
blica Austríaca, em conjunto 
com Escuteiros e Guias Aus-

tríacos, elegem uma 
criança que transpor-
ta a Luz desde Belém 
até ao seu país. Esta 
criança, escolhida pe-
la inocência e pureza 
que transmite, deslo-
ca-se até à gruta de Be-
lém, na Terra Santa, e 
recolhe a chama que é 
transportada até Vie-
na, na Áustria, onde 
se realiza uma cerimó-
nia de intenso simbo-
lismo na qual a chama 
é partilhada com dele-
gações de Escuteiros e 
Guias de vários países. 
Cabe a uma delegação 
portuguesa transpor-
tar a luz até ao nosso 
país, onde cada agru-

pamento terá a missão 
de a levar até à sua própria 
paróquia para que chegue 
ao maior número de pessoas, 
podendo também fazer par-
te deste grupo representan-
tes políticos, sociedade civil e 
grupos pastorais.  

Carnide, Meirinhas e Vermoil

Comissão Social distribui cabazes 
A Comissão Social Inter-

Freguesias de Carnide, Mei-
rinhas e Vermoil distribuiu, 
nesta quadra natalícia, caba-
zes de alimentos, destinados 
a famílias daqueles territórios. 
Ao todo, a comissão recolheu 

cerca de 250 bens alimentares 
em cada freguesia, o que per-
mitiu entregar 27 cabazes em 
Vermoil, nove nas Meirinhas e 
nove em Carnide. Além desta 
quantidade de géneros, a ac-
ção contou ainda com dona-

tivos da população, de asso-
ciações e empresas. No caso 
de Vermoil, a comissão desta-
ca o contributo da associação 
Clássicos de Vermoil, enquan-
to nas Meirinhas há a realçar o 
apoio do Grupo Mota Ceramic 

Solutions.  
A iniciativa veio mostrar 

que “todos juntos consegui-
mos fazer a diferença”, pelo 
que a comissão social agra-
dece “a todas as pessoas que 
aderiram a esta campanha”.
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Concurso da União Astronómica Internacional

Alunos da Gualdim Pais 
baptizaram estrela e planeta
Orlando Cardoso

As propostas dos alunos 
da Escola Gualdim Pais, de 
Pombal, para atribuir no-
mes a exoplanetas e estre-
las hospedeiras, foram as 
vencedoras pela organiza-
ção do concurso promovi-
do pela União Astronómico 
Internacional (IAU) no âm-
bito do seu centenário. Em 
Portugal, a iniciativa foi or-
ganizada pelo Núcleo Inte-
ractivo de Astronomia (Nu-
clio), com o apoio da Socie-
dade Astronómica Portu-

guesa.
A iniciativa tinha como 

objectivo atribuir o nome 
ao sistema planetário que 
se situa na constelação do 
Unicórnio a 117 anos-luz da 
Terra. “A estrela é uma anã 
vermelha e o planeta extra-
solar é um gigante gasoso 
com cerca de 47% da massa 
de Júpiter”. 

Através do seu grupo dis-
ciplinar de Físico-Química, 
constituído pelos professo-
res Ana Isabel Domingues, 
Carlos Santos e Lília Queri-
do, a escola Gualdim Pais 

decidiu promover um con-
curso para a escola de um 
nome para a estrela e um 
nome para o planeta. 

Participaram cerca de 80 
alunos, tendo os referidos 
docentes seleccionado duas 
propostas. “O nome escolhi-
do para a estrela foi ‘Lusi-
tânia’ (uma homenagem ao 
antigo nome da região Oci-
dental da Península Ibérica, 
onde está parte de Portugal) 
e para o exoplaneta foi ‘Vi-
riato’ (líder dos povos lusi-
tanos)”, refere Lília Querido.

“A proposta da nossa es-

cola foi enviada através de 
um formulário online, ten-
do posteriormente o comi-
té nacional do concurso se-
leccionado as oito melhores 
propostas, que foram sub-
metidas a votação pública”, 
refere a docente, referindo 
que a votação contou com 
“mais de 5.000 votos”, ten-
do vencido os nomes suge-
ridos pelos alunos pomba-
lenses. 

Os resultados foram di-
vulgados a 17 de Dezembro 
numa conferência realiza-
da em Paris (França). 

PUB

Guia

Câmara apoia 
novas fardas 
para grupo coral

A Câmara de Pombal 
deliberou atribuir à Asso-
ciação Coral Polifónico do 
Oeste um apoio financeiro 
de 5.000 euros destinado 
a comparticipar a despe-
sa inerente com a reno-

vação das fardas dos seus 
membros. Desta forma, a 
associação com sede na 
freguesia da Guia, poderá 
concretizar um dos seus 
objectivos, com alguns 
anos.

Apoio à Fábrica da Igreja

Município ‘instala’ 
tenda em Vila Cã

A Câmara deliberou 
apoiar a Fábrica da Igreja de 
Vila Cã com o pagamento da 
tenda utilizada nas come-
morações do 511º aniversá-
rio da Capela de Nossa Se-
nhora das Virtudes, no valor 
de 1.080 euros, acrescido 

de IVA. 
O executivo liderado por 

Diogo Mateus realça o “rele-
vo da iniciativa para a comu-
nidade local e para a valori-
zação da memória cultural 
e histórica da freguesia de 
Vila Cã e do concelho”. 

Despesas com a sede

Associação de Jagardo 
substitui portas

Para fazer face às des-
pesas relativas com a 
substituição de portas in-
teriores das suas instala-
ções, a Associação Cultu-
ral e Recreativa de Jagar-
do, na freguesia de Redi-
nha, irá receber um apoio 

da Câmara Municipal de 
Pombal no valor de 2.000 
euros. 

A intervenção, orçada 
em 2.650 euros (acrescido 
de IVA), visou melhorar as 
condições de segurança 
do edifício. 

Despesas relativas à visita da comitiva brasileira

Apoio municipal à Filarmónica Vermoilense
A Sociedade Filarmónica 

Vermoilense vai receber um 
apoio financeiro de 646,15 
euros como forma de com-
participação nas despesas 
inerentes com o acolhimen-

to de uma comitiva de La-
ranjal Paulista (Brasil), no 
âmbito do intercâmbio com 
a banda musical local. O mu-
nicípio deliberou, assumir, 
igualmente, os custos com 

o alojamento dos elemen-
tos da comitiva, num valor a 
rondar os 1.000 euros. 

A comitiva, que deslo-
cou a Portugal por ocasião 
do aniversário da Filar-

mónica Vermoilense, era 
composta por cinco ele-
mentos: o maestro da Ban-
da Municipal de Laranjal 
Paulista, e quatro mem-
bros da prefeitura local. 

60 mil litros de gasóleo

Autarquia oferece combustível a bombeiros
À semelhança de anos 

anteriores, a Câmara de 
Pombal deliberou fornecer 
à Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 
60.000 litros de gasóleo ro-

doviário. 
A iniciativa, aprovada por 

unanimidade na última reu-
nião do executivo, repre-
senta um apoio financeiro a 
rondar os 78 mil euros. 

De acordo com o presi-
dente da direcção da re-
ferida associação huma-
nitária, Sérgio Gomes, os 
60.000 litros de combustí-
vel que têm sido atribuídos 

anualmente pelo município 
“abastecem as viaturas da 
associação até aos meses de 
Julho/ Agosto, dependendo 
em muito do nível de opera-
cionalidade”.
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Iniciativa arrancou em 2018 e apoia idosos

“Velhos Amigos” 
já serviram mais de 
1300 refeições solidárias

O dia está solarengo, e o calen-
dário diz que é sábado, o relógio 
marca 11h45, e o ponto de encon-
tro é um conhecido café da cida-
de. Por ali vão chegando a conta-
gotas os voluntários da Associa-
ção Atlas, envergando a sua t-shirt 
branca e vermelha, que combina 
com um saquinho de pano: pre-
param mais uma acção de ajuda 
ao próximo. 

É assim todos os sábados do 
ano, “incluindo Natal, Páscoa, fe-
riados, Verão e Inverno”, só se al-
teram os rostos dos homens e mu-
lheres que dão “algumas horas do 
seu dia para ajudar quem vive em 
situações de fragilidade e de isola-
mento”, conta Ana Paula Cordei-
ro, voluntária coordenadora do 
projecto Velhos Amigos, em Pom-
bal, isto porque os cerca de 46 vo-
luntários dividem-se em equipas 
e “cada uma delas distribui re-
feições pelos idosos sinalizados, 
apenas uma vez por mês”.

A iniciativa arrancou a 26 de 
Maio de 2018, em Pombal. Antes 
disso, o projecto, que se iniciou 
em 2009, em Coimbra, foi imple-
mentado em Leiria e na Marinha 
Grande. No total das quatro cida-
des “são actualmente apoiados 
67 idosos, a quem os voluntários 
estão encarregues de levar refei-
ções quentes, afectos e compa-
nhia todos os sábados do ano”.

O café bebe-se com animação 
e os sorrisos são incontornáveis: 
os voluntários organizam-se, uma 
vez que “já sabem os seus percur-
sos”. Andam sempre em grupos 
de dois, e cada par visita dois ido-
sos. Antes disso passam nos res-
taurantes aderentes para reco-
lher as refeições “cuidadosamen-
te preparadas e embaladas”, que 
vão servir de aconchego ao es-
tomago dos 10 idosos que o pro-
jecto Velhos Amigos está a acom-
panhar actualmente. Desde que 
arrancou, a iniciativa já apoiou 
12 seniores, e entregou “mais de 
1300 refeições”, provenientes de 
“14 restaurantes solidários da ci-
dade”, conta a voluntária coorde-
nadora enquanto tece largos elo-
gios aos “proprietários dos restau-
rantes, que estão sempre prontos 
para acolher aos nossos pedidos 
e que nunca dizem que não a um 
apelo desta natureza”. Os pró-
prios voluntários comprovam ao 
“perceber o sorriso no rosto dos 
funcionários ou proprietários dos 
estabelecimentos, quando entre-
gam as refeições, que a dadiva é 
feita com grande altruísmo”.

“BASTAm DUAS HOrAS,
 POr mêS, PArA FAzer 
A DIFereNçA 
NA VIDA De ALGUém”
“Contamos com o apoio gene-

roso e imprescindível dos restau-
rantes Vintage, Variante, Cerve-
jália, Amigos da Velha Caroca, Fi-
dalgo, Tasquinha Pombalense, 
Temperos da São, Churrasqueira 
Sem Penas, Tapa, Tirol, Manjar do 
Marquês, Brisanorte, Self-Service 
Europa e da Churrasqueira Péro-
la dos Frangos”, enumera, no en-
tanto, “nenhum dos beneficiários 
tem conhecimento da proveniên-
cia da sua alimentação”, uma vez 
que “cada beneficiário recebe re-
feições de forma rotativa”.

Para além da entrega de alimen-
tação, aos sábados, o grupo de vo-
luntários tem ainda uma ligação 
de proximidade com os benefi-
ciários que acompanha, assim, 
para além do acompanhamento 
de proximidade, é perfeitamente 
normal ver um voluntário a acom-
panhar um idoso a uma consulta, 
a passearem pelas ruas da cidade, 
ou numa ida, em conjunto, ao ci-
nema. A responsável adianta que 
a iniciativa tem sido muito bem 
acolhida pela comunidade, ainda 
assim realça a “importância dos 
voluntários neste projecto: sem 
eles o trabalho a que nos propo-
mos não seria possível”, mas “só 
com mais voluntários podería-
mos chegar a mais idosos”, afinal 
“bastam duas horas, por mês, pa-
ra fazer a diferença na vida de al-
guém”, remata.

 ●O grupo de voluntários, constituído por 46 homens e mulheres, “dos 19 aos 86 anos”, presta auxílio a 10 idosos

DA ILUSTre 
TerrA DO mArQUêS...

O convite deixou-me naturalmente surpreendido. Porque, quando 
se discorda daquilo que é publicado num jornal, a reação normal 

traduz-se na elaboração de uma resposta mais ou menos assertiva, mais 
ou menos violenta ou diplomática, mas, desejavelmente, fundamentada. 
As adjetivações são, obviamente diferentes, consoante as circunstâncias. 
Muitas vezes são menos agradáveis, impulsivas ou menos adequadas. 
Mas a sua publicação na página dos leitores é um direito inquestionável 
e este jornal cumpre-o. Só que, no que me diz respeito, a regra é a não 
existência de situações deste tipo, sendo a exceção algumas reações de 
natureza política, traduzindo diferenças de opinião que se respeitam.

A discordância em causa, surgiu a propósito de uma crónica publicada 
neste jornal em 4/2/2016, intitulada “Serviço Militar Obrigatório”. O Dr. 

Cândido Ferreira tomou conhecimento dessa crónica, na sequência de uma 
interessantíssima “Tertúlia do Marquês” em que foi palestrante, realizada em 
18/10/2019 e referida neste jornal em 7/11/2019. A oferta do livro em que essa 
crónica foi publicada, lido com uma rapidez inabitual, permitiu-lhe discordar 
do seu conteúdo, tanto mais que os visados nessa crónica, eram os então 
candidatos à Presidência da República Cândido Ferreira e Marcelo Rebelo 
de Sousa. Nela afirmei que era normal o adiamento da entrada na tropa por 
razões académicas, porque isso também tinha sucedido comigo.

Mas, manifestou a sua discordância de forma curiosa: convidou-me e 
a um amigo e respetivas esposas para jantar na sua casa de Pousos, 

Leiria. Uma casa-museu com uma biblioteca fantástica e milhares de 
peças de um colecionismo variado, motivo de justa admiração. Depois de 
um excelente jantar por ele confecionado, acompanhado de excelentes 
vinhos da sua produção, veio a necessária explicação. Na sua opinião, o 
então candidato Marcelo Rebelo de Sousa, tinha-se efetivamente “bal-
dado” à tropa no tempo da ditadura, através de expedientes dilatórios: 
a legislação então em vigor, permitia o adiamento na incorporação para 
concluir a licenciatura, mas não para fazer o doutoramento. Tratou-se 
assim de uma situação de favor, que a proximidade do poder permitia.

Além dos aspetos agradáveis e interessantes, foi uma oportunidade exce-
lente para conhecer melhor o Dr. Cândido Ferreira, personalidade de re-

ferência, especialmente nos meios ligados à medicina, à política, à literatura e 
ao colecionismo, tanto em Leiria, como no País e no estrangeiro. Inovador no 
que respeita à nefrologia, precursor dos transplantes e dos tratamentos de 
hemodiálise, em que atingiu patamares qualitativos e quantitativos notáveis. 
Evidenciou uma dinâmica digna de realce, organizando encontros médicos 
em Leiria e intervindo em congressos médicos no país e no estrangeiro, 
apresentando comunicações e vários trabalhos científicos.

Politicamente ativo antes do 25 de Abril, filiou-se no PS em 1974, mas 
exercendo a sua atividade política de modo independente, sem se 

acomodar às diretivas partidárias, privilegiando as sua ideias, no que 
entendia ser melhor para o partido, mas, especialmente, para o País. 
Inteligentemente, optou pela carreira médica até à reforma, tendo sido 
candidato nas últimas eleições para a Presidência da República.

Notável a sua atividade literária. Publicou vários livros, versando diversos 
temas, especialmente sobre medicina e política. Vale a pena referir 

alguns aspetos, incluindo citações muito curiosas, seguramente a melhor 
maneira de resumir o seu modo de ser e de estar na vida e a forma asser-
tiva como carateriza este povo e este país. Chama aos portugueses “trei-
nadores de sofá” que clamam “contra a Direcção deste clube azarado a 
que chamamos Portugal”. Muitos “deploram pensões de miséria, sem te-
rem descontado um tostão” e “protestam contra aumentos de impostos, 
que nunca pagam”. Pergunta: “Quantos não deploram o défice público e 
se encontram atolados em dívidas?” e “Quantos medíocres não triunfam 
nesta cultura do subsídio e da irresponsabilidade, que alimentamos?”. 

Refere os seus primeiros tempos como médico: “Nessa época, nefrologia 
e necrologia, quase se confundiam. Ponto final em tal descalabro, enten-

deu ser seu dever semear diálises, inaugurar colheitas de órgãos de cadáver, 
estrear transplantações renais…”. Nas suas crónicas publicadas em vários 
jornais e revistas, Cândido Ferreira evidencia grande riqueza e subtileza na 
escrita, um sentido de humor notável e uma enorme capacidade de análise 
da realidade. Num dos livros, o autor justifica a sua publicação de modo 
curioso: “… mais que álbum de recordações, este livro pretende ser o grito 
de alguém que, avesso ao conforto da moda e à protecção das manadas, 
jamais se conformará com a profunda crise moral em que a sociedade actual 
mergulhou… o testemunho de um cidadão que recusa saltar da trincheira 
e, ao lado de tantos outros, não desiste de encontrar uma saída para o 
lodaçal em que o seu país se encontra atolado”. 

Cândido Ferreira escreveu isto em 2005. Mas, tal como é atual a mor-
daz crítica queirosiana, também a sua crítica assertiva e bem-humo-

rada, é bastante atual, aplicando-se perfeitamente aos pseudo idílicos 
tempos que alguns nos tentam convencer estarmos a viver…

No passado dia 4, um grupo de 
ex-alunos da Escola Primária de 
Pombal, que na sua maioria en-
traram naquele estabelecimen-
to em 1978 na sala da Professora 
Leontina, juntou-se para lem-
brar os velhos tempos e home-
nagear a professora. Do encon-
tro saiu a ideia de se voltarem a 
reunir, desta vez com os restan-
tes colegas que, por impossibi-
lidade ou pela falta de contac-
to, não marcaram presença no 
jantar.

Convívio espera continuar a juntar mais colegas

Antigos alunos homenageiam 
professora primária

Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com

Um HOmem 
mUITO 
eSPeCIAL
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Pingadeiras no Centro de Saúde

ArS Centro sem dinheiro 
para reparar infiltrações 

O vice-presidente da Câ-
mara de Pombal diz que fi-
cou de “boca aberta” quan-
do a Administração Regio-
nal de Saúde do Centro 
(ARS Centro) lhe comuni-
cou que não tinha cerca de 
500 euros para substituir os 
filtros do sistema de ventila-
ção do edifício do Centro de 
Saúde da cidade. 

Pedro Murtinho respon-
dia, em reunião camarária, 
à vereadora Odete Alves 
(PS), que denunciou o facto 
de continuar a pingar água 
no interior do edifício. “É 
chocante assistir à degrada-
ção de um património des-
tes”, disse a autarca.

O edifício foi construí-
do em 2016 pelo município 

num investimento de 1,2 mi-
lhões de euros e cedido à 
ARS Centro.

O vereador, que tutela as 
obras públicas, reconheceu 
que aquela é uma “preocu-
pação” e que os técnicos do 
município “têm sido incan-
sáveis” para encontrar a ori-
gem do problema, designa-
damente com várias visto-

PUB

rias à cobertura do edifício 
e à realização de testes para 
apurar alegadas infiltrações. 

Pedro Murtinho adian-
tou que, de acordo com as 
análises e testes, tudo leva 
a crer que se trata de uma 
questão de ventilação das 
próprias instalações, crian-
do “um nível de condensa-
ção muito elevado”.

O caso foi reportado à 
ARSC e ao ACES do Pinhal 
Litoral, para que fosse efec-
tuada uma manutenção pro-
funda de todo o sistema de 
ventilação, sendo proposta 
mesmo a substituição de fil-
tros. 

O vereador disse então 
que recebeu a resposta da 
ARSC, dando conta que “es-
tava plenamente de acor-
do” com a necessidade de 
uma “manutenção profun-
da e substituição de filtros”. 
No entanto, o orçamento pa-
ra uma intervenção imedia-
ta indicava um valor de 534 
euros, tendo a mesma enti-
dade afirmado que “não tem 
cabimento orçamental” pa-
ra efectuar aquela despesa. 

“Eu próprio fiquei de bo-
ca aberta”, afirmou Pedro 
Murtinho, revelando-se 
chocado com aquela res-
posta.

 ●As más condições foram denunciadas pela vereadora socialista

Suspeita de intoxicação 

Mulher encontrada 
morta dentro de casa 
no Louriçal

Uma mulher, de 44 anos 
de idade, residente na fre-
guesia de Louriçal, foi en-
contrada morta no interior 
da sua habitação na tarde 
do passado sábado, 4 de Ja-
neiro. Todos os indícios le-
vam a crer que Sílvia Maria 
Carvalho terá sido vítima 
de intoxicação por dióxi-
do de carbono. Apesar de 
natural da localidade de 
Cavadas, era em Valarinho 
que Sílvia Carvalho residia, 
sozinha. Tinha um filho, 
menor de idade, mas que 
desde há alguns anos vive 
com uma família de acolhi-
mento. O pai da criança te-
rá deixado a mulher tendo 
emigrado, desconhecendo-
se o seu paradeiro. O alerta 
para a ocorrência foi dado 
pelos pais da vítima, que 
dando por falta de contacto 
com a mesma terão ido à sua 
habitação para saber do seu 
paradeiro. Segundo o que 
o Pombal Jornal conseguiu 
apurar, os progenitores terão 
solicitado ao neto, com cerca 
de dez anos, para tentar ob-
servar o interior da habita-
ção através de uma janela ci-
meira, tendo deparado com 
o corpo da mãe caído no 
chão. Alertadas de imedia-
to as autoridades, terão sido 

estas, 
junta-
mente 
com os 
bom-
beiros, 
a arrombarem a porta e a ve-
rificarem que a vítima esta-
ria já cadáver. 

Sílvia Carvalho teria leva-
do para o seu quarto uma 
braseira a carvão, pelo que 
tudo leva a crer que a inala-
ção de dióxido de carbono 
a terá deixado inanimada, 
provocando-lhe a morte. 

José Manuel Marques, 
presidente da Junta de Fre-
guesia de Louriçal, confir-
mou, em declarações ao 
Pombal Jornal, a situação, 
caracterizando a vítima co-
mo uma “mulher que apre-
sentava bastantes proble-
mas complicados”. Tanto a 
nível económico, já que não 
lhe era conhecida nenhuma 
profissão, como mental. Por 
outro lado, o autarca refe-
re que a Junta de Freguesia 
disponibilizou todos os seus 
recursos, designadamente 
apoio psicológico, ao filho 
da vítima, apesar de reco-
nhecer que o mesmo “tem 
todo o apoio e carinho” por 
parte da família com quem 
vive desde há alguns anos. 
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‘Magia dos Afectos’ foi criada pela APEPI em 1991

Centro de Acolhimento 
Temporário já cuidou 
de 339 crianças 

Implementado pela As-
sociação Pais e Educadores 
Para Infância (APEPI), des-
de 1991, como um espaço 
onde “estão acolhidas crian-
ças que estavam em situa-
ções de perigo decorrentes 
de maus tractos, abandono, 
negligência ou outros fac-
tores legalmente previstos, 
com uma medida de promo-
ção e protecção aplicada pe-
lo Tribunal de Família e Me-
nores ou por uma Comissão 
de Protecção de Crianças e 
Jovens”, o Centro de Acolhi-
mento Temporário A Magia 
dos Afectos já recebeu des-
de essa data, até Novembro 
de 2019, 339 crianças, releva 
Sofia Seabra, Técnica de Ser-
viço Social, e directora de 
serviços da APEPI.

Segundo a responsável, 
“as crianças acolhidas são 
integradas nos equipamen-
tos escolares de acordo com 
as suas idades, para que pos-
sam socializar de forma ple-

na”. Assim, “algumas crian-
ças frequentam a cateque-
se, os escalões de formação 
de futebol do Sporting Clu-
be de Pombal, participam 
nas festas de aniversário 
dos amigos e socializam de 
várias formas”. 

Sofia Seabra revela ainda 
que nos períodos de férias 
escolares, os mais novos 
“frequentam as férias acti-
vas promovidas pelo Muni-

cípio de Pombal. Ao longo 
de todo o ano envolvemos 
as crianças nos eventos lú-
dicos e culturais promovi-
dos pela comunidade, co-
mo sejam as idas ao Bodo, 
às Tasquinhas, às festas de 
Natal e muitas outras acti-
vidades”, uma vez que “no 
Centro de Acolhimento A 
Magia dos Afectos procura-
mos minimizar as eventuais 
marcas negativas das vivên-

cias prévias”.

mArCAS POSITIVAS

Desta forma, a equipa 
de apoio às crianças, cons-
tituída por uma directora 
técnica, uma assistente so-
cial, um psicólogo, seis aju-
dantes de acção educativa, 
duas trabalhadoras auxilia-
res e três voluntários, “tra-
balha para que a passagem 
das crianças pelo Centro de 
Acolhimento deixe marcas 
positivas”, explica.

“Queremos e fazemos pa-
ra que as crianças acolhidas 
se sintam felizes e cuidadas, 
neste período das suas vi-
das, e que um dia mais tarde 
recordem o Centro de Aco-
lhimento como uma das ca-
sas onde passaram a sua in-
fância”, exclama. A respon-
sável garante que o Centro 
“procura ser a família da 
criança durante o tempo 
em que a criança nele vive”. 

O PerFUme 
DA SerPeNTÁrIA

Mesmo que na véspera me tenha deitado tarde e com um 
“copito a mais”, no dia 1 de Janeiro gosto de ver na televi-
são o Concerto de Ano Novo da Orquestra Filarmónica 
de Viena. Encanta-me a música, a deslumbrante sala do 
Musikverein e o ambiente sofisticado que, apesar de estar 
a quase 3.000 quilómetros, consigo sentir. Sonho um dia 
poder experimentar ao vivo as sensações de um momento 
destes. Dificilmente terei a oportunidade de concretizar 
esse sonho. Ao que julgo saber, não permitem pelintras 
na sala. Das grosse finale (perdoem-me o germanismo) é, 
invariavelmente, a intemporal Marcha Radetzky. É neste 
átimo que o Maestro pede ao público que o acompanhe 
com palmas. Empolgado, e apesar de não ser a minha peça 
preferida de Strauss, dou por mim a bater palmas também 
(comportamento talvez causado por um resquício do 
efeito do espumante da véspera). SUBLIME!
Nos antípodas deste requinte encontra-se a situação polí-
tica local. Tão risível que seria capaz de inspirar um qual-
quer autor de novelas mexicanas de segunda categoria. O 
seu génio e haurido poderia desenhar um enredo assim**: 
Numa terra distante e cada vez mais miserável, vivia um 
poderoso clã em que todos os seus membros se odiavam. 
O mais poderoso de todos, Il Capo, homem soberano e 
prepotente, dominador da arte do enxovalho e da desonra, 
gostava de se divertir à custa dos outros membros do clã 
menos capazes. Como para estes se sentirem felizes lhes 
bastavam as honrarias e o generoso soldo, acediam com 
sacrifício às sevícias que Il Capo lhes reservava (apesar de 
em privado maldizerem o patriarca). Assim, juntavam um 
pé-de-meia jeitoso. Como nada é à borla iriam comprovar a 
teoria da transmutação das espécies, aventada por Darwin. 
As suas colunas vertebrais perdiam apressadamente a 
rigidez óssea, transformando-se em cartilagem. Mas os 
folguedos de Il Capo não paravam e eram cada vez mais 
engenhosos e animados. Lembrou-se um dia de retirar as 
atribuições e o pré ao mais jovem, ambicioso e desbocado 
filiado do clã. E para mais o arreliar, ofereceu as suas prer-
rogativas a um outro associado (diz-se que nunca o deixou 
de ser?!?) há muito desavindo e que, pelo valor dos apa-
nágios, não se importou de ser um mero instrumento de 
vendetta. Iguais, tanto na coragem como na vulgaridade, 
Il Capo e o juvenil ressentido enfiaram os seus pezinhos 
bem tratados nos chinelos mais reles, e verbalizaram uma 
altercação reveladora de que, nem por um segundo que 
seja, perceberam o esguardo que o órgão que represen-
tam exige. Face ao desvario do dominante e do petiz, o clã 
juntou-se em reunião magna para exigir aclarações sobre o 
acontecido. O chefe do clã, lá metido para nada decidir, na 
contingência de ter de ditar uma sentença, fugiu para par-
te incerta e nunca mais foi visto. Sem quem pudesse, com 
propriedade, tomar um juízo, foi Il Capo que o proferiu: 
Anunciou a sua retirada logo que findasse os afazeres que 
tinha entre-mãos, lançando para a frontaria (por caturrice) 
o seu pouco estimado sucessor, ainda um pouco assombra-
do pela sequência de sucedimentos. 
Aqui o argumentista poderia pousar a pena e cogitar que 
proscénios plasmaria para os próximos episódios: Por 
que razão um homem tão inteligente e preparado sairia 
de cena por tão diminuta portinhola? Seria ele capaz de 
tolerar a desveneração a que se sujeitam os que estão 
anunciadamente a prazo? Não passará a sua vitimização de 
um ardil para sair do imbróglio mais preponderante que 
nunca? Talvez nem ao escritor ocorra a forma de como 
desenrodilhar tão emaranhado novelo. Independentemen-
te do que nos reservam as cenas dos próximos capítulos, 
não será com certeza a tão batida Marcha Radetzky a 
farolizar o GRANDE FINAL. Terá de ser algo mais faustoso 
e coincidente com o nível da historieta e dos seus protago-
nistas. Talvez o “Fico à rasca, fico à rasca” do Nel Monteiro. 
Só lamento que a minha terra tenha de “dançar” ao som da 
mesma música. ATÉ QUANDO?

*O autor deste artigo acha que o novo acordo ortográfico é 
tão caricatural como a situação política de Pombal.

** Qualquer semelhança entre os personagens desta história 
e figuras reais é mera coincidência. OU TALVEZ…

Empreitada de 114 mil euros

Câmara adjudica requalificação 
de ruas nas Meirinhas

Johann Strauss 
versus Nel monteiro*

Aníbal Cardona
Consultor / Formador

A Câmara de Pombal ad-
judicou, por cerca de 114 
mil euros, a empreitada de 
requalificação das ruas da 
Bela Vista, Cabine e do Vale, 
na freguesia de Meirinhas. 
As obras, a cargo da empre-
sa Matos & Neves, Lda., te-
rão um prazo de execução 
de 120 dias. 

Com aquela intervenção, 
a autarquia pretende “me-
lhorar as condições de cir-
culação para o trânsito au-
tomóvel e para os peões”. 

“Os arruamentos em causa 
têm alguns constrangimen-
tos para a circulação rodo-
viária e pedonal devido à 
dimensão reduzida da faixa 
de rodagem, não existên-
cia de passeios e os muros 
de vedação não terem afas-
tamento adequado”, consi-
dera o autor do respectivo 
projecto, adiantando que 
“existem também um nú-
mero considerável de ser-
ventias e acessos automó-
veis que nalguns casos são 

servidos por rampas desni-
veladas que prejudicam a 
circulação”, bem como “um 
grande desnível entre a pla-
taforma da estrada e os ter-
renos adjacentes.” “Exis-
tem, ainda, construções 
antigas que impedem uma 
intervenção adequada, no-
meadamente a construção 
de passeios com as dimen-
sões necessárias para a cir-
culação pedonal”, refere. 

De acordo com o projec-
tista, em termos gerais, a 

intervenção pretende “fa-
vorecer o acesso pedonal 
e rodoviário em condições 
de segurança, da popula-
ção de Meirinhas de Baixo 
ao centro cívico do aglome-
rado; favorecer o acesso ao 
interior das propriedades; 
reduzir as barreiras arqui-
tectónicas e favorecer a mo-
bilidade; reforço da presen-
ça de material vegetal; me-
lhorar as infra-estruturas; 
e a valorização estética do 
conjunto”.

Criada em 1991, pela Associação Pais e Educadores Para Infância (APEPI), com a 
finalidade do acolhimento urgente e transitório de crianças e jovens, entre os 0 e os 
12 anos, o Centro de Acolhimento Temporário A Magia dos Afectos já acolheu, até 
Novembro de 2019, 339 crianças. Actualmente estão acolhidos 14 utentes.

Xadrez

Pombal recebe segunda jornada do 
Campeonato Nacional de Clássicas por Equipas

Realiza-se no próximo 
sábado, dia 11 de Janeiro, a 
2ª jornada do Campeonato 
Nacional de Clássicas por 
Equipas da 3ª divisão, com 
a equipa da Associação de 
Xadrez Oficina Criativa de 
Pombal (AXOCP) a defron-
tar a Associação Peão Ca-

valgante/Arneirense (Cal-
das da Rainha), em encon-
tro a contar para a série C 
desta prova.

O evento terá lugar nos 
claustros do edifício dos Pa-
ços do Concelho da Câmara 
Municipal de Pombal a par-
tir das 15 horas. Segundo as 

palavras do presidente Jor-
ge Barrento, “este encon-
tro reveste-se de particular 
importância para as aspira-
ções da A.X.O.C.P. na cami-
nhada rumo à subida para a 
2ª divisão, pelo que só a vi-
tória nos interessa”.

No fim-de-semana se-

guinte, a equipa da AXOCP 
desloca-se à Marinha Gran-
de para participar na fes-
ta anual do xadrez que é o 
Campeonato Nacional de 
Semi-Rápidas por Equipas 
e que este ano já conta com 
81 equipas inscritas de nor-
te a sul do país. 
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Com ideias direccionadas para os jovens da freguesia

Laura mota eleita primeira 
Jovem Presidente de Junta de meirinhas 
Orlando Cardoso

Reaproveitar a antiga 
escola primária de Meiri-
nhas para ali instalar uma 
biblioteca com um espaço 
de estudo e outro dotado 
de equipamentos tecnoló-
gicos, é uma das primei-
ras propostas de Laura Sil-
va Mota, eleita na passada 
segunda-feira como Jovem 
Presidente de Junta. 

A eleição foi disputada 
por 14 candidatos e contou 
com 342 votos de jovens 
(até aos 17 anos de idade). 
“Numa freguesia que não 
chega a ter 2000 habitan-
tes, diz muito da motiva-
ção, da disponibilidade e da 
vontade da juventude em 
participar”, refere fonte da 
autarquia. 

O projecto, promovido 
pela Junta de Freguesia em 
parceria com o Colégio João 
de Barros, pretende “mo-
tivar e desenvolver nos jo-
vens, competências para o 
exercício de uma cidadania 
activa e responsável, valori-
zando a sua participação in-
formada na defesa dos seus 
direitos e na assunção dos 
seus deveres de cidadão”. 

Pretende, ainda, “sensibi-
lizar os jovens para as ques-
tões do poder local, desig-
nadamente no âmbito das 
atribuições e competências 

da administração local e do 
funcionamento dos respec-
tivos órgãos”, bem como “in-
centivar o interesse dos jo-
vens pela participação cívica 
na definição das políticas de 
freguesia mais directamen-
te relacionada com a juven-
tude”. 

O mandato do Jovem Pre-
sidente de Junta terá a du-
ração de um ano e coinci-
de com o ano civil. “O eleito 
irá assistir às reuniões como 
se fosse presidente e pode 

apresentar projectos para 
melhorar a vida da comuni-
dade. Vamos ouvi-los e ter 
em conta as suas propostas”, 
afirmou o presidente da Jun-
ta, Virgílio Lopes, frisando 
que esta “é uma forma de 
trazer os jovens para a políti-
ca e juntá-los a pensar sobre 
os problemas da comunida-
de e a forma de encontrarem 
soluções para o desenvolvi-
mento da freguesia.”

A jovem “autarca” irá dis-
por de 500 euros para gerir, 

estando todas as decisões 
sujeitas à aprovação do exe-
cutivo. 

Na sua candidatura, Laura 
Silva Mota focou as suas pro-
postas para os jovens da fre-
guesia. A sua “primeira pro-
posta” consiste no “reapro-
veitamento da antiga escola 
básica” local. “O papel de uma 
biblioteca na vida dos estu-
dantes é muito importante”, 
considera, referindo que “po-
deríamos fazer uma nova bi-
blioteca com um espaço de 

estudo e outro mais dinâmi-
co e colocar equipamentos 
tecnológicos mais modernos 
e wi-fi, livros mais didácticos, 
e ainda, espaços para passar 
tempos livres” com jogos e 
actividades desportivas. 

“Acho esta ideia impor-
tante, pois nem todos os jo-
vens têm acesso à internet 
ou a equipamentos tecnoló-
gicos como computadores 
em casa”, referia. 

Laura Mota pretende, 
igualmente, “dar algum 

apoio a todos os jovens com 
16 anos ou mais, que pro-
curam não depender dos 
seus pais para tudo”. Ou se-
ja, “que decidem ir traba-
lhar em ‘part-time’ para, por 
exemplo, pagar viagens rela-
cionadas com a escola”, fri-
sa. 

A tomada de posse da pri-
meira Jovem Presidente de 
Junta de Freguesia de Mei-
rinhas está agendada para o 
dia 7 de Janeiro, no Colégio 
João de Barros. 

PUB

Projecto deverá ficar concluído em Agosto

Município projecta melhorias para a Formiga
O Município de Pombal 

tem em curso um concurso 
público com vista à execu-
ção de um projecto de in-
tervenção para a Zona In-
dustrial da Formiga, pre-
vendo que o mesmo esteja 
concluído no próximo mês 
de Agosto.

O estado de degradação 
em que se encontram algu-
mas das ruas do interior da 
mais antiga zona industrial 
de Pombal tem originado 
algumas críticas, não só 

pelos empresário ali insta-
lados, como por parte dos 
muitos trabalhadores que 
ali exercem funções, como 
também por visitantes. 

Recentemente, para as-
sinalar a revolta perante 
o avançado estado de de-
gradação em que encontra 
aquela área, surgiram plan-
tadas algumas couves em 
buracos existentes no pavi-
mento de algumas ruas. 

Questionada pelo Pom-
bal Jornal, a Câmara Mu-

nicipal de Pombal referiu 
que a requalificação da-
quela área de localização 
empresarial está inserida 
na estratégia do executivo 
para o mandato em curso, 
“sendo uma matéria que 
integra o programa eleito-
ral sufragado pelos pomba-
lenses”.

“O Município tem a de-
correr o concurso público 
para a execução do projec-
to de intervenção da Zona 
Industrial da Formiga, sen-

do que as propostas já fo-
ram abertas no passado dia 
3 de Janeiro”, afirma. 

Tendo em consideração 
“o prazo de execução de 
150 dias para a elaboração 
do projecto, e prevendo-se 
a sua adjudicação no final 
deste mês, a expectativa do 
município é que em Agos-
to próximo o projecto este-
ja concluído, para se poder 
lançar o concurso público 
de execução das obras de 
requalificação”, garante. 

 ●Pedro Cegonho (Presidente ANAFRE), Leandro Correia, Virgílio Lopes, Laura Mota, Diogo Mateus e Valter Branco

 ●As couves foram plantadas na Rua da Indústria, uma das mais de-
gradadas, em forma de protesto
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Jornal O Pinheirinho nasceu no dia 26 de Dezembro de 2009

Uma década a dar voz 
à freguesia de Pombal

A celebração da data foi 
argumento suficiente pa-
ra uma pequena ‘viagem’ 
à história do jornal, nasci-
do da vontade de Cid Ra-
mos, seu principal mentor, 
de dar outra dinâmica à 
localidade e aproximar as 
suas gentes, muitas delas 
emigradas. Corria o ano de 
2009 e, à época, o jovem 
era colaborador do extin-
to Jornal das Meirinhas. 
Em conversa com Adélio 
Amaro, responsável pelo 
periódico, manifestou-lhe 
vontade de avançar com 
um projecto editorial no 
Pinheirinho e teve, na oca-
sião, o primeiro empurrão 
de apoio. Saiu dali com a 
convicção de que a ideia 
poderia ter pernas para 
andar e, ciente disso, aus-
cultou alguns conhecidos. 
Aos que o motivaram jun-
taram-se, também, aque-
les que o apelidaram de 
“louco”. Persistente no so-
nho, não desistiu e ainda 
conseguiu ‘arrastar’ ou-
tros nesta aventura. Desse 
grupo inicial fizeram par-
te Carina Jordão, Gonça-
lo Ramos, Diana Cordeiro, 
Fábio Ramos, Igor Ramos, 
Inês Lourenço, Liliane Sil-
va, Miguel Lourenço, Sidó-
nio Santos, Marco Santos e 
Olivério Gonçalves. 

Da ideia, nascida em De-
zembro daquele ano, ao 
registo na Entidade Re-
guladora para a Comuni-
cação Social (ERC) foi um 
curto espaço, de tal modo 
que o primeiro número 
saiu para a rua no dia 26 
do mesmo mês de 2009. 
Os 70 exemplares impres-
sos foram distribuídos na 
festa anual em honra de S. 
Vicente, mas o interesse da 
população foi de tal ordem 

O Jornal O Pinheirinho é um caso sério de amor à terra, às suas gentes e tradições. O 
projecto, nascido destas sementes, lançadas pela mão de um punhado de jovens ali 
nascidos, comemorou 10 anos de vida no dia 26 de Dezembro. Uma década que foi 
assinalada com a organização da Festa de S. Vicente e com os colaboradores do jornal a 
assumirem o papel de mordomos. 

que os jornais esgotaram 
rapidamente, ao ponto de 
ser necessário imprimir 
mais alguns. “Angariámos 
os primeiros assinantes 
na festa e percebemos que 
havia hipótese de ter su-
cesso”, conta, orgulhoso, 
Cid Ramos, que se mante-
ve como proprietário da 
publicação até Abril. Nessa 
altura, o jornal passa a ter 
base associativa, depois de 
ter sido criada a União 21 – 
Associação Juvenil. 

À medida que vai ga-
nhando leitores e conquis-
tando um espaço próprio, 
o jornal assume, ao mes-
mo tempo, um caminho 
ainda mais comprometi-
do com as comunidades, 
não se limitando a dar-lhes 
voz, na qualidade de órgão 
de informação, mas a con-
tribuir para uma maior di-
nâmica social, cultural e 
desportiva. Exemplo disso 
foi a criação de uma equi-
pa feminina federada de 
futsal, embora contingên-
cias tenham ditado o fim 
do projecto, depois de vá-
rios anos. 

SeDe NA eSCOLA 
PrImÁrIA
Em 2016, a União 21 (e, 

por conseguinte, o jornal) 
passa a ter sede na anti-
ga escola primária de Va-
le da Cavadinha, acrescen-
tando assim mais algumas 
dinâmicas à sua acção. A 
cedência do edifício, por 
parte da Câmara Munici-
pal, permitiu à associação 
ali instalar uma pequena 
biblioteca, abrir a porta à 
realização de sessões de 
esclarecimento e promo-
ver novas actividades. “Fa-
zemos muito com pouco”, 
revela aquele que é, ainda 

hoje, o principal rosto do 
projecto, assumindo que 
“somos um jornal de todos 
e para todos”, cimentado 
numa relação de grande 
proximidade com as popu-
lações e procurando, des-
sa forma, fazer a diferença 
e sobreviver à escalada das 
novas tecnologias e, mui-
to em particular, das re-
des sociais. Os passeios in-
tergeracionais, realizados 
duas a três vezes por ano, 
são já uma das referências 
do calendário anual de ini-
ciativas. Outro caso de su-
cesso é o festival de sopas, 
realizado em 2017 e 2018, 
e que será retomado este 
ano.

Nesta linha de proximi-
dade, Cid Ramos destaca, 
ainda, a “boa relação” com 
a Junta de Freguesia de 
Pombal, “que sempre nos 
ajudou”, mas também com 
as associações onde o jor-
nal tem expressão. Aliás, 
neste último caso, está 
aqui “um dos segredos do 
sucesso”, assegura aquele 
responsável.

AJUDAr A reSOLVer
PrOBLemAS
O jornal tem vindo, nos 

últimos anos, a desenhar 
um papel cada vez mais 
notório no apoio à reso-
lução de problemas que 
afectam as populações. Da 
iluminação à sinalização, 
passando pela melhoria 
dos caminhos, entre ou-
tros, o projecto tem sido 
uma voz activa no com-
bate a situações que ca-
recem de solução e orgu-
lha-se do contributo que 
tem dado neste domínio. 
Para dar actualidade a al-
gumas questões, o jornal 
criou um grupo público, 

no Facebook, onde aler-
ta, denúncia e informa. 
Em situações de intempé-
ries, por exemplo, o jornal 
acompanha e dá a conhe-
cer as ocorrências. “Mais 
do que um jornal, somos 
um grupo próximo da po-
pulação”, refere Cid Ra-
mos. “Há aldeias com ca-
rências enormes e é pre-
ciso olhar para elas”, ad-
verte. 

Com o ano a dar ainda 
os primeiros passos, é com 
espírito de optimismo que 
Cid Ramos encara o futuro 
mais próximo, mas cien-
te das fragilidades de um 
projecto desta natureza. 
“Gostava que a comunida-
de percebesse que é im-
portante dar continuidade 
ao jornal”, afirma, ao mes-
mo tempo que diz que gos-
taria que alguém lhe suce-
desse e reconhecendo que 
nem sempre a disponibili-
dade lhe permite dedicar-
se, como gostaria, ao pe-
riódico. 

Sidónio Santos foi o 
primeiro presidente da 
União 21. Sucedeu-lhe 
Liliane Silva e, depois 
desta, foi Inês Lourenço 
quem assumiu a direc-
ção. Actualmente, a res-
ponsabilidade está en-
tregue a maura Domin-
gues. Atendendo a que 
se trata de uma associa-
ção juvenil, os três ele-
mentos que integram a 
direcção têm de ter me-
nos de 30 anos.  

O Jornal o Pinheirinho 
tem periodicidade men-
sal. Apesar de ser naque-
la aldeia que tem o seu 
berço, a publicação che-
ga muito além dos cerca 
de 50 habitantes locais. A 
freguesia de Pombal é o 
grande foco, mas o jornal 
tem leitores e assinantes 
em diversos lugares das 
freguesias vizinhas. Ao es-
trangeiro, chega a países 
como França, Alemanha, 
Luxemburgo e Canadá. 

A União 21 conta com 
um subsídio anual de 
1.500 euros, da Câmara 
municipal, de um apoio 
do Instituto Português 
do Desporto e Juventu-
de (IPDJ) e da publici-
dade angariada para o 
jornal. 

 ●Os colaboradores do jornal foram os mordomos deste ano da festa do Pinheirinho

Padre João Paulo Vaz foi o orador 

Tertúlias do Marquês 
trazem fé e razão 
para o debate

O ciclo de Tertúlias do 
Marquês para 2019 encer-
rou com uma reflexão so-
bre “A importância da Reli-
gião e da Espiritualidade na 
vida humana”, conduzida, 
no dia 12 de Dezembro, pe-
lo padre João Paulo Vaz, o 
orador-convidado daquela 
que foi a 21ª sessão. À mesa 
do restaurante O Tirol, pal-
co habitual desta iniciativa, 
e já depois das boas-vindas 
dadas por Manuel Domin-
gues, o pároco de Pombal 
conduziu o grupo numa 
‘viagem’ centrada em três 
pontos: a espiritualidade e 
a religiosidade; a humani-
dade e a divindade, a mun-
danidade e a plenitude; e 
o percurso associado ao 
processo espiritual e reli-
gioso na pessoa, tendo co-
mo ponto de partida desta 
“partilha de ideias” aquilo a 
que chamou “um chavão”: 
“A nossa sociedade precisa, 
mais do que nunca, de valo-
res sólidos; precisamos de 
decidir pela construção de 
uma sociedade muito mais 
assente em valores”, disse, 
logo no início da interven-
ção. E é neste contexto que 
tomam parte a espirituali-
dade e a religião. A primei-
ra, esclarece João Paulo Vaz, 
“é intrínseca à pessoa”, ou 
seja, está relacionada “com 
práticas intrínsecas e par-
ticulares do indivíduo, não 
necessariamente compar-
tilhadas com os outros em 
ambientes religiosos”, uma 
vez que resulta da “essência 
da pessoa”, enquanto a se-
gunda “é extrínseca”, asso-
ciada a “práticas religiosas 
compartilhadas pública e 
institucionalmente”. Contu-
do, e ainda que assim seja, 
são complementares. Isto 
porque “a religião necessi-
ta da espiritualidade para se 
configurar” e “a espirituali-
dade precisa da religião pa-
ra se manifestar”.    

A abordagem à definição 
daqueles dois conceitos foi 
o ponto de partida para o 
padre da paróquia de Pom-
bal afirmar que “a influên-
cia da espiritualidade – e da 
religião – abrange tanto as 
relações interpessoais e o 
âmbito sócio-cultural como 

o intrapsíquico do indiví-
duo, expresso em crenças, 
valores, emoções e compor-
tamentos”. E haverá, nestes 
campos, espaço para a ciên-
cia? Para João Paulo Vaz, de-
pois do “conflito do passa-
do entre ciência e religião”, 
a “tendência actual é a de 
reconhecer e oferecer for-
mação sobre a influência da 
espiritualidade, inclusive na 
medicina e na saúde”. 

À intervenção do pároco, 
que percorreu os três pon-
tos inicialmente apresen-
tados, seguiu-se um debate 
centrado, de forma espe-
cial, na relação entre a fé e a 
razão. Assumidamente não 
crente, Manuel Serra abriu 
as portas à discussão e, mais 
do que firmar posições, lan-
çou questões, em jeito de 
reflexão: será que faz falta 
a espiritualidade para fazer 
crescer a religião? E para 
quem não espera alcançar 
a Vida Eterna, como é que a 
religião se justifica? Por sua 
vez, o médico João Coucelo, 
diz partilhar da visão de ou-
tros homens da Ciência, que 
se interrogam sobre o senti-
do da vida e a razão por que 
“estamos cá”. “A vida acaba 
quando nós desaparecemos 
fisicamente?”, perguntou. 
“Quando desaparecemos 
fisicamente, fica uma recor-
dação para os outros. Isso 
chega?”, lançou novamente 
a questão, num tom refle-
xivo. 

O debate contou ainda 
com o contributo do soció-
logo Daniel Francisco, que 
assumiu não comungar das 
definições para os conceitos 
de espiritualidade e religião, 
apresentadas por João Paulo 
Vaz. Tendo por base alguns 
estudos, o também profes-
sor universitário defendeu 
que a ideia da imortalidade 
física “pode estar ao virar 
da esquina”, dando exem-
plos de como a Ciência ca-
minha nesse sentido. Uma 
ideia refutada por João 
Coucelo, que a considerou 
“utópica”. 

Ao debate juntaram-se 
também outros tertulianos, 
caso de Pedro Barros, Ma-
nuel Domingues e Pedro 
Pimpão. 

 ●O pároco de Pombal falou sobre religiosidade e espiritualidade 

APONTAMENTOS
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Certame realiza-se entre 15 e 19 de Janeiro

Santo Amaro “é um dos eventos 
mais acarinhados pelos pombalenses”

Ana Laura Duarte

Reza a história que Santo 
Amaro foi o encarado como 
o herdeiro espiritual de São 
Bento e o seu sucessor. É a 
ele atribuída a abertura da 
Ordem Beneditina em Fran-
ça e a fundação do Mosteiro 
de Granfeuil, em Saint-Maur-
sur-Loire. Morreu no ano de 
584, mas ainda em vida lhe 
era atribuída a fama de san-
tidade.

Padroeiro dos transpor-
tadores e invocado na cura 
de doenças como a gripe, 
reumatismo, rouquidão, dor 
de cabeça ou paralisia, em 
Pombal a sua imagem e san-
tidade é venerada com toda 
a pompa e circunstância a 
15 de Janeiro. Este ano a tra-
dição volta a cumprir-se e a 
cidade já se está a preparar 
para celebrar a efeméride. A 
festa em honra a Santo Ama-

ro arranca na quarta-feira, 
15, e estende-se até domin-
go, 19, num evento organi-
zado, este ano, “por um gru-
po de moradores da zona do 
Casarelo”, revela Nelson Pe-
drosa, membro da comissão 
de festas.

Segundo o responsável, 
a tarefa não é fácil, mas “fe-
lizmente contamos com o 
apoio de muita gente da ci-
dade, que tem um carinho 
enorme pelo Santo Amaro”, 
e os antigos festeiros dão 
uma “mão enorme”, con-
ta.  Apesar da “angariação 
de novos mordomos ser um 
processo complexo”, Nelson 
Pedrosa adianta que “feliz-
mente temos tido a sorte de 
ter sempre pessoas disponí-
veis para ajudar na organiza-
ção das celebrações”, ainda 
que em “alguns anos tenha 
sido celebrada apenas a par-
te mais religiosa”. Para este 

ano a festa faz-se com toda a 
pompa e circunstância, com 
direito ao tradicional acen-
der da fogueira, espectáculo 
de fados, a realizar no Celei-
ro do Marquês, arruada de 
gaiteiros, encontro de Fol-
clore, missa, procissão e a 
habitual venda de bolos.

Uma das novidades deste 
ano prende-se com a supres-
são do lançamento de fogue-
tes, ou morteiros, como são 
apelidados. Para o responsá-
vel, “esta opção foi tomada 
devido a questões ambien-
tais”, afinal “a festa pode fa-
zer-se sem foguetes, com 
menos poluição, mas com a 
mesma animação”. 

Durante os quatro dias de 
festejos em honra do Santo 
Amaro, um dos pontos al-
tos do evento vive-se logo 
na quarta-feira, com o acen-
der da fogueira, junto à ca-
pela, por se tratar de “um 

momento de grande conví-
vio”, especialmente para os 
membros da comissão de 
festas que acabam por reen-
contrar outros companhei-
ros, que também já viveram 
a experiência de organizar a 
romaria. 

No dia seguinte, realiza-se 
no Celeiro do Marquês, em 
pleno centro histórico, um 
espectáculo de fados, de en-
trada gratuita, onde actuam 
os irmãos Ricardo e João Sil-
va, “acompanhados de al-
guns convidados especiais”. 
Outro dos destaques vai 
para a prova de carrinhos 
de rolamentos, inserida no 
Campeonato Nacional de 
Rolamentos. Para Nelson Pe-
drosa, este “é um dos even-
tos de Inverno mais acari-
nhados pelos pombalenses, 
que demonstram, ano após 
ano, grande devoção ao pa-
droeiro”. 

A dispensar apresentações, as tradicionais festas de Santo Amaro, voltam a realizar-se, em Pombal, a partir de 15 de Janeiro. 
Para este ano a organização, a cargo de um grupo de moradores do Casarelo, preparou um certame onde não falta uma noite 
de fados, actividades desportivas, arruadas, e a tradicional venda de bolos, sem esquecer a componente ambiental. 

PROGRAMAÇÃO
15 DE JANEIRO - QUARTA-FEIRA
09h00 - Missa em Louvor de Santo Amaro
(Igreja Matriz)
19h30 - Abertura das Festas de Santo Amaro, com a 
tradicional acender da Fogueira
(Largo da Capela do Santo Amaro)

16 DE JANEIRO - QUINTA-FEIRA
22h00 - Espectáculo de Fado com Ricardo Silva e 
João Silva
(Celeiro do Marquês)

18 DE JANEIRO - SÁBADO
10h00 - Arruada dos Gaiteiros
14h00 - Pombal em Rolamentos
14h30 - Reconhecimento do Percurso
16h00 - Início das Provas
18h00 - Entrega dos Prémios
18h30 - Lanche para os participantes

19 DE JANEIRO - DOMINGO
10h00 - Arruada dos Gaiteiros
10h30 - Missa seguida de Procissão e Venda de Bolos
15h00 - Encontro de Folclore
18h00 - Cerimónia de Levantamento do Ramo e 
Sorteio das Rifas
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Centro Clínico
Consultas: 

neurologia 
Clinica Geral
acupuntura MtC
osteopatia 
nutrição
Psicologia Clínica 
(psicoténicos para motoristas)

NOVIDADE
atestados médicos 
para carta de condução

Rua Filarmónica Pombalense, n.º 40

Cont: 236 096 053

Votos de um Bom Ano

PAI/2015/307
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Nelson Pedrosa | Historiador

Festejado a 15 de Janeiro, Santo Amaro 
- também chamado de Mauro - nasceu 
em Roma no ano de 512, sendo filho do 
senador Eutíquio. Manifestando desejo 
em seguir a vida religiosa, com apenas 
doze anos de idade sai de Roma para o 
Monte Cassino, trazido por seus pais que, 
o entregam aos cuidados de São Bento, 
fundador da Ordem Beneditina, para que 
ali termine a sua formação. Verificando-
lhe elevadas qualidades, corresponde de 
tal modo às expectativas do seu mestre, 
que se torna o seu homem de confiança e 
em pouco espaço de tempo, vai sendo en-
carado pelos outros religiosos como um 
exemplo a seguir. São Bento em reconhe-
cimento dessas virtudes, escolhe-o para 
trabalhar na escola de jovens, anexa ao 
mosteiro de Monte Cassino. São Gregório 
exaltou-o por se ter distinguido no amor, 
na oração e no silêncio, e que, a exemplo 
de São Pedro, foi recompensado pela sua 
obediência andando sobre as águas. 

Conta-se que certa vez um colega seu, 
de nome Plácido, estava a afogar-se longe 
de todos, no açude de Subiaco. São Bento 
teve a visão do perigo e pediu a Amaro 
que fosse salvar o irmão religioso: “Irmão 
Amaro, vai depressa procurar Plácido, 
que está prestes a afogar-se”. Obediente, 
Amaro pediu a São Bento que o aben-
çoasse e, sem hesitar e com a graça de 
Deus, correu e andou sobre as águas sem 
se afundar, agarrou Plácido pelos cabelos 
e trouxe-o para a margem não se aper-
cebendo sequer, Amaro, de ter saído de 
terra firme. Quando Amaro deu conta do 
que sucedera atribuiu os méritos ao seu 
mestre, São Bento. Teve, portanto, mais 
fé do que São Pedro que, por duvidar, se 
afundou nas águas do mar de Tiberíades. 

Reconhecido o valor de Amaro, que 
cumpria tão bem o ideal da Ordem (dos 
beneditinos), o Patriarca dos monges 
incumbiu-o de importante missão: 
difundir na Gália (França) a Regra de São 

Bento, o que ele executou nos primeiros 
vinte anos do século VII. Com alguma 
naturalidade, foi sendo encarado como 
o herdeiro espiritual de São Bento e seu 
eventual sucessor. 

Segundo uma tradição, foi mesmo 
Amaro quem ficou a substituir São Bento 
quando este foi viver para o Monte Cassi-
no. A ele é atribuída a abertura da Ordem 
beneditina em França e a fundação do 
mosteiro de Granfeuil (Saint-Maur-sur-
Loire). Tem como principais virtudes: 
casto, humilde, caridoso e obediente à 
Regra da Ordem. 

Ainda em vida, Amaro teve fama de 

santidade, conhecido popularmente 
como advogado dos ossos, também apa-
rece ligado ao culto do matrimónio, sen-
do também invocado na cura de certas 
doenças; gripe, reumatismo, rouquidão, 
dor de cabeça e paralisia. A sua imagem 
representa-o com algumas variantes: ha-
bitualmente vestido com hábito e capuz 
tendo um livro na mão (o livro da Regra 
de São Bento ou, se quisermos, os Esta-
tutos da Ordem) e uma pequena balança 
(para pesar a comida dos religiosos), 
balança esta que lhe terá sido entregue 
por São Bento ao partir para França. 
Noutras imagens é representado com 
báculo abacial, semelhante ao que os 

OPINIÃO | Conhecido popularmente como advogado dos ossos 

Amaro teve fama de santidade 
ainda em vida

Bispos e o Papa ainda hoje usam quando 
estão a presidir a algum acto religioso. 
Ainda por vezes, é representado com 
uma muleta que alude ao seu patrocínio 
em favor dos que sofrem de males dos 
ossos ou de gota. No seu escudo encon-
tramos gravadas umas flores de Liz que 
recordam que foi ele que introduziu a 
Ordem beneditina em França. Amaro 
morreu em 15 de Janeiro de 584, data 
que se tornou o dia oficial de celebração 
do santo. 

Também celebrado em Pombal, as suas 
festividades são conhecidas, principal-
mente, como uma festa de cariz popular, 
que na verdade são uma realidade secu-
lar desta freguesia, que a forte devoção 
dos seus fiéis, havendo arraial ou não, 
vão cumprindo as suas promessas e 
marcando, ano após ano, a sua presença 
junto à ermida no Outeiro dos Maias. 

Curioso será certamente, tentar enten-
der o surgimento desta ermida. Quanto à 
sua origem são escassos os documentos 
existentes, sabendo-se apenas que em 
1721 já existia, como se pode ler nas In-
formações Paroquiais desse mesmo ano; 
nova referência pode ser encontrada no 
Tombo de Pombal, onde refere situar-se 
junto a “hum pedaço de chaõ que tem 
olival”, vizinho de D. Maria Madalena e de 
Francisco Godinho da Vila de Pombal. 

Avançando um pouco até aos nossos 
tempos, sabe-se que na década de 60 a 
Comissão de Turismo de Pombal, manda 
arranjar o acesso à ermida e algumas 
décadas depois sofre nova pintura, sendo 
colocados azulejos e uma nova ilumina-
ção. Em 1996 sofre novas obras de benefi-
ciação com o arranjo dos exteriores. 

Assumindo-se, actualmente, como 
uma referência do nosso calendário 
religioso, as suas celebrações têm a 
duração de alguns dias em que há missa 
solene, procissão, convívios, animação, 
terminando com bailes nocturnos e fogo 
de artifício.
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a equipa
 Fernando Cabeleireiros
  deseja a todos os clientes
   um feliz ano de 2020

É esperada a participação de equipas vindas de vários pontos do país

Campeonato Nacional de Carrinhos 
de rolamentos arranca em Pombal

Ana Laura Duarte

“As expectativas são eleva-
das porque, no seguimento 
do desafio lançado no ano 
passado, esta prova vai inte-
grar o Campeonato Nacional 
de Carrinhos de Rolamentos 
e por isso é uma oportunida-
de para vermos em prática 
os melhores praticantes do 
nosso país”, quem o diz é Pe-
dro Pimpão, presidente da 
Junta de freguesia de Pom-
bal, entidade responsável 
para a organização da prova.

Recordando que no ano 
passado a prova pomba-
lense marcou, pela primei-
ra vez, o arranque do Cam-
peonato Nacional da moda-
lidade, este ano o feito vol-
ta a repetir-se, e  esta vai ser 
a primeira prova oficial do 
campeonato”, colocando 
Pombal “na linha da frente 
desta actividade/modalida-
de”, afinal, “esta integração a 
nível nacional contribui pa-
ra divulgar positivamente a 

nossa terra por todo o país 
e é mais uma valorização da 
nossa comunidade”, realça o 
autarca.

Segundo o edil, Pombal 
tem uma antiga tradição no 
que toca a carrinhos de ro-
lamentos, no entanto “ainda 
há um caminho a percorrer 
para que os nossos jovens 
recuperem estas tradições”. 
Para Pedro Pimpão, apesar 
do afastamento dos mais jo-
vens, “creio que o mais im-
portante é que estas práti-
cas não caiam no esqueci-
mento”.

“O mAIS ImPOrTANTe 
é QUe eSTAS PrÁTICAS 
NãO CAIAm 
NO eSQUeCImeNTO”
Para aguçar a curiosida-

de, e o interesse, dos par-
ticipantes, o responsável 
adianta, que a par do que 
aconteceu no ano anterior, 
com a introdução da mo-
dalidade de Trike, este ano 
também estão previstas no-

A primeira prova do Campeonato Nacional volta a disputar-se em Pombal. O arranque está marcado para as 14h00 de sábado, 
18 de Janeiro, e prolonga-se durante toda a tarde, com a participação de equipas de vários pontos do país.

vidades, e que podem pas-
sar pela “alteração do per-
curso, que em princípio será 
revisto em função das obras 
realizadas na estrada que 
vai para a Cumieira”

A prova, com caracterís-
ticas muito especificas, re-
quer uma logística muito 

apertada e especial, admite 
o autarca, enquanto expli-
ca que “temos tido o apoio 
do Município de Pombal, 
de alguns patrocinadores e 
da própria organização do 
Campeonato Nacional que 
já esta organizada para es-
tes eventos”. 

Apesar de ainda não ha-
ver uma estimativa do nú-
mero de atletas que irão par-
ticipar na prova, Pedro Pim-
pão avança que “em princí-
pio virão equipas das várias 
regiões do país, sendo que 
costumam vir mais equipas 
da zona norte de Portugal”. 

Pedro Pimpão admite que 
“temos reunidas condições 
para afirmar Pombal nes-
ta modalidade, assim como 
noutras tradições que po-
dem ser recuperadas, inte-
grando e envolvendo um 
saudável espírito de partilha 
de saberes entre gerações”.

Ao longo destes 50 anos de vida em comum, muitas 
têm sido as alegrias vividas e partilhadas com a família e 
amigos. A todos os que têm cruzado os nossos caminhos, 
o nosso muito obrigado e que venham muitos mais anos 
felizes, junto daqueles que amamos.

27 de dezembro 
de 2019

José dos Santos Cravo 
e 

Maria Júlia Gaspar 
Ferreira

Faço e desfaço, tais como, casamento, divórcio retorno 
imediado do ser amado, reparação rápida das pessoas juntas, 

inveja maus-olhados, justiça e injustiças, assombrações, 
demónios, casos mais desesperados, sorte nos jogos, 

exames, concursos, impotência sexual, etc.

reSULTADO A 100% em APeNAS 7 DIAS!
Consulte-me pessoalmente ou à distância.

Facilidades de pagamento ou pagamento deois do resultado.
Se quiser uma vida nova contacte-me o mais rápido possível.

O Prof. Jhon lê a sorte e faz previsão do futuro.

Consulta todos os dias em Pombal e Leiria

 marcações:
965 205 183

Tl: 236 023 296 Tlm: 933 953 840 - f.cabeleireiros14@gmail.com

Colheita 
de sangue 
na 
Gualdim Pais
Os alunos e Director 
de Turma do 8ºA da 
Escola Gualdim Pais 
organizam no próxi-
mo dia 21, terça-feira, 
uma colheita de san-
gue entre as 09h30 
e as 13h00. A acção 
decorrerá na sala B8 
e a recolha será feita 
por profissionais do 
Centro Hospitalar 
e Universitário de 
Coimbra (Serviço de 
Sangue e Medicina 
Transfusional). Para 
dar sangue é neces-
sário ter mais de 18 
anos, pesar pelo me-
nos 50kg e estar bem 
de saúde.
Os alunos e direcção 
de turma apelam à 
participação de todos 
nesta causa que pode 
fazer a diferença na 
vida de muitas pes-
soas.

Concerto 
de reis 
na Guia 
A Filarmónica da 
Guia realiza este 
sábado, dia 11, o 
tradicional Concerto 
de Reis. A iniciativa 
está marcada para 
as 21h30, na sede da 
instituição.
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Extinto concurso público

Obras 
no Osso da Baleia 
sem propostas

A Câmara de Pombal deli-
berou extinguir o concurso 
público para a execução da 
empreitada de requalifica-
ção do parque de merendas 
na praia do Osso da Baleia, 
na freguesia do Carriço. A 
razão da extinção do proce-
dimento deve-se ao facto de 
não terem existido propos-
tas admitidas, não havendo, 
assim, lugar a adjudicação. 

Ao concurso público, om 
um valor base a rondar os 

98 mil euros e um prazo de 
execução de 90 dias, ape-
nas respondeu uma em-
presa sediada no concelho 
de Ourém, mas que decla-
rou não apresentar propos-
ta devido aos factos do va-
lor da mesma ser superior 
ao valor base apresentado, 
razão que inviabilizava a 
sua admissão nos termos 
do caderno de encargos do 
respectivo concurso pú-
blico.

Festa começa esta sexta, dia 10, e prolonga-se até domingo, na Ilha de Baixo

Tradição reinventa-se 
na Festa das Chouriças
Este domingo, 700 chouriças vão a leilão na tradicional festa da Ilha de Baixo. A co-
missão organizadora preparou um programa onde não vai faltar música com muita 
tradição à mistura, já a partir desta sexta-feira, com destaque para uma tertúlia da 
chouriça e um concurso de bigodes. O vídeo promocional deste ano, com ‘actores’ 
da terra, já tem quase 80 mil visualizações e mais de 800 partilhas no Facebook. 

Quando olhamos para o 
cartaz da Festa de N. Sra. 
da Saúde e Sto. António, na 
Ilha de Baixo, tudo leva a 
crer que é apenas mais uma 
entre tantas festividades re-
ligiosas que marcam o ca-
lendário anual do conce-
lho. A verdade é que todos 
os anos, no segundo fim-de-
semana de Janeiro, a paca-
ta aldeia da União de Fre-
guesias da zona Oeste faz 
as honras da casa para rece-
ber a multidão de visitantes 
que, ao longo de três dias, 
participam naquela que é 
mais conhecida como a Fes-
ta das Chouriças. Vão não 
apenas em busca da anima-
ção que toma conta do re-
cinto, junto à capela, mas 
do espírito da tradição rein-
ventada, espelhada em di-
versos momentos e porme-
nores. Mas haverá segredo 
para este sucesso? A comis-
são organizadora, da qual 
fazem parte Manuel Car-
doso, Saudade Rodrigues, 
Maria Pinto, Humberto Go-
mes, Telmo Ferreira, Ricar-
do Pinto, Filipe Gomes, Mi-
guel Marques e André Mo-
ta, garante que “a receita 
é simples e composta por 
poucos ingredientes”. Pa-
ra isso, basta “um conjun-
to de pessoas com muitos 
anos de sabedoria, bem-dis-
postas e com gosto em aju-
dar”. A isto acrescentaram 
“meia dúzia de malta nova, 
mais virada para as tecnolo-
gias”, e o resultado “é uma 

festa que junta muita gen-
te”. Seja “com maior ou me-
nor projecção”, o importan-
te, dizem os mordomos, é 
que “perdure o maior tem-
po possível”, até porque “o 
importante é juntar as pes-
soas”. A dar ênfase a estes 
ingredientes de sucesso es-
tá a empatia entre os ele-
mentos da equipa. “As pes-
soas que integram a presen-
te comissão de festas já as 
organizam há quatro anos e 
este será o quinto. Algumas 
coisas foram sendo afina-
das de ano para ano e, nes-
te momento, podemos di-
zer que, em três ou quatro 
reuniões, 70% da festa fica 
organizada, os outros 30% 
é a azáfama das chouriças 
na semana anterior à festa”, 
contam, sobre os preparati-
vos.

VíDeO 
PrOmOCIONAL 
Da junção da sabedoria 

dos mais velhos à irreverên-
cia dos mais jovens resul-
ta, todos os anos, uma for-
te aposta na divulgação do 
evento. Desde há cinco anos 
que a actual comissão pre-
para um vídeo promocio-
nal, mas a edição de 2020 
superou todas as expecta-
tivas, “tanto na projecção” 
alcançada, como no “en-
volvimento da população”. 
E aqui têm uma importan-
te palavra os protagonistas 
das filmagens. “Começamos 
a perceber que muitos des-

tes actores têm familiares e 
amigos no estrangeiro que, 
quando vêem estes vídeos, 
é como se levassem com 
um balde de ares da Ilha e 
aqui regressassem por bre-
ves instantes”, revela a or-
ganização, fazendo com 
que os vídeos sejam “muito 
mais que mera promoção 
da festa”. Mas a fórmula má-
gica tem outras poções fun-
damentais. “Temos a sorte 
de ter um conjunto de pes-
soas, já com alguma idade, 
mas sem nunca perderem 
o espírito jovem desta ter-
ra, o que faz com que se-
ja muito fácil colocar meia 
dúzia de velhotas dentro 
de uma limousine, ao esti-
lo Hollywood, a ditar o pro-
grama das festas, ou mesmo 
que seja à procura de um 
porco supostamente rou-
bado do curral da Ti Alzira”, 
descrevem os mordomos. 
“Elas próprias já nos per-
guntam: ‘que raio vão vocês 
inventar para o ano?,’ e nós, 
comissão de festas, prome-
temos surpreendê-las outra 
vez”. 

A par da aposta na di-
vulgação, com forte recur-
so às redes sociais, o pro-
grama da Festa das Chou-
riças procura surpreender 
de ano para ano. O desafio 
volta a ser lançado aos ho-
mens, com um concurso de 
bigodes. O objectivo, expli-
ca a organização, “é ter o ar-
raial todo de bigode” e, nes-
te contexto, “recuamos aos 

nossos antepassados para 
ir resgatar aquelas boinas 
que a maioria dos velho-
tes ainda usa e ultimamen-
te até se têm tornado moda 
nos mais novos”. “A imagem 
que temos na nossa cabeça 
do verdadeiro vendedor de 
andor é a de um homem de 
bigode com uma boina des-
sas e, nesse sentido, temos 
tentado que quem nos vi-
sita seja também ele parte 
da festa com o seu bigode 
e boina, que temos à venda, 
alusiva às festas”. O melhor 
bigode ganha uma chouri-
ça na noite de domingo. E 
numa festa onde os enchi-
dos são a principal atrac-
ção, também não vai faltar 
uma Tertúlia da Chouriça, 
no sábado à tarde. “Bem sa-
bemos que os nossos velhos 
não duram sempre e o que 
pretendemos com a tertúlia 
é garantir que a sabedoria 
deles, no que toca a chou-
riças, vai sendo passada 
para as gerações mais no-
vas. Queremos que a Festa 
das Chouriças perdure por 
muitos anos, mas de prefe-
rência mantendo a qualida-
de das chouriças que hoje 
são feitas por mãos sábias”, 
explicam os responsáveis 
pela festa, que destacam, 
ainda, o leilão de andores 
de chouriças, no domingo 
à tarde, como o ponto al-
to dos festejos, dinamizado 
por “uma equipa trajada a 
rigor e cheia de boa-dispo-
sição”. 

 ●É graças ao trabalho deste grupo, que vai muito para além da comissão, que as festas continuam a ser um grande êxito

 
Afinal, de onde vem 
o nome “Festa das 
Chouriças”?
“esta é já uma fes-

ta centenária cujo ano 
de início não se sabe ao 
certo. No entanto, sendo 
o Sto António, na altu-
ra, considerado o Santo 
dos porcos, era comum a 
população oferecer-lhe 
chouriças como forma de 
agradecimento ou paga-
mento de promessas e as 
mesmas eram depois lei-
loadas na festa. esta tra-
dição foi passando de ge-

ração em geração, sendo 
hoje muito conhecidas 
como as Festas das Chou-
riças. Presentemente, 
por diversos motivos, as 
chouriças já não são acei-
tes como oferta ao andor, 
é sim comprada carne ao 
talho que depois é entre-
gue a esta equipa fantás-
tica que cria uma verda-
deira fábrica de chouri-
ças”, conta a comissão 
organizadora. 

Com um prazo de execução de 450 dias

Adjudicado centro 
escolar para Vila Cã 
por 1,37 milhões 
de euros

O executivo camarário, 
presidido por Diogo Ma-
teus, deliberou adjudicar 
a empreitada de constru-
ção do Centro Escolar de 
Vila Cã, que terá um prazo 
de execução de 450 dias. A 
empreitada foi adjudicada 
à empresa Odraude – Cons-
trução Civil e Obras Públi-
cas, Lda, por 1,370 milhões 
de euros, a de valor mais 
baixo de entre as três que 
apresentaram proposta no 
âmbito do respectivo con-
curso público. 

O projecto prevê a edifi-
cação de um edifício de raiz 
dotado de duas salas para 
o ensino pré-escolar e três 
para o ensino básico, “dis-
postas em diferentes alas 
possibilitando o seu uso 
de forma independente ou 
conjunta.” “Existirão tam-
bém duas áreas distintas de 
recreio coberto, uma dedi-
cada às crianças do jardim-
de-infância e outra desti-
nada às crianças do ensino 

básico”, para além de espa-
ços comuns como salas po-
livalentes, biblioteca/ infor-
mática, refeitório, cozinha, 
entre outros.  

Ainda, segundo a edilida-
de, “na entrada do centro 
escolar será criada uma zo-
na de ‘kiss & ride’, destina-
da a paragem de transpor-
tes públicos e a paragem 
rápida de carros dos encar-
regados de educação.”

Aquando do lançamento 
da obra a concurso, o pre-
sidente da Câmara, enal-
teceu que aquele investi-
mento permitirá “garantir 
a igualdade de oportuni-
dades e de acesso às me-
lhores condições” para as 
crianças de Vila Cã, compa-
rativamente às das restan-
tes freguesias, já dotadas 
de centros escolares. Diogo 
Mateus referiu, ainda, que 
o executivo está a “cumprir 
um compromisso assumi-
do perante a população de 
Vila Cã”.
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Assembleia de Freguesia de Vila Cã

Bancada do PSD renúncia em bloco 
contra ‘governação caótica’
Orlando Cardoso

Os quatro eleitos pelo 
PSD na Assembleia de Fre-
guesia de Vila Cã renuncia-
ram ao seu mandato, por 
entender que “é urgente 
parar a governação caóti-
ca, desastrosa e prejudicial 
ao erário público” seguida 
pela presidente da Junta 
de Freguesia, Ana Tenente, 
eleita pelo movimento in-
dependente Vila Cã à Fren-
te (VCF). A decisão será co-
municada ao Ministério Pú-
blico, à Direcção-Geral das 
Autarquias Locais e à Câma-
ra Municipal de Pombal. 

Numa carta, lida no iní-
cio da última Assembleia de 
Freguesia, Maria José Mar-
ques, Luís Fernandes, João 
Antunes dos Santos (que 
presidia à mesa) e Paulo Ne-
ves (segundo secretário da 
mesa), entendem que aque-
la decisão “é a única que ao 
dia de hoje pode defender 
os vilacanenses e a fregue-
sia”. 

Os agora ex-autarcas re-
cordam que face aos resul-
tados obtidos nas Autárqui-
cas de 2017, em que a lista 
encabeçada por Ana Tenen-
te não obteve maioria abso-
luta, os eleitos do PSD e do 
CDS-PP “podiam ter coloca-

do obstáculos à eleição do 
executivo da Junta”, condu-
zindo a freguesia para uma 
“situação de ingovernabili-
dade”, mas não o fizeram.

‘TrAPALHADAS’ 
NA GOVerNAçãO
Contudo, referem que 

desde o início do manda-
to “as trapalhadas já verifi-
cadas no anterior mandato 
continuavam a ser prática” 
da presidente. “Contas mal 
explicadas, ou simplesmen-
te por explicar”, “constante 
e sistemático mau ambiente 
com os trabalhadores” com 
“várias rescisões unilaterais 
de contratos de trabalho”, 
“caos instalado nos serviços 
prestados pela freguesia, se-
ja nos serviços de manuten-
ção urbana, seja nas esco-
las, transporte de crianças e 
fornecimento de refeições”, 
são algumas das situações 

enumeradas.  Consideram, 
ainda, a demissão do secre-
tário do executivo (nunca 
substituído) e a passagem 
a independente da primei-
ra secretária da Assembleia, 
eleita pela lista VCF. 

“O desnorte, o desgover-
no, a desorganização, a des-
responsabilização são ca-
racterísticas dos mandatos 
da senhora Ana Tenente, 
em particular deste”, refe-
rem, frisando que a autar-
ca “nunca respeitou a As-
sembleia de Freguesia e as 
competências desta”, tendo 
“preferido prejudicar a fre-
guesia somente por teimo-
sia, orgulho e eventualmen-
te outro tipo de interesses, 
que não o público”. 

Outros elementos da lista 
candidata pelo PSD nas úl-
timas autárquicas, já comu-
nicaram a sua indisponibi-
lidade para ocupar os luga-

res agora vagos.

DeCISãO CrITICADA
 PeLO CDS e PS
A decisão dos eleitos do 

PSD não agradou ao CDS
-PP e ao PS de Pombal, que 
criticaram aquela opção. 
Através de um comunica-
do, o CDS-PP, que elegeu um 
membro para aquele órgão 
autárquico (Liliana Adelina 
Silva), condena a atitude dos 
social-democrata por “que-
brar de forma inequívoca 
o compromisso assumido 
com o eleitorado de Vila Cã”.

A Concelhia recorda que 
a actual solução governativa 
“tem nos elementos do PSD 
uma responsabilidade ab-
soluta” uma vez que foram 
aqueles que “acederam à ac-
tual composição na troca de 
lugares na mesa da Assem-
bleia de Freguesia com a ga-
rantia do lugar de presidente 

da mesa e 2º secretário”.
Na opinião dos centris-

tas, a atitude de a bancada 
do PSD, “demonstra uma fal-
ta de responsabilidade e de 
maturidade política, concor-
rente para o descrédito to-
tal dos autarcas” e “concorre 
para o total desrespeito pe-
los vilacanenses e pelos re-
sultados obtidos no sufrágio 
autárquico de 2017”.  

“Entendemos que a atitu-
de e justificação apresenta-
da pelos membros que ago-
ra renunciaram, representa 
uma traição ao voto dos vila-
caneneses que votaram nas 
listas do PSD”, refere o CDS
-PP concluído que, apesar de 
não concordar com as “linhas 
gerais da governação actual 
da freguesia de Vila Cã”, con-
tinuará a fazer “em sede pró-
pria o papel que lhe foi confia-
do pelos eleitores”. “Entende-
mos que os eventuais interes-

ses pessoais e jogos políticos 
não podem sobrepor-se aos 
interesses maiores da fregue-
sia de Vila Cã”, vinca. 

Entretanto, o PS de Pom-
bal publicou, no seu perfil 
na rede social Facebook, um 
texto intitulado “Trapalha-
das e lutas de poder”, no qual 
fazem um balanço de 2019 
“pródigo em trapalhadas por 
parte do executivo do PSD 
que governa este município 
e em lutas de poder, no seio 
daquele partido”. 

Relativamente à renún-
cia do PSD na Assembleia de 
Freguesia de Vila Cã, onde o 
PS não apresentou candida-
tura nas Autárquicas 2017, 
os socialistas consideram 
que o PSD “nem sabe ser po-
der, nem sabe ser oposição”. 
“Despeitados pela derrota 
eleitoral, que nunca aceita-
ram, queixam-se agora das 
consequências, a que afinal 
deram causa”, consideram.

PreSIDeNTe 
NãO reSPONDe
O Pombal Jornal solicitou 

uma reacção e/ou comentá-
rio à presidente da Junta de 
Freguesia de Vila Cã sobre 
aquela renúncia, mas Ana 
Tenente preferiu não res-
ponder até à hora de fecho 
da presente edição. 
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dos nossos 
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 ●João Antunes dos Santos, Luís Fernandes, Maria José Marques e Paulo Neves dizem que a decisão será comunicada ao Ministério Público
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Especialistas em tintas e vernizes decorativos

Artin prepara lançamento 
de nova plataforma digital 

Ana Laura Duarte

Especializada em tintas e 
vernizes decorativos, a Ar-
tin, empresa sediada em 
Matos da Ranha, fregue-
sia de Vermoil, prepara-se 
para apresentar uma nova 
plataforma digital, onde os 
clientes podem aceder aos 
catálogos, perceber as ten-
dências de mercado e fazer 
compras online. O novo es-
paço na internet será “dispo-
nibilizado dentro de pouco 
tempo”, revelou José Faria, 

administrador da empresa, 
durante o almoço-convívio, 
realizado durante a quadra 
natalícia, e que juntou “os 
funcionários, clientes, cola-
boradores e fornecedores 
num momento de partilha 
e confraternização”, até por-
que “nem tudo pode ser tra-
balho”, diz o responsável.

Com foco no mercado da 
Construção Civil, a empresa 
iniciou actividade como Fa-
ria & Santos, Lda, “em 1996, 
dedicando-se à comercia-
lização de tintas, vernizes 

e acessórios de pintura pa-
ra o sector da Indústria do 
Mobiliário, Metalomecâni-
ca e Construção”, no entan-
to, José Faria assume que a 
empresa criou, aa longo dos 
anos, “uma estratégia com-
petitiva assente no rigor e 
profissionalismo que nos 
distingue e promove uma 
relação de confiança para 
com os nossos clientes e for-
necedores”.

Desta forma, e com “o ob-
jectivo de conciliar a ino-
vação, técnica e qualidade, 

em 2004 lançámos a nossa 
marca: a Artin”, destinada 
ao sector das tintas e que as-
sume “um compromisso de 
qualidade e sustentabilida-
de”.

PreOCUPAçãO 
COm O AmBIeNTe
Segundo o responsável, 

“a nossa empresa tem uma 
preocupação constante 
com o ambiente”, e escla-
rece que é “aderente da So-
ciedade Ponto Verde”, no 
sentido de “propor aos nos-

Kiay inaugurada em Dezembro de 1982

37 anos sempre “na vanguarda da noite” 
Para os amantes da ‘mo-

vida’ nocturna, a discote-
ca Kiay dispensa apresen-
tações: local de culto pa-
ra quem não se nega a um 
‘pezinho’ de dança, um 
dos espaços mais badala-
dos da região celebrou 37 
anos, no passado dia 14 de 
Dezembro.

em noite de celebração, a 
Kiay contou com a presen-
ça da reconhecida Favela 
Lacroix, como artista convi-
dada, assim como com mC 
Gonçalo roque da Cidade 
Fm e DJ ricardo Coimbra. 
A noite ficou preenchida 
com a presença dos di’s da 
‘casa’ Angel deejay, Dj Kiko, 
Dj Spooky e a banda Nice. O 
evento contou ainda com a 
animação da equipa “I Love 
Baile Funk”.

“Foi uma noite fantás-
tica”, onde a festa se fez 
“cheia de cor, alegria, dança 
e muita animação” revela a 
equipa da Palace Kiay nas 
suas redes sociais, em jeito 

Com uma “preocupação constante com o ambiente”, a Artin, empresa especializada em tintas e vernizes 
decorativos, aposta cada vez mais na implementação das directivas que “estabelecem o regime de limi-
tação de compostos orgânicos voláteis, favorecendo a redução das emissões para o ar que todos respira-
mos”. Tudo isto para “propor aos clientes produtos mais ecológicos”. 

Santander 
prepara 
abertura de 
‘Smart red’ 
em Pombal
O Santander prepa-
ra-se para abrir na 
cidade de Pombal um 
novo “Smart Red”, 
até final deste mês 
de Janeiro. O espaço, 
com cerca de 380 
metros quadrados, 
fica localizado no 
antigo quartel dos 
Bombeiros Volun-
tários, frente ao 
Hospital Distrital de 
Pombal.
“É um novo conceito 
de balcão inovador 
que tem um ambien-
te mais moderno 
e aposta forte nas 
novas tecnologias 
digitais, integrando 
já novas formas de 
inter-relação com os 
clientes e valorizando 
ainda mais o atendi-
mento personalizado, 
com o objectivo de 
maximizar a expe-
riência de todos os 
que queiram ter uma 
relação com o ban-
co”, refere a institui-
ção bancária. 
Ainda segundo o 
banco, numa respos-
ta ao nosso jornal, “a 
estrutura dos balcões 
existentes em Pombal 
transitará assim para 
o novo balcão ‘Smart 
Red’”, mas enquanto 
o novo balcão “não 
estiver totalmen-
te operacional, o 
Santander mantém 
em funcionamento 
as duas agências na 
cidade”. 
O conceito “Smart 
Red” foi desenvol-
vido para “servir os 
clientes do Santander 
e outros visitan-
tes permitindo aos 
mesmos sentirem-se 
em casa num espa-
ço que privilegia a 
realização de todas 
as transacções bancá-
rias e necessidades 
complementares que 
o banco entende 
críticas para melhor 
servir a população”.
A instituição ban-
cária refere, ainda, 
que aquela mudança 
“vem ao encontro da 
estratégia definida 
pelo Santander em 
tornar a experiên-
cia do cliente cada 
vez melhor, seja 
através do contacto 
directo ao balcão 
ou nas plataformas 
digitais disponíveis 
(app, Netbanco)”. “O 
Santander trabalha 
todos os dias para 
procurar compreen-
der as necessidades 
e o comportamento 
dos clientes, vendo
-os como parceiros 
e estando sempre 
disponível para apoiá
-los na gestão do 
dia-a-dia”, conclui. 

sos clientes produtos mais 
ecológicos”. José Faria re-
vela que a empresa é rigo-
rosa no que toca ao cum-
primento da legislação que 
“estabelece o regime de li-
mitação de COV’s (compos-
tos orgânicos voláteis), fa-
vorecendo a redução das 
emissões para o ar que to-
dos respiramos”.

Nesse sentido, o adminis-
trador garante que “as tin-
tas aquosas da Artin não 
são agressivas para o am-
biente, apresentando índi-
ces de COV’s (gr/litro) muito 
abaixo dos limites impostos 
pelas directivas”, garantin-
do, deste modo, “a qualida-
de dos produtos associada 
à responsabilidade das po-
líticas ambientais”, que per-
mitem alcançar a “desejada 
qualidade ambiental”.

A tintas são afinadas no 
sistema de cor Artimix, que 
“obedece a um rigoroso 
controlo de precisão, para 
que o cliente consiga a cor 
que realmente deseja”, e 
a empresa conta com um 
grupo de profissionais com 
uma vasta experiência, “re-
conhecidos como uma re-
ferência no comércio de 
tintas e acessórios”, remata 
o responsável.

 ●A Artin reuniu funcionários, clientes e fornecedores para uma tarde de convívio

de agradecimento “a todos 
os clientes e amigos que vie-
ram celebrar junto a nós”. 

Inaugurada em Dezem-
bro de 1982, a Kiay celebrou 
“37 anos da existência, 37 
anos com a mesma gerên-
cia, 37 anos de grandes 
equipas, 37 anos dos me-
lhores clientes, 37 anos de 
grandes shows”, sempre 
“na vanguarda da noite”, 

garante Lara Prince sócia-
gerente daquele espaço de 
diversão nocturna.

BONS FUNCIONÁrIOS
Apesar de ser uma área 

de negócio difícil, revela-
va a responsável por altu-
ra do 37.º aniversário, e em 
“constante mudança”, ain-
da assim, as razões para o 
sucesso de uma das casas 

mais conhecidas a nível na-
cional foca-se na “dedicação 
e amor pelo que se faz”. La-
ra Prince revela ainda que 
“no caso da Kiay, temos tido 
a sorte de contar com muito 
bons funcionários ao longo 
dos anos, que no fundo são 
amigos e não só simples tra-
balhadores”, e esse amor 
“transparece no espírito da 
cada noite”. Para a respon-

sável, “o sucesso da Palace 
Kiay deve-se também, em 
parte, ao crescimento de 
modo lento e estável, com 
investimentos grandes, pa-
ra que estejamos “sempre 
na vanguarda da noite” e 
com objectivo de ter a me-
lhor oferta nocturna a ní-
vel nacional”, afinal o lema 
da casa é “Kiay, Best Club 
In Portugal”.
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POMBAL

T3                                      175 000 €

Moradia localizada em Arroteia, 
com uma vista magnífica sobre a 
Serra da Sicó e com fáceis acessos 
ao IC2 e Ic8.
www.remax.pt/122591004-569

ALMAGREIRA

T4                                      279 000 €

Excelente moradia em lote de 
terreno com 1400m2. Equipada 
com janelas de vidro duplo, estores 
elétricos e ar condicionado.
www.remax.pt/122591052-229

SANTIAGO, S. SIMÃO E ALBERGARIA

T2                                        80 000 €

 Três moinhos de água em pedra, 
todos eles recuperados e um dos 
quais convertido em habitação. 
Inseridos em terrenos com 4 ha.
www.remax.pt/122591077-155

POMBAL

T3                                      158 500 €

Apartamento moderno, como novo, 
local izado num 2º andar com 
garagem e elevador. Equipado com 
aquecimento central a gás e eléctrico 
www.remax.pt/122591117-1

MARQUÊS

POMBAL

T3                                      195 000 €

Moradia bem localizada e com 
grande exposição solar durante todo 
o dia. Muito bem conservada e com 
grande potencial.
www.remax.pt/122591086-37

ALVAIÁZERE

T3                                        75 000 €

Excelente apartamento no centro 
da Vila de Alavaiázere com sala, 
cozinha, despensa, duas casas de 
banho, varanda e hall de entrada.
www.remax.pt/122591105-4

DEGRACIAS

T3                                       185 000 €

Moradia com bons acabamentos, 
anexos fechados  e com sótão 
amplo. 

www.remax.pt/122591102-6

T3                                        49 950 €

Moradia com três quartos, cozinha, 
sa la  e  wc .  A necess i ta r  de 
melhoramentos. Boa exposição 
solar.
www.remax.pt/122591071-187

REDINHA

T3                                        87 000 €

Moradia bem conservada, com boas 
áreas e um quintal com cerca de 
1000m2. Localiza-se em aldeia perto 
de Jagardo.
www.remax.pt/122591074-330

POMBAL

                                             66 200 €

Excelente terreno, bem localizado, 
às portas da cidade. Destinado a 
construção urbana.

www.remax.pt/122591019-1658

SANTIAGO, S. SIMÃO E ALBERGARIA

A equipa da RE/MAX Marquês 

Deseja a todos um excelente ano 2020!

pub:
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PUB

votos de um bom ano 2020

Construção de lar residencial é “uma realidade a médio prazo”

misericórdia da redinha 
incentiva utentes a aderir 
às novas tecnologias

Os utentes da Santa Casa 
da Misericórdia da Redinha 
estão cada vez mais familia-
rizados com as novas tecno-
logias. Prova disso é a im-
plementação, desde o pas-
sado mês de Dezembro, do 
sistema SiosLife, que permi-
te aos mais velhos fazer vi-
deochamada, ver fotogra-
fias, ouvir música, ler notí-
cias, enviar mensagens aos 
familiares, ou ouvir, e rezar, 
o terço.

A instituição “é uma das 
250 instituições do país 

que tem o sistema SiosLife”, 
cujo “principal objectivo 
é a inclusão social através 
da informática”, explicou 
Diogo Tristão, gerontólogo 
da empresa que desenvol-
ve os sistemas, salientando 
que que este equipamento 
“tem um conceito simples e 
adaptado para pessoas ido-
sas”. O melhor é que “pode 
ser utilizado por todos, de 
forma autónoma, e mesmo 
que não saiba ler ou escre-
ver”, revela.

No fundo, é “um computa-

dor que não se estraga, não 
tem rato nem teclado, fácil 
de mexer e que até dá para 
telefonar para os familiares 
que estão mais longe sem pa-
gar nada”, realça o especialis-
ta, defendendo que “já era a 
altura de aproximar as novas 
tecnologias dos seniores”.

Para o presidente da as-
sembleia-geral da Santa Ca-
sa da Misericórdia da Redi-
nha, Carlos Marcelino, este 
sistema tem “bastante inte-
resse para os nossos uten-
tes”, na medida em que vem 

“garantir que possam ter 
um contacto com a internet 
desenvolvendo algumas ac-
tividades”, que “contribuem 
para o seu bem-estar”.

Carlos Marcelino, que fa-
lava durante a apresenta-
ção do “SiosLife”, revelou 
esperar que, este ano, se-
ja possível iniciar a cons-
trução do um novo edifí-
cio destinado a um lar resi-
dencial, no que entende ser 
uma ambição legítima dos 
redinhenses.

Depois de ouvir o apelo 
do responsável, Ana Cabral, 
responsável pelo pelouro 
da Acção Social do Municí-
pio de Pombal, esclareceu 
que “estamos no bom cami-
nho para a construção do 
novo espaço, que vem con-
tribuir para dignificar, cada 
vez mais, esta vertente da 
acção social”, e acabou por 
aproveitar a oportunidade 
para anunciar que o projec-
to já se encontra “na fase de 
aquisição dos terrenos e de 
execução”, perspectivando 
que esta ambição da Mise-
ricórdia da Redinha venha 
a ser “uma realidade pelo 
menos a médio prazo”.

 ●Plataforma é utilizada para videochamadas, ouvir música, ler notícias ou rezar o terço, por exemplo

O pombalense Carlos Al-
berto Silva, que foi verea-
dor da Cultura da Câmara 
Municipal, venceu o Prémio 
Literário Afonso Lopes Viei-
ra. O prémio, na sua primei-
ra edição dedicada à litera-
tura infantil, foi atribuído 
por decisão unânime do jú-

Antigo vereador da Câmara de Pombal 

Carlos Alberto Silva 
vence prémio literário 
Afonso Lopes Vieira

A Associação da Silveiri-
nha Grande e Claras vai re-
sistindo no tempo e manten-
do a tradição do desporto fe-
derado no seu pavilhão. Reu-
ne três equipas de formação 
em futsal, Traquinas, Infantis 
e Juvenis num total aproxi-
mado de 30 atletas. Os juve-
nis ainda com alguns atletas 
iniciados soma oito jogos, 
com três vitórias e cinco der-
rotas, a última frente ao líder, 
Caranguejeira. Neste encon-
tro, estiveram, João Jesuz, Si-
mão Oliveira, Miguel Vicen-
te, Paulo Grilo, António, Ivo, 
Rafael Alves, Guilherme An-
tunes e Guilherme Mourão, 
tendo estado ausentes, Vítor 
Madeira e Rodrigo Fragoso. 

O grupo é treinado por Fer-
nando Caeiro. Voltam a jogar 
dia 18, em casa, recebendo o 
Arnal, terceiro classificado. 

A Silveirinha conta ainda 
com uma equipa de atletis-
mo com 15 corredores, que 
tem somado excelentes re-
sultados. Em estudo, está 
um grande prémio de atle-
tismo promovido pela ins-
tituição em 2020. O Gru-
po de Danças a celebrar 30 
anos de existência em Abril 
e o Grupo de Cantares, são 
mais dois pilares desta dinâ-
mica colectividade da fre-
guesia do Carriço.

A colectividade presidida 
por Nelson Marques vai a 
eleições em Julho. 

Três escalões de formação

Silveirinha mantém 
aposta no futsal

Grupo de Cantares e Amigos da Silveirinha Grande e Claras

Cantaram-se as Janeiras
Pelo quarto ano, o Gru-

po de Cantares e Amigos da 
Silveirinha Grande e Claras  
cumpriu a tradição e saiu à 
rua para Cantar as Janeiras. 
Do grupo fizeram parte Eli-
sabete Mourão, Maria dos 
Anjos, Noémia Duarte, Gina 
Henriques, Ondina Angéli-
co, Jacinta Pedrosa, Lucília 
Simões, António Pedroso 
Mendes, Aurélia, João Hen-
riques, Eliano Santos, Nor-
berto Angélico, João Angé-
lico, Lurdes e o ensaiador 
João Paulo. Depois de ter si-
do interrompida o ano pas-
sado, a iniciativa  voltou às 
ruas das aldeias.  ●O grupo concentrou-se junto à capela das Claras e dali saiu para percorrer as casas 

ri do concurso, ao trabalho 
“Desenho Impaciente”, cujo 
texto se baseia numa intriga 
aliciante e imaginativa, que 
abre uma janela para a efa-
bulação dos leitores. 

Com 60 anos de idade, Car-
los Alberto Silva é natural de 
Pombal e vive em Leiria.

Enquanto formador, tem 
ministrado vários cursos e di-
namizado oficinas no âmbi-
to das Expressões Artísticas 
e da promoção e animação 
da leitura, bem como da Pro-
gramação e Robótica Educa-
tivas, no Instituto Politécnico 
de Leiria, no ISLA, no Institu-
to Camões e diversos centros 
de formação de professores.

 ●Equipa de juvenis que alinhou no passado sábado, dia 4
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Tomás Rodrigo Guilherme Afonso Rafael Zezito

Fernando Soares  
SECCIONISTA

Tiago Cardoso 
TREINADOR

Francisco (GR) Martim Lopes André Eduardo

Francisco GomesTiago SantosXavier Silva Francisco SantosDiego GameiroSimão CastroPedro Mendes

Lino RaimundoGuilherme VinagreDiogo GanteJosé NevesMartim FernandesAlexandre Pereira
TREINADOR

Isaac Mendes
TREINADOR

Almagreira

Jogo amigável entre atletas dos nove aos 11 anos

Pombal e Almagreira 
confraternizaram

SPORTING CLUBE DE POMBAL

Aproveitando a pau-
sa nos Encontros da Asso-
ciação de Futebol de Lei-
ria (AFL), as formações de 
Benjamins de Almagreira 
e Sporting de Pombal reali-
zaram um amigável, que se 
estendeu aos encarregados 
de educação. Uma manhã 
de confraternização num 
escalão em que os resulta-
dos ainda não são valori-
zados pela AFL. Contudo, 
dentro das quatro linhas, 

os mais novos de Almagrei-
tra terminaram a sorrir por 
2-1, enquanto na luta dos 
mais velhos, a história seria 
invertida. O segundo en-
contro inicia este sábado, 
dia 11, com o Almagreira a 
jogar em casa com a AD Pe-
dro Roma, enquanto na se-
gunda jornada, agendada 
para dia 18, vai jogar à Viei-
ra de Leiria. Dia 25, em ca-
sa, o Almagreira recebe o 
GRAP/Pousos. Nos outros 

dois jogos, a 1 e 8 Fevereiro, 
o Almagreira joga na Boa-
vista e recebe o Ansião.

O Sporting de Pombal 
folga na primeira jornada 
e assim, só jogará no dia 18, 
nas Meirinhas, voltando a 
jogar no dia 25, com o Mar-
razes. Dia 1, deslocam-se à 
Ilha e no dia 8, recebem o 
Guiense. As duas últimas 
jornadas, a 15 e 22, será 
com o CCMI em Leiria e Al-
vaiázere em casa.

Para Fevereiro, o Alma-
greira está a preparar o seu 
primeiro Torneio de Carna-
val. Neste momento, decor-
rem as inscrições, para um 
evento que se vai realizar 
no período do Carnaval de 
21 a 23. Pretende-se reunir 
os escalões de Petizes; Tra-
quinas; Benjamins e Inicia-
dos. Mais informações atra-
vés do número 964 229 530

As inscrições serão gra-
tuitas e limitadas.
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naCional ii DiViSÃo
junioRES - SÉRiE C
16.ª jornAdA
Marinhense - Tourizense    1-1 
Anadia - Naval 1893      3-1
Sertanense - Gafanha      1-2
Sp. Pombal - Gouveia     1-0
Eirense - Beira Mar     1-1

         J     V    E     D    M/S       P
1 Anadia 16 13 3 0 39-10 42
2 Marinhense 16 10 3 3 38-26 33
3 Naval 1893 16 9 1 6 30-23 28
4 Gafanha 16 7 5 4 30-26 26
5 Eirense 16 6 5 5 20-16 23
6 Sp. Pombal 16 5 8 3 23-20 23
7 Beira Mar 16 4 4 8 21-31 16
8 Tourizense 16 2 6 8 13-26 12
9 Sertanense 16 2 4 10 10-28 10
10 Gouveia 16 1 3 12 13-31 6

17.ª jornAdA - 11/01
Gouveia - Sertanense
Gafanha - Anadia
Tourizense - Sp. Pombal
Beira Mar - Marinhense
Eirense - Naval 1893

DiViSÃo HonRa
14.ª jornAdA
Portomosense - Alegre Unido   2-0 
Moita do Boi - Guiense     2-1
Alcobaça - Alqueidão da Serra   1-1
Peniche - Pelariga      3-1
Vieirense - C.C Ansião      2-1
Marrazes - GRAP/Pousos     1-3
Sp. Pombal - Boavista     2-3
Mirense - Marinhense ‘B’    1-3

                              J      V    E     D    M/S       P
1 Marinhense ‘B’ 14 11 2 1 37-11 35
2 GRAP/Pousos 14 11 1 2 35-13 34
3 Peniche 14 10 1 3 23-10 31
4 Alqueidão Serra 14 9 3 2 35-28 30
5 Portomosense 14 9 1 4 30-15 28
6 Sp. Pombal 14 8 2 4 27-11 26
7 C.C Ansião 14 7 1 6 23-23 22
8 Vieirense 14 6 4 4 20-18 22
9 Alcobaça 14 5 2 7 17-20 17
10 Boavista 14 5 1 8 13-25 16
11 Alegre Unido 14 4 2 8 15-25 14
12 Guiense 14 4 1 9 13-21 13
13 Moita do Boi 14 4 0 10 15-42 12
14 Mirense 14 3 2 9 16-25 11
15 Gd Pelariga 14 2 1 11 9-26 7
16 Marrazes 14 1 2 11 9-33 5

15.ª jornAdA - 19/01
Marinhense ‘B’ - Alcobaça
C.C Ansião - Peniche
Guiense - Mirense
Gd Pelariga - Portomosense
Boavista - Vieirense
Alqueidão da Serra - Sp. Pombal
Alegre Unido - Marrazes
GrAP/Pousos - Moita do Boi

PRiMEiRa DiViSÃo
11.ª jornAdA 
Caseirinhos - Arcuda     0-3
Matamourisquense - Meirinhas  1-0
Castanheira de Pera - Ilha    1-2 
Chão de Couce - Figueiró dos Vinhos 0-3
Almagreira - Alvaiázere     1-2
Carnide - Pedroguense     2-1
Folgou - Avelarense

         J     V    E     D    M/S       P
1 Figueiró Vinhos 11 9 2 0 34-7 29
2 Carnide 10 6 2 2 18-9 20
3 Meirinhas 10 6 2 2 19-11 20
4 Matamourisq. 10 6 1 3 20-17 19
5 Pedroguense 10 5 2 3 18-11 17
6 Chão Couce 10 5 1 4 15-11 16
7 Alvaiázere 10 5 1 4 17-11 16
8 Arcuda 10 5 1 4 19-13 16
9 Avelarense 10 3 2 5 11-19 11
10 Ilha 10 3 0 7 15-19 9
11 Almagreira 10 2 0 8 9-29 6
12 Caseirinhos 11 2 0 9 6-30 6
13 Cast.ª Pera 10 1 2 7 9-23 5

12.ª jornAdA - 18/01
Meirinhas - Chão Couce (18/01-20.30h)
Arcuda - Castanheira de Pera
Avelarense - Caseirinhos
Alvaiázere - Matamourisquense
GD Ilha - Carnide
Pedroguense - Almagreira 

junioRES - DiV. HonRa
11.ª jornAdA 
Guiense - S.L Marinha    0-3 
Ilha - Gd Pelariga      2-0
Vieirense - Marrazes      0-2
‘Os Vidreiros’ - Beneditense    1-0
GRAP/Pousos - Alcobaça     0-2
Batalha - União da Serra    1-0
Folgou - Peniche

         J     V     E    D    M/S       P
1 Peniche 10 9 0 1 29-8 27
2 Marrazes 10 7 2 1 23-5 23
3 Alcobaça 10 7 1 2 22-12 22
4 ‘Os Vidreiros’ 10 5 3 2 18-7 18
5 Beneditense 10 5 1 4 24-11 16
6 Gd Ilha 10 4 4 2 15-12 16
7 Vieirense 10 3 4 3 13-14 13
8 União Serra 10 3 4 3 12-12 13
9 S.L Marinha 10 3 4 3 19-15 13
10 Gd Pelariga 10 1 4 5 8-24 7
11 Batalha 10 2 0 8 12-32 6
12 GRAP/Pousos 11 1 2 8 5-19 5
13 Guiense 11 0 3 8 6-35 3
14 Fig. Vinhos  DESISTIU

12.ª jornAdA - 18/01
Beneditense - Batalha
Gd Pelariga - ‘os Vidreiros’
Vieirense - Alcobaça
Marrazes - Ilha
SL Marinha - GRAP/Pousos
União Serra - Peniche

junioRES - i DiViSÃo
Zona noRTE
9.ª jornAdA
Alvaiázere - Carnide     2-3 
Boavista - Caseirinhos    10-0 
Pedroguense - Avelarense    0-2
Folgou - CCMI 

         J     V    E     D    M/S       P
1 Carnide 8 6 2 0 24-7 20
2 Avelarense 8 6 1 1 19-8 19
3 Boavista 8 4 0 4 22-7 12
4 CCMI 7 3 3 1 19-11 12
5 Alvaiázere 8 2 1 5 12-21 7
6 Pedroguense 7 2 0 5 16-19 6
7 Caseirinhos 8 0 1 7 3-42 1

10.ª jornAdA - 18/01
Carnide - Caseirinhos
Boavista - Pedroguense

juVEniS - DiV. HonRa
11.ª jornAdA 
Avelarense - União Leiria ‘B’   1-8 
Marinhense - C.C Ansião     2-2
Alcobaça - GRAP/Pousos     0-0
Marrazes - Vieirense      1-1
União Serra - Batalha      3-2
Sp. Pombal - Caldas S.C ‘B’    6-0
EASMG - ‘Os Nazarenos    1-3

         J     V    E     D    M/S       P
1 Marinhense 11 9 1 1 38-8 28
2 Marrazes 11 8 3 0 46-7 27
3 Sp. Pombal 11 9 0 2 31-14 27
4 União Leiria ‘B’ 11 8 2 1 26-9 26
5 C.C Ansião 11 6 2 3 22-18 20
6 Vieirense 11 4 4 3 26-16 16
7 Alcobaça 11 4 2 5 21-19 14
8 União Serra 11 4 2 5 14-17 14
9 ‘Os Nazarenos’ 11 3 4 4 18-18 13
10 Caldas S.C ‘B’ 10 3 2 5 12-27 11
11 Batalha 11 2 2 7 13-21 8
12 GRAP/Pousos 11 1 3 7 8-29 6
13 EASMG 10 1 1 8 7-21 4
14 Avelarense 11 0 0 11 8-66 0

10.ª jornAdA - 18/01
Caldas S.C ‘B’ - Marrazes
C.C Ansião - EASMG
Alcobaça - Vieirense
‘Os Nazarenos’ - União da Serra
União Leiria ‘B’ - Sp. Pombal
GRAP/Pousos - Marinhense
Batalha - Avelarense

juVEniS - i DiViSÃo
SÉRiE ‘a’

9.ª jornAdA 
GD Pelariga - Castanheira de Pera 9-0 
Pedroguense - Sp. Pombal ‘B’   1-0
Matamourisquense - Guiense   2-4
Folgou - GD Ilha

         J     V    E     D    M/S       P
1 GD Pelariga 8 7 1 0 38-6 22
2 Sp. Pombal ‘B’ 8 5 1 2 20-6 16
3 Pedroguense 7 4 1 2 16-6 13
4 GD Ilha 6 3 1 2 15-8 10
5 Guiense 7 3 1 3 12-11 10
6 Matamourisq. 7 1 1 5 16-19 4
7 Cast.ª Pera 7 0 0 7 1-56 0

10.ª jornAdA - 18/01
Guiense - Pedroguense
GD Ilha - GD Pelariga
Castanheira de Pera - Matamourisquense
Folga - Sporting Pombal ‘B’

iniCiaDoS - DiV. HonRa
11.ª jornAdA 
Meirinhas - AE Óbidos    0-0 
GRAP/Pousos - Marinhense    3-0
Batalha - Sp. Pombal      2-0
EASMG - U.Leiria ‘B’      1-0
Caldas S.C - Santo Amaro     5-0
Alcobaça - Vieirense     1-2 
Avelarense - Marrazes ‘B’    2-2
 
         J     V    E     D    M/S       P
1 GRAP/Pousos 11 10 1 0 25-5 31
2 EASMG 10 7 3 0 18-3 24
3 Batalha 11 7 2 2 32-7 23
4 Meirinhas 11 6 3 2 25-13 21
5 União Leiria ‘B’ 11 7 0 4 20-15 21
6 Caldas S.C ‘B’ 11 6 0 5 26-14 18
7 Vieirense 11 5 2 4 26-15 17
8 Alcobaça 11 5 0 6 19-16 15
9 Sp. Pombal ‘A’ 11 5 0 6 16-15 15
10 Marrazes ‘B’ 11 3 2 6 18-27 11
11 Avelarense 11 2 3 6 8-19 9
12 Marinhense ‘B’ 10 2 2 6 7-23 8
13 AE Óbidos 11 1 2 8 5-32 5
14 Santo Amaro 11 0 0 11 5-46 0

12.ª jornAdA - 19/01
Sp. Pombal - Caldas S.C ‘B’
União de Leiria ‘B’ - GRAP/Pousos 
AE Óbidos - Alcobaça
Batalha - Marinhense ‘B’
Avelarense - Meirinhas
Santo Amaro - Marrazes ‘B’
Vieirense - EASMG

iniCiaDoS - i DiViSÃo
SÉRiE ‘a’

9.ª jornAdA 
Almagreira - Pedroguense    0-2
Arcuda - C.C Ansião     2-1
Sp. Pombal ‘B’ - Alvaiázere    1-4 
AD Pedro Roma - Caseirinhos     adiado 12/01

         J     V    E     D    M/S       P
1 Alvaiázere 9 7 1 1 37-9 22
2 AD Pedro Roma 8 7 0 1 24-4 21
3 C.C Ansião 9 6 1 2 32-8 19
4 Sp. Pombal ‘B’ 9 4 0 5 11-19 12
5 Arcuda 9 3 2 4 12-16 11
6 Pedroguense 9 2 2 5 11-19 8
7 Caseirinhos 8 2 0 6 5-35 6
8 Almagreira 9 0 2 7 8-30 2

10.ª jornAdA - 19/01
Almagreira - Sp. Pombal ‘B’
C.C Ansião - Pedroguense
Alvaiázere - AD Pedro Roma
Caseirinhos - Arcuda

SÉRiE ‘b’
9.ª jornAdA 
Motor Clube - Ilha     3-2
Garcia - Unidos     1-4
Costifoot - S.L Marinha     3-0

         J     V    E     D    M/S       P
1 Costifoot 8 8 0 0 62-1 24
2 Gd Ilha 7 5 0 2 50-5 15
3 Motor Clube 7 4 1 2 17-14 13
4 Unidos 8 4 0 4 15-26 12
5 S.L Marinha 8 3 1 4 14-23 10
6 Vieirense ‘B’ 7 1 0 6 5-34 3
7 Garcia 7 0 0 7 1-69 0

10.ª jornAdA - 19/01
Vieirense ‘B’ - Costifoot
S.L Marinha - Garcia
Unidos - Motor Clube
Folga - GD Ilha

FuTEbol 9 - Sub’13
11.ª jornAdA 
Caseirinhos - Guiense     1-5
Marrazes - Costifoot     3-2
Avelarense - Boavista     2-0
Alvaiázere - Sp. Pombal    2-0

         J     V    E     D    M/S       P
1 Guiense 10 5 4 1 21-8 19
2 Marrazes 8 6 1 1 33-10 19
3 Alvaiázere 9 5 3 1 17-10 18
4 Costifoot 8 4 2 2 18-11 14
5 Gd Ilha 8 4 1 3 14-10 13
6 Avelarense 10 4 1 5 16-25 13
7 Sp. Pombal 10 3 2 5 17-19 11
8 Boavista 10 1 1 8 6-26 4
9 Caseirinhos 8 0 1 7 5-34 1

12.ª jornAdA - 18/01
Guiense - Avelarense
GD Ilha - Alvaiázere
Boavista - Marrazes
Sp. Pombal - Caseirinhos

FuTEbol 7 - Sub’13
SÉRiE ‘a’ - aP. CaMP.

4.ª jornAdA 
Moita do Boi - União Leiria ‘B’   0-5 
Arcuda - Batalha ‘B’     3-3
Red Eagle - AD Pedro Roma   1-5

         J     V    E     D    M/S       P
1 U. Leiria ‘B’ 4 4 0 0 18-4 12
2 Pedro roma 4 3 0 1 20-11 9
3 Moita do Boi 3 2 0 1 15-6 6
4 Red Eagle 3 1 0 2 7-12 3
5 Batalha ‘B’ 4 0 1 3 8-20 1
6 Arcuda 4 0 1 3 6-21 1

5.ª jornAdA - 18/01
União Leiria ‘B’ - Arcuda
Batalha ‘B’ - Red Eagle
AD Pedro Roma - Moita do Boi

SÉRiE ‘a’ - GRuPo ‘b’
2.ª jornAdA 
Castanheira de Pera - GD Pelariga 0-5
Marrazes - C.C Ansião     2-2
Meirinhas - Santo Amaro              adiado 11/1

         J     V    E     D    M/S       P
1 Gd Pelariga 2 2 0 0 8-0 6
2 Cast.ª Pera 2 1 0 1 4-5 3
3 Meirinhas 1 1 0 0 3-0 3
4 C.C Ansião 1 0 1 0 2-2 1
5 Marrazes 2 0 1 1 2-5 1
6 Motor Clube 1 0 0 1 0-3 0
7 Santo Amaro 1 0 0 1 0-4 0

3.ª jornAdA - 18/01
C.C Ansião - Castanheira de Pera
GD Pelariga - Meirinhas
Santo Amaro - Motor Clube

SÉRiE ‘b’
9.ª jornAdA 
Portomosense - Meirinhas    0-7
Batalha ‘B’ - CCMI     1-0 
Marrazes ‘B’ - Boavista     2-0

         J     V    E     D    M/S       P
1 Boavista 8 6 1 1 25-6 19
2 Meirinhas 8 6 1 1 31-11 19
3 CCMI 8 4 1 3 37-8 13
4 Marrazes ‘B’ 6 3 1 2 12-7 10
5 Batalha ‘B’ 8 3 0 5 14-14 9
6 Arcuda 7 2 0 5 9-22 6
7 Portomosense 7 0 0 7 1-57 0

10.ª jornAdA - 18/01
Arcuda - Portomosense
Meirinhas - Batalha ‘B’
CCMI - Marrazes ‘B’

naCional iniCiaDoS
aPuRaMEnTo CaMPEÃo
Zona CEnTRo
5.ª jornAdA  
Caldas S.C - ‘Os Marialvas’    0-3
Anadia - União de Leiria    6-1
Taboeira - Académica de Santarém 1-3
Gd Pelariga - Académica Coimbra 0-1
         J     V    E     D    M/S       P
1 Anadia 5 5 0 0 19-5 15
2 Os Marialvas 5 5 0 0 15-2 15
3 Ac.ª Coimbra 5 3 1 1 8-7 10
4 Taboeira 5 2 1 2 6-9 7
5 Ac.ª Santarém 5 2 0 3 7-10 6
6 União Leiria 5 1 1 3 9-16 4
7 Gd Pelariga 5 0 1 4 2-6 1
8 Caldas S.C 5 0 0 5 4-15 0

6.ª jornAdA - 11/01 
‘Os Marialvas’ - Anadia
Gd Pelariga - Académica Santarém
União de Leiria - Taboeira
Académica Coimbra - Caldas S.C

7.ª jornAdA - 19/01 
Taboeira - ‘Os Marialvas’
Anadia - Académica Coimbra
Académica de Santarém - União de Leiria
Caldas S.C - Gd Pelariga

TaÇa DiST. SEnioRES
II ELIMInATÓrIA - 12/01
Alvaiázere - Arcuda
União da Serra - Avelarense
Portomosense - Marinhense ‘B’
Peniche - C.C Ansião
GRAP/Pousos - Alcobaça
Chão de Couce - Guiense
Beneditense - ‘Os Nazarenos’
Gd Pelariga - Alqueidão da Serra

TaÇa DiST. junioRES
I ELIMInATÓrIA - 11/01
Carnide - Bombarralense
Guiense - Beneditense
Portomosense - Vieirense
‘Os Nazarenos’ - União da Serra
GRAP/Pousos - ‘Os Vidreiros’
ARECO/Coto - Maceirinha
Marrazes - SL Marinha
CCMI - Batalha

TaÇa DiST. juVEniS
I ELIMInATÓrIA - 11/01
Motor Clube - Beneditense
GrAP/Pousos - Sp. Pombal
Gd Pelariga - Avelarense
Marrazes - União Leiria ‘B’; Peniche - Vieiren-
se; C.C Ansião - Alcobaça; ARECO/Coto - ‘Os 
Nazarenos’; CCMI - Marinhense

em frente ao edifício Turra 
Cont: 919 036 798
facebook.com/JGasparCrF
instagram.com/jgaspar crf

A formação da Moita do 
Boi continua a recuperar na 
tabela classificativa, tendo 
na última jornada, vencido 
o Guiense por 2-1. Um en-
contro em que o treinador 
Marco utilizou Rodolfo na 
baliza; Mickael, Rafael, Cali-
xto, Márcio Silva, Luis Sou-
za que sairia aos 69 minutos 
para entrar Nelson Pereira, 
Micael Costa, João Duarte 
que seria expulso por acu-
mulação de amarelos aos 58 
minutos, Cláudo Rodrigues 
e os marcadores de golos, 
Reinaldo Costa que fez o 1-0, 
aos 25 minutos e João Cintra 
o 2-0, aos 42 minutos.

Por sua vez, o Guiense 
que estreou o terceiro trei-
nador na presente tempo-

rada, José Godinho, que re-
gressa ao clube apresentou 
Lucas Barros que foi expul-
so por acumulação de ama-
relos aos 79 minutos, Nel-
son Marques, João Pinto, 
Damiem, André Felix, An-
dré Duarte e Tiago Grilo que 
sairiam para entrar Pedro 
Jordão e Emanuel Silva, An-
dré Oliveira, Fábio alberto, 
Tiago Marques e o guarda
-redes, Sérgio Fonseca. Ao 
intervalo, o Guiense  perdia 
por 2-0, marcando logo no 
reinício por Tiago Marques. 
Até ao apito final, o jogo não 
sofreria alterações, estando 
agora a um ponto do Guien-
se. Ambas as equipas da zo-
na oeste ainda lutam pela 
manutenção. 

Derbie da zona oeste 

Moita do Boi 
vence Guiense

O Pombal treinado por Ri-
cardo Pateiro foi surpreen-
dido em casa, pelo Boavista. 
A formação local que vinha 
de um bom resultado, no re-
duto do Ansião, não conse-
guiu dar seguimento a esse 
feito. Esteve em vantagem, 
mas permitia que o Boavis-

ta conseguisse a reviravolta. 
O Pombal conseguia o em-
pate, mas no forcing final, o 
Boavista, conseguia garan-
tir os três pontos. Por estar 
afastado da Taça. o Pombal 
não alinha este fim-de-se-
mana, voltar a jogar no dia 
19, em Alqueidão da Serra. 

Equipa volta a perder terreno para o topo

Pombal surpreendido 
pelo Boavista

TaÇa DiST. iniCiaDoS
II ELIMInATÓrIA - 12/01
União Leiria ‘B’ - Batalha
Gd Ilha - Alcobaça
Vieirense - Biblioteca
Meirinhas - Caldas S.C ‘B’
C.C Ansião - EASMG
Arcuda - Costifoot
CCMI - Marrazes ‘B’
Beneditense - GRAP/Pousos
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Quinta Eliminatória da Taça de Portugal no dia 25

Núcleo de Pombal 
recebe Benfica

O Núcleo do Sporting 
Clube de Portugal de Pom-
bal continua a somar bons 
resultados no futsal, tanto 
nos masculinos como nos 
femininos. O Pombal Jor-
nal apresenta a equipa sé-
nior feminina que no dia 25, 
no pavilhão das Meirinhas, 
a partir das 19 horas, terá 
mais um momento de elei-
ção, com a recepção às cam-
peãs nacionais, S.L Benfica, 
a contar para a quinta elimi-
natória da Taça de Portugal. 
A formação treinada por Pe-
dro Silva está a ter um bom 
desempenho na segunda 
prova mais importante das 
competições nacionais. Co-
meçou por eliminar, o Ca-
tajulense de Lisboa por 3-
0, seguindo-se, Vitória de 
Santarém por 3-0, Ferreira 
do Alentejo de Beja por 10-
2 e na última eliminatória, 
um grande jogo com a Gol-
pilheira. A equipa de Pom-
bal finalmente matou o bor-
rego e venceu o conjunto 
do concelho da Batalha nas 
grandes penalidades por 3-
2, depois do 2-2, no tempo 
regulamentar. Agora, para 
o próximo dia 25, a tarefa é 
para desfrutar, dada a dife-
rença entre os dois conjun-
tos. Tudo aponta, para que 
o Benfica treinado por Pe-
dro Henriques se apresente 
na máxima força, de forma 
a evitar qualquer surpresa. 

No campeonato, o Nú-
cleo continua no terceiro 
lugar, tendo vencido na últi-
ma jornada o Quinta Sobra-
do e Palmeiros por 8-1. Logo 
aos cinco minutos, Nayara 
Nascimento abria as hosti-
lidades, para Inês Baptista 
aos 18, ampliar para 2-0. An-
dreia Roso fazia o 3-0, aos 
25 minutos e Nayara Nasci-
mento bisava antes do in-
tervalo. Na segunda parte, 

Inês Almeida
DN: 18-06-1996

Nayara Nascimento
DN: 22-05-1994

Carla Abreu
DN: 19-10-1998

Mariana Campos
DN: 20-11-2002

Marta Saraiva
DN: 02-06-2001

Filipa Baptista
DN: 01-12-2003

Inês Bastos
DN: 24-11-2002

Margarida Patusco
DN: 27-05-2001

Inês Baptista
DN: 28-06-1990

Raquel Marques
DN: 16-11-1996

Andreia Roso
DN: 04-02-1992

Kevin Sousa
Delegado Equipa

Sandra Ferreira
DN: 08-08-1989

Bruno Caldeira
Fisioterapeuta

Domingos Boiça
Treinador Adjunto

Jessica Coelho
DN: 12-12-1994

Nadine Marques
DN: 02-02-2001

Filipa Gomes
DN: 20-08-1998

as visitantes reduziam pa-
ra 4-1, mas, Raquel Marques 
voltava a dilatar o marcador 
para 5-1, aos 48 minutos. 
Inês Baptista somava o 6-1, 
Daniela Borralho da equipa 
visitante colaborava com 
um auto-golo e a fechar a 
noite do passado domingo, 
Nayara Nascimento carim-
bava o seu terceiro golo.

Para este fim-de-sema-
na, a equipa de Pombal via-
ja até Caldas da Rainha pa-
ra defrontar o Alvorninha 
em jogo em atraso da oitava 
jornada. Uma partida mar-
cada para domingo, dia 12, 
com início às 19 horas.  Dia 
18, mais um encontro teori-
camente acessível, frente ao 
D. Fuas. A equipa está a seis 
pontos da liderança, com a 
Casa do Benfica de Leiria a 
afirmar-se como uma das 
melhores. O Núcleo que já 
conta no seu palmarés com 
dois títulos distritais, um ta-
ça e uma super-taça.

Na Taça Distrital Sénior, 
o Núcleo de Pombal já ga-
rantiu o apuramento após 
triunfo por 5-1, frente ao Al-
vorninha. Em juniores femi-
ninos, o Núcleo de Pombal 
entrou na fase final do cam-
peonato com um empate 
a dois golos, no reduto do 
Golpilheira, tendo agora na 
próxima jornada, o Ribafria 
que saiu vencedor.

Pedro Silva
Treinador

Ricardo Mota
Presidente

FuTSal | DiViSÃo HonRa
12.ª jornAdA
Quinta Sobrado - Nadadouro       adiado 9/01
Vidigalense - Martingança     7-3
Santiago da Guarda - Gaeirense adiado 11/01
juncalense - núcleo Sp. Pombal 2-3  
União da Serra - São Bento    5-3
Catarinense - Mendiga      2-9
PAC Peniche - Landal     1-0
  
         J     V    E     D    M/S       P
1 n. Sp. Pombal 12 10 1 1 83-31 31
2 Mendiga 12 9 1 2 60-29 28
3 Vidigalense 11 7 2 2 50-21 23
4 União da Serra 12 7 1 4 46-46 22
5 PAC Peniche 12 6 3 3 31-22 21
6 Nadadouro 11 6 2 3 44-35 20
7 Juncalense 11 5 3 3 37-35 18
8 Sant. Guarda 11 4 2 5 30-42 14
9 Qt.Sobr.Palm. 11 3 4 4 38-36 13
10 Martingança 12 3 3 6 44-42 12
11 São Bento 12 2 3 7 30-54 9
12 Gaeirense 11 2 1 8 20-65 7
13 Landal 12 2 1 9 22-37 7
14 Catarinense 12 0 3 9 19-59 3

13.ª jornAdA - 17/01
Martingança - Quinta Sobrado Palmeiros
São Bento - Vidigalense
núcleo Spt. Pombal - PAC Peniche (21.30h)
Landal - Santiago Guarda
Mendiga - União da Serra
Gaeirense - Catarinense
Nadadouro - Juncalense

FuTSal FEMinino | SEn.
9.ª jornAdA
Casa Benfica Leiria - Alvorninha  6-0
núcleo Sp.Pombal - Quinta Sobrado 8-1
Pocariça - Gd Ilha     5-3 
Vidais - D. Fuas     4-0
  
         J     V    E     D    M/S       P
1 CB Leiria 8 8 0 0 41-3 24
2 Vidais 8 7 0 1 35-9 21
3 n.Spt. Pombal 8 6 0 2 27-12 18
4 Pocariça 8 4 1 3 19-18 13
5 Alvorninha 8 3 1 4 12-28 10
6 D. Fuas 8 2 0 6 5-28 6
7 Quinta Sobrado 8 1 0 7 19-31 3
8 Gd Ilha 8 0 0 8 6-35 0

10.ª jornAdA - 18/01
Pocariça - Vidais
d. Fuas - núcleo Sportinguistas Pombal
Quinta Sobrado e Palmeiros - CB Leiria
Alvorninha - Ilha (19/01-19h)

FuTSal FEMinino | jun.
1.ª jornAdA
Golpilheira - Núcleo Sp. Pombal  2-2 
Ribafria - Casa Benfica Pombal  4-3 
  
         J     V    E     D    M/S       P
1 Ribafria 1 1 0 0 4-3 3
2 n.Spt. Pombal 1 0 1 0 2-2 1
3 Golpilheira 1 0 1 0 2-2 1
4 CB Pombal 1 0 1 0 3-4 0

2.ª jornAdA - 11/01
Casa Benfica Pombal - Golpilheira
Núcleo Spt. Pombal - Ribafria

3.ª jornAdA - 17/01
Ribafria - Golpilheira
Casa Benfica Pombal - Núcleo Spt. Pombal

4.ª jornAdA - 25/01
Núcleo Spt. Pombal - Golpilheira
Casa Benfica Pombal - Ribafria

FuTSal | i DiViSÃo
11.ª jornAdA
Pocariça - Pik-Nik Louriçal    1-1
GARECUS - Moitense         adiado 1 Maio
Maças D. Maria - Chãs     3-5
St.º Guarda ‘B’ - Casa Benfica Leiria 7-6
Charneca Redinha - C.C Ansião  4-6
Dino Clube - Barreiros     1-2
Folgou - Sismaria

         J     V    E     D    M/S       P
1 Sismaria 10 7 2 1 29-18 23
2 Pocariça 10 7 2 1 37-17 23
3 Chãs 10 7 1 2 48-24 22
4 Pik-Nik Louriçal 10 7 1 2 35-12 22
5 Moitense 10 5 1 4 27-25 16
6 Barreiros 9 5 1 3 24-18 16
7 CB Leiria 8 4 1 3 30-27 13
8 C.C Ansião 9 4 1 4 25-24 13
9 Maças D.Maria 10 3 3 4 33-37 12
10 St.Guarda ‘B’ 10 3 1 6 30-49 10
11 GARECUS 8 1 1 6 18-31 4
12 Charneca Red. 9 1 1 7 16-37 4
13 Dino Clube 11 0 0 11 22-55 0

12.ª jornAdA - 17 e 18/01
(17/01) Barreiros - Pocariça 
Casa Benfica Leiria - Sismaria
GARECUS - Pik-Nik Louriçal (21.30h)
(18/01) C.C Ansião - Santiago Guarda ‘B’
Chãs - Dino Clube
Moitense - Charneca da Redinha

Pik-Nik 
mantém-se na 
luta pelo topo
A formação do Pik-Nik 
do Louriçal empatou 
no jogo de gigantes, a 
um golo no reduto do 
Pocariça, que tam-
bém luta para subir 
de divisão. Para este 
encontro, o treinador 
Tó Coelho utilizou de 
início, Pinto na baliza; 
Alexandre Costa, Bruno 
Freitas, Leandro Nunes 
que seria expulso por 
acumulação de ama-
relos aos 59 minutos e 
Guilherme Coelho. No 
banco estiveram, Vítor 
Teixeira que marcou o 
primeiro golo aos 12 
minutos, Valter, Diogo 
Souto, João Vieira, 
Cláudio Marques, Diogo 
Ferraz e Alexandre (gr) 

TaÇa DiST. SEnioRES 
II ELIMInATÓrIA - 11/01
núcleo Sp. Pombal - C.C Ansião (19h)
Charneca redinha - juncalense (19h)
Alvorninha - Ferrel
Chãs - Martingança
Vidigalense - União da Serra
Pocariça - Catarinense
Pik-nik - CS Évora Alcobaça (12/01-17h)
PAC Peniche - Mendiga

Três equipas 
do concelho 
na Taça
Charneca da Redinha 
e Pik-Nik do Louriçal 
da primeira divisão e 
Núcleo Sportinguistas 
de Pombal da divisão 
de honra, jogam este 
sábado (11) e domingo 
(12) mais uma passa-
gem na Taça Distri-
tal. No pavilhão do 
Instituto, no domingo, o 
Pik-Nik poderá voltar a 
surpreender na prova.

FuTSal | jun - HonRa
9.ª jornAdA
Burinhosa - Juncalense     3-2
Olho Marinho - Casal Velho   3-6
Amarense - GRAP/Pousos            adiado 8/Jan.
núcleo Spt. Pombal - PAC Peniche 6-5 
  
         J     V    E     D    M/S       P
1 Casal Velho 9 9 0 0 52-16 27
2 n.Spt. Pombal 9 5 0 4 33-28 15
3 Burinhosa 9 4 2 3 22-27 14
4 GRAP/Pousos 8 4 1 3 24-21 13
5 PAC Peniche 9 4 0 5 30-28 12
6 Olho Marinho 9 3 1 5 23-21 10
7 Juncalense 9 3 0 6 22-47 9
8 Amarense 8 1 0 7 20-38 3

10.ª jornAdA - 18/01
núcleo Sport. Pombal - Burinhosa (21h);
GRAP/Pousos - Olho Marinho
Casal Velho - PAC Peniche
Juncalense - Amarense

FuTSal | juV - HonRa
8.ª jornAdA
Alvorninha - Telheiro     0-7
Casal Velho - Ribafria      4-4
Olho Marinho - GRAP/Pousos   4-1
núcleo Spt. Pombal - Barreiros 5-6 
  
         J     V    E     D    M/S       P
1 Casal Velho 8 6 1 1 38-18 19
2 Ribafria 8 6 1 1 58-16 19
3 Olho Marinho 7 5 0 2 29-15 15
4 Telheiro 8 5 0 3 31-16 15
5 Alvorninha 8 2 2 4 27-34 8
6 Barreiros 7 2 1 4 25-44 7
7 n.Spt. Pombal 8 2 1 5 24-37 7
8 GRAP/Pousos 8 0 0 8 3-55 0

9.ª jornAdA - 19/01
Telheiro - núcleo Sport. Pombal (17h) 
Ribafria - Olho Marinho
Barreiros - Casal Velho 
GRAP/Pousos - Alvorninha

FuTSal | iniC - i DiViSÃo
6.ª jornAdA
Barreiros - Arnal      4-3
Ass. Louriçal - Vidigalense    12-1
Núcleo Spt. Pombal - CD Caranguejeira 6-1  
  
         J     V    E     D    M/S       P
1 n.Spt. Pombal 5 5 0 0 47-3 15
2 Barreiros 6 5 0 1 45-19 15
3 Ass. Louriçal 5 4 0 1 59-14 12
4 Arnal 6 1 1 4 22-31 4
5 Caranguejeira 6 1 1 4 19-50 4
6 Vidigalense 6 0 0 6 7-82 0

7.ª jornAdA - 19/01
Vidigalense - núcleo Sport. Pombal (10.30h) 
Arnal - Ass. Louriçal (18/01-15h)
Caranguejeira - Barreiros

TAÇA - InICIAdoS - 11/01
Olho Marinho - Amarense
GRAP/Pousos - Juncalense
PAC Peniche - CD Caranguejeira
Condestável - núcleo Sport. Pombal (17h)

TaÇa DiST. SEnioRES 
II ELIMInATÓrIA 
Ilha - Casa Benfica Leiria (11/1-21.30h)
Vidais - Quinta Sobrado e Palmeiros

Já realizados
núcleo Sp. Pombal - Alvorninha  5-1
D. Fuas - Pocariça     0-4
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06 a 13 JaNEIRO
PaIVa
Largo do Cardal
Tel: 236 212 013

13 a 19 JaNEIRO 
BaRROS
Zona Histórica
Tel: 236 212 037

20 a 27 JaNEIRO
TORRES
av.ª Heróis Ultramar
Tel: 236 212 487

Tel: 918 437 353

É comum no início de 
cada Ano Novo, o estabele-
cimento de objectivos pes-
soais, profissionais, espiri-
tuais, religiosos, económi-
cos, desportivos, etc. Sen-
do que no topo da lista de 
objectivos, estão deixar de 
fumar, reduzir o peso, fa-
zer mais exercício físico, 
ter uma alimentação mais 
saudável e arranjar mais 
tempo de qualidade com a 
família e/ou amigos.

De facto, criar novos 
hábitos, requer tempo e 
energia, para além de tudo 
isto, é necessário que esse 

Opinião 

 “Ano Novo, Vida Nova”
Sonhar em grande
Metas audaciosas são 

importantes. Como por 
exemplo, reduzir 15 quilos 
num ano, para conseguir 
vestir aquela roupa que 
adora e tem muitas sau-
dades de vestir, ou, querer 
correr 10 km ou uma meia 
maratona. Com apoio, mo-
tivação e perseverança po-
de fazê-lo. Um objectivo 
ambicioso inspira.

Dividir sonhos 
grandes em pequeno
passos
Definir e realizar pe-

quenos passos possíveis 
de um modo consciente e 
consistente, permitem ter 
sucesso e ganhar confian-
ça, para enfrentar tarefas 
mais difíceis. É mais dura-
douro começar com coisas 
mais fáceis.

entender 
um estabelecimento
de um compromisso
Quando estiver a pensar 

numa mudança, reserve 
tempo para reflectir sobre 
isso, e escreva esse objec-
tivo de mudança. De acor-

do com a ciência, as pes-
soas que escrevem os seus 
objectivos numa folha de 
papel que esteja visível 
diariamente, têm maior 
probabilidade de suces-
so comparativamente aos 
que não o fazem.

Dar um prémia 
a si mesmo
As mudanças em saúde 

geralmente são desenvol-
vidas ao longo do tempo. 
Para que as consiga man-
ter, é importante fazer 
uma pausa para reconhe-
cer os pequenos e os gran-
des passos a caminho de 
uma meta, e dar um pré-
mio a si mesmo. Como por 
exemplo, deu 5000 passos 
neste dia, ouvir a sua mú-
sica favorita ou conseguir 
cumprir o treino ou con-
seguir seguir o plano ali-
mentar, dar um abraço ao 
treinador ou nutricionista, 
respectivamente. Pode pe-
dir aos amigos ou família 
para lhe dar apoio.

Aprender 
com o passado
Entender porque no 

Aberto das 09h00 às 19.30h
Largo das Almas / Zona Histórica
Cont: 236 212 037

António Cordeiro
Nutricionista

anto_cordeiro@sapo.pt
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Votos de um Bom Ano

João Coucelo
Médico

Especialista em Medicina Interna
COnsultas às terças, Quartas e Quintas

(a partir das 09h30m) 
Centro Hospital s. Francisco (Pombal)

Tel.: 236 200 230

PUB

PrOF. LImANY
ASTRÓLOGO - GRANDE MÉDIUM 

VIDENTE AFRICANO
êXITO em 48 HOrAS 

920 471 192      910 638 303
O SEU CASO TEM SOLUÇÃO

Ajudo a resolver os seus problemas, sobre 
várias da vida, amor, sorte, inveja, negócios, 
maus-olhos, insucessos escolares, maus ví-
cios; (tais como: alcoolismo, Drogas, jogo), 

problemas com a justiça e impotências.
Faz aproximação e afastamento. Etc. etc.

TODOS OS DIAS DAS 9H. ÀS 20H30 
PAGAMENTO APÓS O RESULTADO 

RESULTADO IMEDIATOS  /  CONSULTAS 
EM PRESENÇA OU À DISTÂNCIA 
RESULTADOS COMPROVADOS 

LEIRIA - POMBAL - GRANDE LISBOA 

objectivo esteja bem defi-
nido e claro na mente da 
pessoa, para que seja pos-
sível criar condições am-
bientais para a sua concre-
tização.

Um novo comportamen-
to (novo hábito) não se 
tornará automático da noi-
te para o dia, são necessá-
rios pequenos passos pos-
síveis, como por exemplo, 
no caso da redução de pe-
so, ter mais cuidado com 
as quantidades de comi-
da, ingerir menos quanti-
dade de bebidas alcoólicas 
e começar a fazer uma pe-
quena caminhada. Depois 
disto, fazendo isto de mo-
do consistente, começa a 
sentir-se melhor, a reduzir 
o peso de uma forma natu-
ral e o hábito começa ins-
talar-se. De acordo com al-
guns estudos realizados 
na mudança de hábitos de 
saúde, um novo hábito até 
ser adquirido demora em 
média 21 dias.

Existem algumas dicas 
que podem ajudar a criar 
mudanças duradouras, co-
mo por exemplo as seguin-
tes:

passado não consegui atin-
gir o objectivo de redução 
de peso, e agora retirar as 
ilações necessárias para as 
aplicar no presente e no 
futuro.

estar agradecido 
com o que consegue 
fazer
Esquecer a perfeição. 

Haverão dias em que con-
segue ter mais cuidado 

com a alimentação ou fa-
zer mais exercício, outros 
dias em que isso não foi 
possível. Fazer alguma coi-
sa (por exemplo, beber 1,5 
l de água por dia, reduzir 
a quantidade de pão, cami-
nhar 15 minutos) é sempre 
melhor que nada. Amanhã 
vai correr melhor e está 
tudo bem.

Feliz Ano Novo!
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POmBAL | rUSSA. Pro-
curo trabalho em lar, co-
mo empregada doméstica 
(limpezas) ou em unida-
des fabris (fá-bricas). Não 
possuo transporte.
Cont.: 910 791 201

ADmITe-Se 
medidor/Orçamentista 
ou engenheiro Civil com 
experiência em Direcção 
Obra/ Orçamentação.
Cont.: 910 740 201

ADmITe-Se  montador/
Barrador de Tectos Fal-
sos. Cont.: 910 740 201

Empresa com Estaleiro 
em Ansião Admite:

- Engenheiro Civil (Preferencial para estágio IEFP);
- Técnico Segurança e Ambiente;
- Técnico de Inspeção Vídeo CCTV;
- Encarregados de reabilitação de Infraestruturas;
- Chefes de Equipa; 
- Manobradores/Motoristas;
- Pedreiros;
- Serventes;
Procuramos Profissionais Responsáveis com retribuição 

compatível com a sua demonstração de capacidades 
Técnicas e Humanas!  Valoriza-te no lugar Certo! 

Telf. 236 621 044
E-mail: recrutamentoansiao@gmail.com

empresa de Obras Públicas sediada em Pombal 
pretende admitir para entrada imediata:

AJUDANTe De meCâNICO
Perfil do Candidato:  experiência anterior em funções 
semelhantes; com conhecimentos de serralharia/sol-

dadura; disponibilidade imediata
Aos interessados é favor entrar em contacto 236215548 

ou envie curriculum para natalia@jrsf.pt.

ArrEndA-sE 
EsPAçO COMErCIAl 
com diversos escritórios 

junto ao IC2, 
próximo de Pombal
Cont: 917583043

SeNHOr DIVOrCIADO, 
64 anos, pretende en-
contrar senhora viúva ou 
divorciada, dos 55 aos 65 
anos, para vida a dois. Cont.: 
926 754 412

SeNHOr PreTeNDe 
CONHeCer SeNHOrA, 
dos 55 aos 64 anos de idade, 
para relação séria e amiza-
de. Cont.: 935 452 378

Tribunal Judicial da Comarca de Leiria
Juízo Local Cível de Pombal - Juiz 1

Av Herois do Ultramar
3100-462 Pombal

Telef: 236209110 Fax: 236209111 Mail: pombal.judicial@tribunais.org.pt

ANúNCIO

Processo: 2700/18.0T8PBL                              Referência: 92878512   
                                                                     Data: 23-12-2019 
Requerente: Ministério Público
Beneficiário: Carlos Alberto Gameiro Lopes 

Nos autos de interdição acima identificados, por sentença proferi-
da em 19-12-2019, foi decretado o acompanhamento do beneficiá-
rio Carlos Alberto Gameiro Lopes, nascido em 12-09-1969, filho 
de Fernando da Conceição Lopes e de Maria Fernanda de Jesus 
Gameiro, residente na Rua Eng. Guilherme dos Santos, nº 2, Va-
lada, 3100-691 Santiago de Litém, assim como, em benefício des-
te, as medidas de acompanhamento de representação geral e de 
administração total de bens, sendo nomeado seu acompanhante 
Fernando da Conceição Lopes.  

O Juiz de Direito,
Dr. Nicolau José Morgado

A Oficial de Justiça,
 Adosinda L. G. Domingues Ferreira

Assinado em 23-12-2019, por
Nicolau José morgado, Juíz de direito

Interdição
Inabilitação

Pombal Jornal n.º 173 de 09 Janeiro de 2019

C O N V í V I O

NOVIDADe. eSPANHOLA 
LOIrA e eLeGANTe, COm 
ACeSSÓrIOS e mASSAGem 
COmPLeTA. O. NATUrAL 
ATé AO FIm.
Cont.: 920 154 274

SeNHOrA De meIA-IDADe 
faz brincadeiras nas horas 
vagas em troca de ajuda 
monetária.
Cont.: 910 177 349

ANNA rUSSA, 37ª, loirinha, 
bonita, peito XXL, olhos azuis, 
massag. Cont.: 910 791 201

ArreDOreS 
De POmBAL, 
1ª vez. 22 ani-
nhos, meiga, 
carinhosa, 
bumbum 
guloso, peito 

rijinho. Atende nas calminhas. 
(Foto real)
Cont. 960 098 626

CASAL De meIA-IDADe 
procura jovem para brincadei-
ras a três.
Cont.: 933 902 219

SeNHOrA SeNSUAL, 
mADUrA, experiente, atende 
cavalheiros em privado. Só por 
marcação. Máximo sigilo.
Cont.: 912 855 705 (não atende 
nº privados)

CArTÓrIO NOTArIAL DO NOTÁrIO GUSTAVO PeSSOA PINTO
eXTrACTO

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação 
outorgada em 30/12/2019, exarada a folhas 129, do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas número 24, deste Cartório Notarial, sito na Aveni-
da Biscarrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, 
compareceram como outorgantes: Fernando da Conceição António, 
NIF 111.762.286, e mulher Ana maria de Jesus Gameiro António, NIF 
137.551.886, casados sob o regime da comunhão geral, naturais, respec-
tivamente, das freguesias de Santiago de Litém e São Sebastião da Pe-
dreira, concelhos de Pombal e Lisboa, com residência habitual e fiscal 
na Avenida Miguel Bombarda, nº 6, Santo Amaro de Oeiras, União das 
freguesias de Oeiras e São Julião de Barra, Paço de Arcos e Caxias, Oei-
ras, declararam com exclusão de outrém, são donos e legítimos possui-
dores do prédio rústico, terreno com videiras, com a área de 420 m2, 
sito em Arieira, freguesia- União de freguesias de Santiago e São Simão 
de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, a confrontar do 
norte com José Costa, do sul com Manuel Gameiro, do nascente com 
José Gameiro Pato e poente com António dos Santos, inscrito na matriz 
sob o artigo 37.304, que provém do artigo 14.835 da freguesia de Santia-
go de Litém (extinta), não descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal; Que o referido prédio veio à posse deles justificantes, por 
compra meramente verbal feita por volta do ano de 1995, a Maria de 
Lurdes Gameiro dos Santos Silva e marido Joaquim da Silva, residentes 
na Rua Casal Patrício, nº 16, rés-do-chão, Agualva-Cacém, Sintra; Que, 
após a referida compra, de facto, passaram a possuir o aludido pré-
dio em nome próprio, limpando-o, cultivando-o, plantando árvores e 
colhendo os frutos, posse que sempre foi exercida por eles de forma 
a considerarem tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou 
oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de 
outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito 
próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo de 
mais 23 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, 
na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram o mencionado 
prédio para seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes 
ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 30 de Dezembro de 2019.

A Colaboradora Autorizada, 
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02
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ArreNDA-Se
Quarto com WC privativo, 
internet, todo mobilado, 
centro da cidade. 
Cont.: 964 003 023

ArreNDA-Se 
Pub Dancing c/ parque 
privado em Pombal.
Cont.: 962 355 618

VeNDe-Se emPreSA De 
TÁXIS em Santiago de Litém, 
por motivos de saúde.
Cont.: 912 541 055 //  
236 930 071

VeNDe-Se
- Vinho do lavrador a 4€ e 5€ 
/ 5L; Feno enfardado a 3€ / 
fardo; - Feno a granel a 10€ / 
m3; - Azeite a 20€/ 5L
Cont: 965 510 507

mUDANçAS 
LOW COST
 Todos os dias incluindo 
fins de semana. 
Cont.: 965 609 348 /
913 689 878

mUNICíPIO De POmBAL
Fórum Munícipe

AVISO
Ana Maria Ferreira Pereira Duarte Cabral, Vereadora da Câmara Mu-

nicipal de Pombal, torna público que, conforme as disposições do De-
creto-Regulamentar nº 2-A/2005, de 24 de Março, foi autorizada a sus-
pensão provisória do trânsito de vias municipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festa em Honra de Nossa Senhora da Saúde 
e Santo António

2. Promotor do evento: Fábrica da Igreja Paroquial da Ilha
3. Local do evento: Ilha de Baixo
4. Designação das vias e período de encerramento: Rua Capela São 

José, no troço entre a Rua Padre Joaquim Moderno e a Travessa da Capela, 
das 17H00 do dia 10 de Janeiro até às 02H00 do dia 13 de Janeiro de 2020

5.A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local das
alternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados quais-

quer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, ficando a cargo da Enti-
dade Organizadora o pagamento de eventuais prejuízos causados nas 
mesmas.

Município de Pombal, 2 de Janeiro de 2020.
A Vereadora, com competência delegada,

(Ana Cabral – Dra.) 

CArTÓrIO NOTArIAL De CONDeIXA-A-NOVA 
A CArGO DA NOTÁrIA PAULA CrISTINA rOCHA 

TeIXeIrA De OLIVeIrA SOBreIrOS
Certifico para fins de publicação que, por escritura de justificação cele-
brada neste Cartório Notarial, no dia dois de janeiro de dois mil e vinte, 
iniciada a folhas setenta, do livro de notas para escrituras diversas nú-
mero Quatro – F, Rui Manuel Monteiro das Neves, NIF 121 105 512, 
divorciado, natural da freguesia e concelho de Pombal, onde reside no 
lugar de Covão Silva, na Rua do Carrascal, número 21, declarou que é, 
com exclusão de outrem, dono e legítimo possuidor, do prédio rústico, 
sito no lugar de Covão da Silva, na dita freguesia de Pombal, compos-
to de terreno com oliveiras, com a área de dois mil cento e sessenta e 
quatro metros e oitenta e nove decímetros quadrados, a confrontar do 
norte, sul e poente com caminho público e de nascente com António 
Costa, inscrito na respetiva matriz sob o artigo número 35.599, com o 
valor patrimonial para efeitos de Imposto Municipal de Transmissões 
de €1.077,41, que também lhe atribui, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Pombal. ----------------------------------------------------------------------
------ Que o prédio veio à sua posse no estado de solteiro, - vindo poste-
riormente a casar com Maria Cristina dos Santos Martins, sob o regime 
da comunhão de adquiridos, de quem se encontra atualmente divor-
ciado - por doação meramente verbal que lhes fizeram os antepossui-
dores, seus avós, José das Neves e mulher Maria Monteiro, residentes 
que foram no referido lugar de Caseirinhos, por volta do ano de mil 
novecentos e noventa, em data que não sabe precisar, doação essa de 
que não ficou a dispor de título formal, após o que, de facto, passou a 
possuir o prédio em nome próprio, há mais de vinte anos,  como  seu  
exclusivo proprietário, recolhendo as suas utilidades, sem violência, 
à vista e  com conhecimento de toda a gente, sem contestação e sem 
interrupção, sendo por isso uma posse pacífica, contínua, pública e de 
boa-fé, que conduz à aquisição por usucapião, não lhe sendo possível 
provar o seu direito de propriedade pelos meios extrajudiciais normais. 
Conferido. Está conforme. -----------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ____________________________________________________________________
___ Suzana Valentina Pereira de Sousa, inscrita na Ordem dos Notários, com o nº142/11 e com 
autorização de 09.08.2019, publicada em www.notarios.pt.
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1ª Vez, mOre-
NA, safada, grel., 
mamas 48, o. 
natural divinal, 
bom 69, beijo-
queira. Adora 

atrás. Sem pressas.
Cont.: 916 123 601

ADmITe-Se: PeDreI-
rOS e SerVeNTeS para 
trabalhar em empresa de 
construção civil, sediada 
em Pombal. 
Cont.: 912387548.

PreCISA-Se 
emPreGADA 
p/ escritório (part-time 
c/ possibilidade de full-
time). 
Empresa em Pombal.
requisitos: 12º ano | Lín-
guas: Inglês/Francês | Co-
nhecimento de funções 
administrativas.
Entrada imediata. Enviar 
currículo para: trusaco.
portugal@gmail.com 
Cont.: 964 028 788
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GereNTe  Paulo Lourenço

POMBAL   SOURE
Rua Santa Luzia, 87  Quinta de S.Bento
3100-483 Pombal  3130-386 Soure

email: lourenco.funeraria@hotmail.com
Telem: 966 067 256 | 913 910 490 | 912 238 110

FLOrISTA - 236 931 285

Funerária, Flores e Artesananto, Lda.
Funerais em todo o País e estrangeiro

Trata de Toda a documentação 
de pessoas falecidas

Coroas e palmas de flores naturais e artificais
Agora também com fábrica de campas 

e acessórios

Email: geral@funeflor.pt | www.funeflor.pt
TM: 969 021 607 (Amilcar) - 968 562 180 (Bela) - 917 014 631 (Rui)

Albergaria dos Doze - Tel. 236 931 245
Freixianda - Tel. 249 551 304 - OURÉM

Funerária Mário lopes Alves & Mota, Lda

919 356 700
SERVIÇO FUNERÁRIO NACIONAL E INTERNACIONAL 

Artigos 
religiosos             Avª Heróis do Ultramar, nº12 - Pombal  

           Tel. 236 212 666

Marito Alves
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FLORISTA - 236 931 285

AGRADECIMENTO
António 
Mota

N: 23/04/1925 
F: 10/06/2018
Souto - Pombal

Suas Filhas Senhoras Maria de Lourdes Gonçalves Mota e Maria 
Madalena Gonçalves Mota, Seus Netos, Seus Bisnetos e Restan-
tes Familiares vêm por este meio agradecer a todas as pessoas 
amigas que se dignaram a assistir ao Funeral Deste tão Saudo-
so Extinto ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu 
pesar e os confortaram neste doloroso transe.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

CARTÓRIO NOTARIAL A CARGO DA NOTÁRIA PAULA 
CRISTINA ROCHA TEIXEIRA DE OLIVEIRA SOBREIROS

Certifi co que por escritura de vinte de junho de dois mil e dezoito, outorgada 
no Cartório Notarial em Pombal, sito na Rua Professor Carlos Alberto Mota 
Pinto, número trinta e sete, a cargo da notária Paula Cristina Rocha Teixeira 
de Oliveira Sobreiros, iniciada a folhas duas, do livro de notas número Du-
zentos e Vinte – G, Maria do Céu Gomes, NIF 149 913 567, viúva, natural 
da freguesia de Louriçal, concelho de Pombal, residente na Rua do Farol, 
n.º 10, no lugar de Cabeço, na freguesia de Carriço, concelho de Pombal; e 
Marina Sofi a Gomes Jordão Rolo, NIF 206 062 451, casada com Paulo 
Ruivo Marques, sob o regime da comunhão de adquiridos, natural da dita 
freguesia de Carriço, residente na Rua Principal, n.º 1, no lugar de Bonitos, na 
freguesia de Almagreira, concelho de Pombal, declararam que são as únicas 
herdeiras de Fernando Jordão Rolo, seu marido e pai, respetivamente, fale-
cido a dois de abril de dois mil e dez, na freguesia de São Pedro, concelho de 
Figueira da Foz, sem testamento ou doação por morte, tal como habilitadas 
por escritura outorgada a quinze de abril de dois mil e dez, iniciada a folhas 
oitenta e nove, do respetivo Livro Oitenta e Um - A, do Cartório Notarial de 
Pombal a cargo da notária Ana Paula Pinto Alves. ---------------------------------------
----- Que, nessa qualidade, foi declarado que são donas e legítimas possuido-
ras, com exclusão de outrem, dos seguintes bens, a que atribuem os respe-
tivos valores patrimoniais, num total de mil quatrocentos e quarenta e dois 
euros e treze cêntimos: -------------------------------------------------------------------------------------
------ Um - Prédio rústico, sito no lugar de Roçadas, na dita freguesia de Lou-
riçal, composto de terreno de cultura com videiras, pinhal, mato e um poço, 
com a área de três mil novecentos e oitenta metros quadrados, a confrontar 
do norte com Francisco Maria Ferreira, sul com Joaquim das Neves, nascen-
te com José Neves Catarino e de poente e Francisco Gomes Leal, inscrito na 
matriz sob o artigo número 1.653, com o valor patrimonial para efeitos de 
Imposto Municipal de Transmissões de € 732,12, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal sob o número vinte mil duzentos e trinta 
e três / Louriçal, mas sem qualquer inscrição de aquisição, encontrando-se 
registado uma penhora, pela apresentação três mil trezentos e vinte e um, 
de doze de janeiro de dois mil e dezoito, em que é exequente a AT – Autori-
dade Tributária e Aduaneira; e ------------------------------------------------------------------------
------ Dois – Metade do prédio rústico, sito no lugar de Valeiras, na dita 
freguesia de Carriço, composto de terreno com árvore de fruto e videiras, 
com a área de três mil e sessenta metros quadrados, a confrontar do norte 
com Manuel Marques Novo, sul com Emília Joaquina, nascente com Antó-
nio Simões e de poente e Benvinda Grilo, inscrito na matriz da freguesia de 
Louriçal sob o artigo número 6.776, com o valor patrimonial para efeitos de 
Imposto Municipal de Transmissões, correspondente à fração, de € 710,01, 
descrito na dita Conservatória sob o número dez mil oitocentos e oi-
tenta e nove / Carriço, mas sem qualquer inscrição de aquisição, encon-
trando-se registado uma penhora, na proporção de metade, pela apresen-
tação, cinquenta e oito, de quinze de janeiro de dois mil e dezoito, em que 
é exequente a Fazenda Nacional. -------------------------------------------------------------------- 
------ Bens estes que foram adquiridos pela primeira outorgante Maria do 
Céu e seu mencionado marido, Fernando Jordão Rolo, quando este ainda 
era vivo, por estes lhes terem sido doados, já casados, de forma meramente 
verbal pela antepossuidora, mãe do seu marido, Maria Joaquina, viúva, resi-
dente que foi na Rua Principal, no referido lugar de Cabeço, em data que não 
sabem precisar, por volta do ano de mil novecentos e oitenta, inexistindo 
portanto, título formal que comprove esta transmissão. ---------------------------------
------ Que em consequência da referida doação verbal, inicialmente ela pri-
meira outorgante Maria do Céu e seu referido marido, e atualmente, por ha-
verem sucedido na posse, elas primeiras outorgantes, em comum e sem deter-
minação de parte ou direito, mantiveram a posse e fruição dos referidos bens, 
pessoalmente e em nome próprio, durante mais de vinte anos, como 
seus exclusivos proprietários, recolhendo as suas utilidades, sem violência, 
à vista e com conhecimento de todos da região, sem contestação e sem in-
terrupção. -------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que esta posse exercida de boa fé, contínua, pacífi ca e pública con-
duziu à aquisição do direito de propriedade dos mencionados bens por 
usucapião, os quais atualmente fazem parte da herança ilíquida e indi-
visa aberta por óbito daquele Fernando Jordão Rolo, a que foi atribuído 
o número fi scal 707 588 278, modo aquisitivo este, que por natureza não é 
susceptível de se comprovar pelos meios extrajudiciais normais--------------------
Conferido. Está conforme. --------------------------------------------------------------------------------
A Colaboradora da Notária: ______________________________________________________________
Débora Cristina Marques Ferreira, inscrita na Ordem dos Notários com o nº 
142/8 e com autorização de 04.12.2017 publicada em www.notarios.pt  
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AGRADECIMENTO
Maria Isabel
Pato Ramos

N: 31/05/1937
F: 17/06/2018
Pombal

Seu fi lho Sr. Jaime Manuel Ramos Pereira Portela e suas netas, 
Isabel Portela e Marta Portela, agradecem a todas as pessoas 
pelas provas de carinho e amizade que receberam aquando do 
falecimento e funeral de sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

FALECIMENTO
Viozinda da Silva

I:  93 Anos
F: 11/06/2018
Guia

Viúva de: Elísio Dias Grazina

A cerimónia fúnebre realizou-se no dia 13 de Junho pelas 17:00h 
na Igreja da Guia tendo seguido depois para o Cemitério da 
Guia.

Tratou A Agência Funerária Guiense, Lda

MUNICÍPIO DE POMBAL
         Secção de Taxas, Licenças e Metrologia 

AVISO
Ana Maria Cabral, Vereadora da Câmara Municipal de Pombal, tor-

na público que, conforme as disposições do Decreto-Lei nº2-A/2005, 
de 24 de Março, foi autorizado o encerramento do trânsito de vias mu-
nicipais, nos seguintes termos:

1. Fundamento de facto: Festas em honra de S. Pedro
2. Promotor do evento: Casa do Benfi ca de Pombal
3. Local do evento:  Pombal
4. Designação das vias:  Rua Telémaco António da Conceição e Tra-

vessa da Piscina
5. Período de Encerramento: das 19h00 do dia 6 julho às 19h00 do 

dia 8 de julho.  
6. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização local 

dasalternativas de circulação rodoviária. Não devem ser pintados 
quaisquer símbolos ou marcas nas referidas Ruas, fi cando a cargo da 
Entidade Organizadora o pagamento de eventuais prejuízos causados 
nas mesmas.

Município de Pombal, 26 de Junho de 2018.
A Vereadora, com competência delegada,

(Ana Cabral – Dra.) 

FALECIMENTOS

Maria José 
Gonçalves Roque
76 anos
F: 27/12/2019
Casais Porto - Louriçal

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira

Viúva do Sr. Daniel Lopes Marques
Mãe dos Srs. Manuel Gonçalves Marques, Daniel G. Mar-
ques, Abílio G. Marques e de Maria Gonçalves Marques. 

AGRADECIMENTO
Maria da Estrela 
Santos
N: 14/10/1923
F: 26/12/2019
Vinagres - Pombal

Seus Filhos Senhores: Maria Celeste, Maria de Lurdes, 
Maria Madalena e Carlos (Soares), Genros, Nora, Netos 
e Bisnetos vem por este meio agradecer a todas as pes-
soas que os apoiaram, assistiram e acompanharam nes-
te momento de grande dor.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO
Palmira Rosa 
dos Santos
N: 07/06/1928
F: 30/12/2019
Pombal

Sua Filha, Sr.ª Dr.ª Georgina Isabel dos Santos Henriques 
Alves dos Santos, Seu Genro, Sr. Dr. Gualter Santos, Seus 
netos, Sr. Dr. Bruno Rafael Santos e Sr. Dr. Valter Alcides 
Santos, Sr.ª Dr.ª Alina Raquel Ponte vem por este meio 
agradecer a todas as pessoas que os apoiaram, assisti-
ram e acompanharam neste momento de grande dor.

FALECIMENTOS

Joaquim da Costa 
Folgêncio
68 anos
F: 06/01/2020
Matas-Louriçal

Tratou A Agência Rolo & Ferreira

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

AGRADECIMENTO
Jorge Jesus Ramos

Sua esposa, Anália Ramos, Seus filhos, Susana Ramos e 
Ricardo Ramos, e restantes familiares vêm por este meio 
agradecer a todas as pessoas que os apoiaram, assistiram 
e acompanharam neste momento de grande dor.

N: 26/05/1944 
F: 12/12/2019 

Mata Mourisca 

AGRADECIMENTO
António 
Pereira da Silva

N. 15/01/1953 “66 anos”
F: 27/12/2019
Bajouca

Solteiro | Irmão de: Raul Silva, Manuel Silva, Saudade Sil-
va, Maria Amália Silva, Maria Helena Silva e Mário Silva
A sua família vem por este meio agradecer a todas as 
pessoas que os apoiaram, assistiram e acompanharam 
neste momento de grande dor.

Tratou A Agência Funerária Guiense Lda

FALECIMENTOS

Elísio Guardado de 
Oliveira Raimundo
69 anos
F: 29/12/2019
Chãs - Almagreira

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira

Marido da Sr.º Dr.ª Maria Hermínia Francisco
Pai dos Srs. Cláudio e Sérgio Francisco Raimundo

AGRADECIMENTO
Durvalina
Matias
86 anos
F: 28/12/2019
Netos - Almagreira

Sua filha, seus netos e demais família vem por este meio 
agradecer a todas as pessoas que os apoiaram, assisti-
ram e acompanharam neste momento de grande dor.

Tratou A Agência Funerária Russo - Almagreira

Marido da Srª. Dª. Rosinda Mendes da Silva 
Pai dos Srs. João Paulo da Silva Fulgêncio, Nuno Miguel 
da Silva Fulgêncio e de Sandra Isabel da Silva Fulgêncio.
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ADAC celebra 
45 anos
Fundada em Janeiro de 
1975, a ADAC come-
mora o 45.º aniversário 
com três dias de festa. 
O primeiro é já no pró-
ximo dia 18, onde está 
prevista a actuação do 
trio de Jazz: “Luís Lapa 
& Pé de Cabra”, a partir 
das 22h30, no entanto 
a tarde também se 
faz de festa com um 
convívio onde vai ser 
degustado um churras-
co, e o respectivo bolo 
de aniversário. 
Para 7 de Fevereiro, a 
ADAC preparou “uma 
noite de metal”, e no 
dia 8 de Fevereiro “va-
mos ter uma noite Hip 
Hop”, revela a direcção 
da colectividade. 

www.pombaljornal.pt Valor da assinatura anual: 
Portugal = 20€; Europa = 
55€; Outros países = 85€ 
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Município reforça cooperação com produtores florestais

Sapadores limpam 50 hectares 
de área florestal
Orlando Cardoso

O presidente da Asso-
ciação de Produtores Flo-
restais de Pombal (APFP) 
realçou o trabalho da Câ-
mara Municipal na área da 
defesa da floresta. “O se-
nhor é amigo da floresta 
e é disso que nos alegra”, 
afirmou, no passado dia 19 
de Dezembro, Carlos Sil-
va, dirigindo-se ao presi-
dente da autarquia, Diogo 
Mateus, na sessão de assi-

natura de um protocolo de 
cooperação entre as duas 
entidades. 

O documento prevê a 
criação de uma terceira 
equipa de sapadores flo-
restais que se comprome-
te a assegurar a limpeza 
anual de pelo menos, 50 
hectares de área de terre-
nos. Para o efeito, o mu-
nicípio atribuirá uma ver-
ba anual de 40 mil euros, 
através de pagamentos tri-
mestrais de 10 mil euros 

cada. 
Para Carlos Silva aque-

la condição dá “tranquili-
dade” à associação, permi-
tindo-lhe que “no início do 
ano possa saber que traba-
lho tem a fazer”. “Vai aju-
dar numa percentagem 
muito grande aliviar o su-
foco que tínhamos”, disse. 

Na ocasião, o dirigente 
não poupou elogios ao au-
tarca, que “com a sua sa-
bedoria” foi o “mentor da 
associação”. “A Câmara de 

Pombal é um exemplo pa-
ra o país”, frisou. 

Antes, Diogo Mateus 
realçou a importância da 
criação daquela terceira 
equipa de sapadores flo-
restais nos trabalhos de 
prevenção, limpeza de fai-
xas de combustível e, em 
especial, na limpeza social. 
Ou seja, tornar-se num 
“braço operacional” para 
“ajudar os proprietários, 
que não têm condições, a 
cumprirem as suas obriga-

ções de limparem os seus 
terrenos florestais”.

O edil destacou, ainda, 
o “serviço público” reali-
zado pela associação, con-
tribuindo para que o mu-
nicípio cumpra a sua es-
tratégia de valorização da 
floresta, ordenamento do 
território e defesa contra 
os incêndios, consideran-
do que o Estado Português 
“só vê a protecção da flo-
resta, o que é muito pou-
co”.
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